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º CDS E MES CHAMADOS º JÁ HAVERÁ ELENCO 


POR COSTA GOMES NAS PRÓXIMAS HORAS? 
Ed 


DECRETASSE UNILATERALMENTE 
À INDEPENDÊNCIA APELARÍAMOS 


Trabalhadores ; 
PARA AS NAÇÕES UNIDAS» 
do Mar — DISSE O ALMIRANTE LEONEL CARDOSO 
em luta A 
pelos seus 
interesses 


À FRETILIN AVANÇA E ALARGA 
A SUA AREA DE CONTROLO 


Página-7, 


APENAS 20 
POR CENTO DA FROTA 
ESTÁ EM GREVE 


NA TURQUIA. 


MAIS DE TRÊS 


MIL MORTOS. 
NUM TREMOR 
DE TERRA 


“ «SE UM DOS MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO 


CONSELHO DE MINISTROS 
PEDIU À DEMISSÃO 
QUE FOI ACEITE 


Da Presidência da República, Já de madrugada, recebemos o seguinte comunicado: 


«O Conselho de Ministros na sua reunião extraordinária de hoje 
apreciou a evolução da situação política do País e decidiu apre- 
sentar' a sua Imediata demissão ao a da República o 
qual foi aceite. 


CONSELHO MUNDIAL 
DA PAZ 


O BUREAU 
REÚNE EM BISSAU 
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FAMALICÃO 
EM PESO 


NO COMÍCIO 
DO CDS 
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r 


de oito séculos de história e 
que fazem inveja a muito b: 


O SENHOR CORONEL 
NÃO SE DÁ 
COM OS ARES DO PORTO 


Quando se fala da cidade do Porto, entende-se logo 
que se trata da capital do Norte, burgo velhinho de mais 


ento. 
Toda a vida se ouviu dizor que a Invicta é uma terra 
de trabalho e de labor constante, 


detentor de títulos e honrarias 


quer no campo indus- 


|, quer no comercial, quer ainda no intelectual. A lin- 
guagem da sua gente é simples e rude, sem afectações de 
qualquer natureza, mas igualmente franca e directa, que 


os nortenhos são pessoas de uma só cara 


vados, ou melhor, como sói 
E, além do mais, são 


Portugal para se dissiparem 


inda 
dos seus pergaminhos, que o mesmo é dizer patriotas de 
gema. Basta compulsar um simpl 


nada reser- 
lizer-se, sem [ud na lingua. 
nortenhos muito ciosos 


manual de História de 
quaisquer dúvidas a tal res- 


peito. Do resto, até nisso há uma pontinha de vaidad: 


não nos esqueçamos de que 
cale»). Bem, mas deixemos 
para nã 


aqui nasceu Portugal («Portu- 
por ora estas considerações 


nos desviarmos do caminho traçado, 


Acontece que os tripeiros (e com eles, port 


o Eorto! acabam de ser, 


ais uma vez, ofi 


dignidade de verdadeiros cidadãos por um senhor coronel 


da recentemente suspensa 5.9 Di 


isão do Estado-Maior 


General das Forças Armadas, que, abordado por dois coli 
gas nossos à sua chegada a Tancos, onde — diga-se de 
passagem — lhe foi vedada a entrada na sala onde decor- 


ria a pequena assembleia do MFA, dado o seu noj 


constar da lista dos participantes, fez questão de saber 


com qu 
Ao ser-lhe dit 
o sr. coronel Varela Go 


rnalistas estava a falar. 
que se tratava de dois jornais do Porto, 


de seu nome, teve este desa- 


bafo: «Quando chego ao Porto, dá-me para es; 
lá, falam um dialecto que não é a nossa lingua. O Porto 
dá-me reumático quando lá chego». 

Na verdade, nós é que ficámos esclarecidos quanto 


dúvidas nos restassom a esse 
linguagem causa engulhos a 


à linguagem de certos senhores lá do Sul, padra poucas 


respeito. Na vi 


ito boa que se julga 


ica, mais dinamizada, mais esclarecida, mais 


socialista, mais inserida no 


processo, mais, mais, mais!... 


Enfim, mais um para quem certa Imprensa do Norte 
não passa de um pasquim, servida por caciques, reaccio- 


nários, fascistas, elpistas, 


das coi 
objectividads 


te, etc. Sempre a mesma ladai- 
nha, Pois fique sabendo, senhor 
coronel, qui || 


os milhões de 
ortugueses nortenhos (e neles 
cluo os do Conto e não só) 


mF 


a 
as, da 
E olhe que o 


nosso povo tem os olhos bem 
abertos e sabe ler mesmo nas 


ntrelinhas. 


ANÍBAL PACHECO 


Federação dos Sindicatos 


Têxteis 


+ NOVOS CORPOS GERENTES 


Durante uma reunião que 
decorreu, na manhã de ontem, 
na sede da Federação dos Sin- 
dicatos Têxteis, no Porto, 
foram eleitos por unanimidade 
os Corpos Gerentes para o 
triénio 1975/1978. 

Estiveram presentes delega- 


dos dos sindicatos têxteis de 
Santerém, Coimbra, Lisboa, 
JA SE NAO PODE 


TR A COMIOIOS... 


Queixaram-se na P. S. P. 
1ois cidadãos" suíços, Charles 
Bauverde e Alain Akeiman, de 
Lausana, por durante o comi- 
cio do P. P. D., de anteontem, 
terem furtado ao segundo a 
carteira que continha 3000800, 
mil pesetas, 1500 francos sul- 
cos, além de outros documen- 
tos. 

Com franqueza! Vir da 
Suiça ajuntamento da Praça 
Velasquez para ficar sem o 
dinheiro 6 francamente 
demais... 


| Partidas do PORTO: 
| TODAS QUINTAS-FEIRAS 


Julho 10,17,24e 31 
Agosto 7 421e28 
Setembro 4 11,18 e 25 
Outubro 2 91e23 


preços 
tecepcionais 
desde n 


INCLUINDO: 

«Viagem em avião jacto BOEING:737 
“Estadia no Hotel 

«Transportes em terra 

«Visita turística de Londres 

e Taxas Hotoloiras e Gratificações 

« Assistência de quis abreu 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA. 


sundada em 1840 


Tele 3200 21 
amtetnron/2 


LISUOA: Ae da Liberdade, 160 
COMORA: us da Sota,2 


Setúbal, Porto e Braga. Os 
eleitos que tomarão posse na 
próxima semana são: 

MESA DO PLENARIO — 
Presidente — João Manuel 
Tavares Azevedo; 1.º Secretá- 
rio — Waldemar da Silva Tor- 


res; 2º Secretário — Júlio 
Manuel Marques Cabral. 
SECRETARIADO — José 


Manuel Morais Marques; Joa- 
quim António Pinto Ramos; 
Marcelino Pereira Gomes; Dia- 
mantino Sousa dos Reis e 
Edmundo Fernandes dos Reis. 


MATOSINHOS 


Gesto de gratidão 
do «Aurora 
da Liberdade» 


A Associação Recreativa 
«AURORA DA LIBERDADE», 
em cerimónia revestida de sim- 
plicidado mas de elevado signi- 
ficado, teve um gesto de devida 
gratidão dispensado a Regina 


Borges, personificação verda- 
deira do amador de teatro, 
destacado elemento do corpo 
cénico da antiga e prestante 
colectividade de há vinte e 
cinco anos a esta parte, 
Depois de breves palavras 
justificativas do acto e do me- 
recimento da homenagem, usou 
da palavra Celestino de Oli- 
veira, em nome da direcção, 
pedindo so marido da home- 
nageada para descerrar a foto- 
grafia, que perpetuará na sede 
social, alguns dos vultos que 
tão bem souberam honrar o 
«Aurora da Liberdade», 
Imensamente sensibilizada 
pela homenagem, Regina Bor- 
Ees agradeceu, exprimindo todo 
o amor ao tentro e à velha 
colectvidade 
O responsável pelo corpo 
cênico, actor profissional José 
Silva referiu-se ao júblio de 
todos em se associar à home- 
nagem, e depois das interven- 
ções dos amadores de tentro 
Mota e Pina, Laura Perry e 
Sousa Campos, para destacar 
| as qualidades de mulher e de 
actriz da homenageada, foi a 
esta entregue um ramo de 
flores, 


Reunião 

de Intercomissões 
de Trabalhadores 
(Norte) 


Na presença de delegados 
de vinte e quatro comissões 
de trabalhadores (onze das 
quais como observadoras) de- 
correu, ontem, no Grupo «dos 
Modestos, mais uma reun'ão 
ds intercomissões de trabalha- 
dores (zona Norte). 

Discussões estóreis (salten. 
tadas por alguns trabalhado- 
res presentes) dominaram as 
duas primeiras horas da reu- 
nião, por causa dos termos 
«imperialismo» e «soclal-Im- 
perlalismo» inseridos em mo- 
ções a serem votadas, Apesar 
das delongas na discussão das 
«moções discutidas na reunião 
anterior» sobre a solidarieda. 
de com os soldados da P.M. 
que se recusam a embarcar 
para Angola e sobre a «luta» 
dos trabalhadores do <D,N.» e 
da Emissora Nacional, a 
assembleia pronunciou-se de 
uma forma pouco concluden- 
te, 6 certo, sobre tais solida- 
riedades na forma em que fo- 
rem elaboradas. 

Depois de várias informa- 
ções prestadas, foi discutida 
a preparação do Congresso 
Nacional. 


LEILÃO 
na Polícia 
Judiciária 


Nas próximas quarta, quinta 
e sexta-feiras, dias 10, 11 e 
12 do corrente, respectiva. 
mente, terá lugar na Subdi- 
rectoria do Porto da Polícia 
Judiciária, à Rua de S. Bento 
da Vitória, das 10 às 11,30 
e das 15 às 16,30 horas, o lel- 
lão de bicicletas a pedal e 
motorizadas, além de outros 
objectos — entre os quais 
algumas antiguidades — que 
se encontram apreendidos 
naquela Polícia e foram decla- 
rados prescritos a favor da 
Fazenda Nacional. 

O leilão realiza-se no pátio 
das traseiras do edifício 
daqueta Subdirectoria. 


REUNIÃO DA 
POPULAR DO 


Na Faculdade de Enge- 
nharia realizou-se, ontem, a 


a 

ras populares (comissões de 
moradores, comissões de tra- 
balhadores, cooperativas, co- 
lectividades, organizações da. 
Defesa da Revolução, sindica- 
tos, etc,). 

No início da sessão, o pre- 
sidente da mesa, o secretário 
provisório da Assembleia Po- 
pular do Porto, Fernando Ri- 
beiro (do Plenário da Junta 
de Freguesia de Santo Ilde. 
fonso) pediu a compreensão 
de alguns presentes, que se en- 
contrava em determinado 
ponto da sala, por não esta- 
rem devidamente credencia- 
dos, o que os colocava na po- 
sição de não puderem partici- 
par no diálogo. 

Ao explicar a decisão, re- 
feriu que «na última reunião 
alguns indivíduos desconhect. 
dos infiltraram-se na assem- 
bleia, procurando boicotar a 
gua realização, criticando des- 
propositadamente, numa ver- 


O Comtrtio do Porto 


A partir de terça-feira 


Motoristas ameaçam 
entrar em greve 


A partir da próxima terça- 
-feira, o Pais corre o risco de 
ficar praticamente paralisado 
pois, caso os patrões não 
cedam nas negociações do 
Contrato Colectivo de Traba- 
lho, os motoristas estão dia- 
postos e entrar em greve. 

O «pomo da discórdia» está 
na cláusula proposta pelos sin- 
dicatos, que impede os despe- 
dimentos; contudo, outras têm 
dado origem a grandes dis- 
cussões e impasses nestas 
negociações, iniciadas há três 
semanas, como sejam as res- 
peitantes a horários de traba- 
lho e a salários 

Quanto ao problema dos des- 
pedimentos, ele surgiu com a 
publicação do recente Decreto- 
-Lei que, para além de prever 
alguns casos em que seriam 
permitidos, impedia que con- 
tratações colectivas ou indivi- 
duais fossem contra o teor 
dessa disposição. Conforme é 
do conhecimento público, fruto 
Imediatamente 


que logo se juntaram muitos 
outros), essa disposição legal 
já foi alterada, permitindo que, 
por contrato, se proíba qual- 
quer tipo de despedimentos, 

No entanto, os representan- 
tes do patronato continuam a 
recusar-se a assinar tal cláu- 
sula; primeiro, era o Decreto; 
agora, argumentam que & alte- 
ração foi apenas anunciada, 
mas ainda não foi publicada 
no Diário do Governo... 

Perante a firme disposição 
dos sindicatos, os patrões pedi- 
ram um prazo até depois du 
amanhã, pare ponderar o pro- 
blema, não dando, contudo, 
garantias de que viessem a 
alterar a sua posição. 

Assim, os sindicatos não 
estão dispostos a perder mais 
tempo; ou aceitam na terça- 


ASSEMBLEIA 
PORTO 


dadeira manobra reaccionária 
tendente a evitar que se con- 


em ag conquistas alcança 


o movimen! 

. ID» E 

A terminar e depois de 
pedir a cedência do uma sala, 
em qualquer dos núcleos ali 
representados, para futuras 
reuniões, disse: «Esta nossa 
terra que durante alguns me- 
ses respirou um clima de eu- 
foria revolucionária, corre o 
sério risco de se transformar 
no Chile da Europa. Vamos 
assistindo em Portugal àg mes- 
mas manobras, O minar do 
povo revolucionário verifica- 
-se a todo o momento. Até 
os retornados de Angola — 
que respeito — se estão a 
transformar numa das armas 
da reacção, A tomada do 
bairro de S. Tomé e a ocupa- 
ção do Banco de Angola, são 
significativos sintomas. Urge, 
pois, lutar pelo poder popular. 
O documento-guia do Movi- 
mento das Forças Armadas é 
amplo na abertura de tarefas 
que a todos dizem respeito, 
Façamos dele, desse documen- 
to histórico, como que uma 
cartilha de luta». 


-feira, ou irão para a gre 

Para dar conhecimento deste 
impasse e ouvir a classe sobre 
a proposta de greve, reall- 
zou-se ontem uma reunião 
entre a direcção do sindicato 
o delegados sindical das 
várias empresas do norte. 
A mesma hora, realizavam-se 
outras em vários pontos do 
País, sobre o mesmo assunto. 

Na reunião do Porto, a ideia 
de greve foi de imediato bem 
aceite pelos presentes, que se 
decidiram por greve geral, ao 
contrário de ume proposta que 
foi apresentada, no sentido de 
ela ser progressiva (três horas 
no primeiro dia, a aumentar 
até à paralisação total). 

Assim, caso os industriais 
não aceitem a posição dos tra- 
balhadores, o país (ou pelo 
menos a zona Norte) ver-se-ã 
privado de transportes rodo- 
viários. Se assim vier a acon- 
tecer, esperemos ao menos que 
não seja por muitos dias, para 
bem da economia nacional e, 
em última análise, de todos 
nós. — 4. A. 


ASSALTOS 


SO DE ASSALTOS FORAM 
TRES... O QUE NAO 
B MUITO 


Na noite de ontem só se 
registaram dois assaltos, já 
que o terceiro se verificou pos- 
sivelmente na madrugada de 
quarta-feira. E essa foi o da 
residência de José Rodrigues, 
na Avenida Fernão de Maga- 
Jhães, 2545, donde, após terem 
entrado por um postigo do 
quarto de banho, os laráplos 
levaram uma colecção de moe- 
das em ouro e outras no valor 
de vinte mil escudos. 

Os outros assaltos verifica- 
ram-se na casa Luciano Matos, 
ne Rua Sampaio Bruno, 12-1.º, 
tendo sido roubados diversos 
artigos, cujo valor se ignora. 
O último foi no Bar Escandi- 
návia, na Rua de S. Roque, 
em Matosinhos. Depois de for- 
carem uma porta das traseiras, 
os assaltantes roubaram a 
quantia de sete mil escudos que 
estava na caixa registadora. 


Semana de Estudos 
Missionários 


Sob o tema geral «Compri 
missos Políticos e Futuro d 


Miss a! 
ário da Boa Nova em 
dares. À semana começará 
manhã às 19,30 horas, 

Dois temas serão abordados 
na segunda-feira: < a Revo 
lução de Liberdade»; pela dr* 
Maria Manuela Silva e «Igreja 
e Sociedade Moderna. Que 
Igreja?> por José Maria Gon- 
zalez Ruiz. O mesmo conferen- 
cista abordará, na terça-feira, 
outros temas: «Homem político, 
homem Religioso» e «As ideo- 
logias interpelam a religião». 
Na quarta-feira, D. António 
Ferreira Games falará de «Cris- 
tianismo, Liberdade e Sociali- 

ção.» «Compromisso Político 
e Futuro da Igreja» bem como 
uma mesa redonda sobre «A 
Igreja hoje em Portugal» com 
a participação de Gonzalez 
Ruiz, D. António, Marcelino, 
P, José Policarpo, o nosso ca- 
marada de trabalho Silva Ta- 
vares e outras personalidadi 
serão o programa para quint: 
-felra, Na sexta-feira, Josó da 
Cruz Policarpo versará sobre 
<Libertação dos homens, salva- 
cão em Jesus Cristo» e Frei 
sobre «Novos 
evangelização.» 


Mateus Peres 


caminhos de 


CAMPANHA DE AUXÍLIO 


AOS DESLOCADOS DE ANGOLA 


A campanha encetada no Norte por «O Comércio do Porto» teve, ontem, um dia menos 
feliz de recolha de donativos, isto no que se refere a dinheiro. O facto de estarem 
encerrados os nossos Serviços Administrativos impediu que o mealheiro funcionasse com 
outra actividade, Mas, apesar de somente termos recolhido quinhentos escudos de um 
«pnónimo, recebemos algumas roupas entregues por uma senhora do Porto, que viveu 24 
anos em Moçambique. Ao fim da tarde, duas senhoras, igualmente da capital nortenha, 
entregaram-nos elevado número de peças de vestuário feminino, bem como outros objectos 


de uso. 


Entretanto, recebemos uma aflitiva carta de um casal, em vésperas de verem nascer 


TA 


Transporte ... 


Anónimo do Porto 


di 


DONATIVOS RECEBIDOS NO DIA 6: 


A transportar ... 


um filho, recentemente empurrados de Angola para Portugal, que se encontram alojados 
numa pensão, a pagar cinco mil escudos por mês. Mas o dinheiro só chegará até ao final 
de Setembro. Depois, rua. Nem emprego, nem um quarto. Daí que o João dos Santos Pereira 
se tenha socorrido de nós para lançar o «$.0.8.». Quem o ajuda? 

A Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Bragança pede aos desalojados daquele 
distrito para se dirigirem aos Paços do Concelho, no sentido de preencherem os documen- 
tos necessários para receberem o subsídio de desemprego, bem como todas as outras 
garantias a suportar pelo I.A.R.N. 
Sugerem-nos ainda a divulgação do seguinte anúncio: «Pede-se a todos os regressados do 
Ultramar da região de Chaves a sua comparência no dia 15 de Setembro, pelas 21,30 horas, 
no Cine-Teatro de Chaves, para a realização de um plenário, a fim de se discutirem assuntos 
de interesse dos mesmos», 


CAMPANHA DE AUXÍLIO AOS DESLOCADOS DE ANGOLA 


66 458500 


500$00 
66 958500 


IMPORTANTE — Comunica-se a todas as pessoas quo estejam interessadas em 

colaborar nesta campanha, que os valores em dinheiro podem 
ser entregues ou remetidos para «O COMERCIO DO PORTO» — Serviço de Asst- 
maturas, Avenida dos Aliados, 107 - Porto. Os valores estão contabilizados nos 
nossos Serviços de Contabilidade e, na devida oportunidade, serão entregues à 
Comissão dos Desalojados Ultramarinos do Norte, bem como todas ag outras 
ofertas, que incluem roupas e os mais diversos objectos de uso pessoal. 


O 


Demissionários 
dois elementos 
da Comissão 
Administrativa 
do município 
de Valongo 


Estão demissionários o pre- 
sidente da Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Municipal 
de Valongo, professor Manuel 
Aresta, e o administrador do 
Bairro Administrativo de Er- 
mesinde, eng* Braga Lino, 
este, vogal da Câmara Muni- 
cipal, A tomada de posição 
liga-se, em parte, com o con- 
flito interno entre a Comissão 
de Trabalhadores da Câmara, 
que defendia a recondução de 
um arquitecto contratado, e a 
Comissão Administrativa, que 
opinava o contrário, A falta 
de assiduidade de alguns vo- 
gais e a saturação do presi- 
dente, que acumulava também 
o cargo de presidente do Con- 
selho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de 
Electricidade e Água, de que, 
aliás, se havia demitido com 
os vogais, já há dias, acelerou 
o pedido de demissão. Aqui, 
no caso dos Serviços Municl- 
palizados, deu-se o contrário: 
o professor Manuel Aresta é 
vogais impuseram a admissão 
de um engenheiro técnico e os 
trabalhadores dos Serviços 
Municipalizados tinham-se Im- 
posto à sua entrada; dal a 
demissão dos Serviços Munlci- 
palizados. 

Tendo faltado à sessão ca- 
marária da passada sexta-fet- 
ra um representante do Par- 
tido Comunista e um do Pare 
tido Socialista, respectivamen- 
te, Mário Rosa e João Moreira 
Dias, ignora-se se estes estão 
solidários com os demais, 

O presidente da Câmara é 
simpatizante do MDP/CDE e 
o administrador do Bairro de 
Ermesinde é representante do 
PPD. 


COMISSÕES 


DE. MORADORES 


Ocupação 

de um edifício 
ma Travessa 
de Nova Sintra 


As Comissões de Moradores 
da Presa Velha e Padre Antó. 
nto Vieira, tornaram público, 
um comunicado em que adu- 
zem várias razões : 

«A divisão de classes tam- 
bém se reflecte nos espaços 
para reunião, Por isso os mo- 
radores das Comissões da 


& Presa Velha e Padre António 


este ou aquele sei 

no, mas contra a divisão de 
classes que se mostra nos 
espaços de convívio reunião e 
reflexão que dispomos. 

Esta expropriação que nós 
fizemos não tem em vista o 
afrontar este ou aquele cant- 
talista, mas o sistema que nos 
oprime, divide e explora, Nes 
ta etapa duma mesma luta, 
a luta contra o sistema capl- 
talista, os moradores perten- 
centes às Comissões Presa 
Velha e Padre António Vieira, 
pretendem também alertar to- 
dos os irmãos de classe para 
a necessidade de rapidamente 
avançarem na justa luta pela 
distribuição da exploração do 
homem pelo homem. Os traba- 
lhadores ou imediatamente se 
unem e se solidarizam numa 
mesma luta contra o capita- 
lismo ou a burguesia os esma- 
garás, 


Em Coimbrões 


Casa ocupada 
para os retornados 
de Angola 


A Comissão de Moradores 
de Colmbrões ocupou uma 
casa para habitação sita à 
Travessa Latino Coelho, 97, 
para uma família de retor 
nados de Angola, mas natura's 
de Coimbrões que se enson- 
travam sem <eira nem beira», 

Esta Comissão apela para 
a ajuda dos naturais e enti- 
Gades em geral para os neves- 
sários melhoramentos dado quo 
a casa ocupada se encontra 
em péssimas condições. 


Em Canidelo 
(Gaia) 


Ocupado 
o «Palacete 
Marques Gomes» 


Um numeroso grupo de 
moradores de Canidelo (Gaia) 
levou a efeito, ontem, pelas 
15 horas, a ocupação do «Pala- 
cete Marques Gomes», 

Dado que o referido grupo 
de moradores pretende pôr o 
mesmo ao serviço do povo da 
freguesia, resolveu convocar 
todos os moradores a particl- 
parem num plenário a realizar 
hoje, pelas 16 horas, no ter- 
reno frontal ao dito palacete, 


Queda mortal 
do 4.º andar 


Isaura das Dores Cerqueira 
de 37 anos, viúva, doméstica, 
catu do 4.º andar da sua rest- 
dência, ao Bairro Nuno Pinhel. 
ro Torres, bloco 6, entrada 447, 
casa 42, 

Transportada ao Hospital 
de Santo António, faleceu pou- 
co depois, devendo o cadáver 
transitar, amanhã, para a mor- 


e, 
A triste ocorrência deu-se 
durante a madrugada de ontem 
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APELOS AOS PORTUGUESES 
PARA QUE NÃO VÃO EMBORA 


LUANDA, 6 — <Se um dos 
movimentos de libertação 
decretasse, unilateralmente, a 
independência, apelaría- 
mos para as Nações Unidas», 
declarou o almirante Leonel 
Cardoso, o movo Alto-Comissá- 
rio português, à sua chegada, 
ontem, a Luanda. 

Por outro lado, o M. P.L. A. 
anunciou «uma concentração 
de forças mercenárias de raça 
branca» nz província do 
Moxico, no Leste do País, 
perto da fronteira com a Zâm- 
bia, 

A maioria dos responsáveis 

pelos governos das províncias 
de Angola, nes zonas de 
influência do M. P. L. A., con- 
tinuam a fazer insistentes ape- 
los à população natural de 
Portugal que pretende aban- 
donar Angola e, até, no caso 
dos funcionários, transferência 
para Portugal. 
A forma comum de apelo é: 
«Como se consta, estão sendo 
criadas e consolidadas, nas 
diversas províncias de Angola, 
as condições necessárias para 
se assegurer o curso norma! 
de toda a actividade, Torna-se 
urgente que todos correspon- 
dam sos apelos que lhes são 
feitos, não abandonem Angota 
quando mais ela precisa». 

A estes apelos, os portugue- 
ses fixados em Angola, e em 
vias de partirem, respondem, 
apontando cs incidentes arma- 
dos do Caxito, que se mantêm 
hã mais de um mês. 

Entretanto, o major Kahali 
e Figueiredo Pine, do Comité 
Central da U. N. I. T. A,, des- 
1ocara-se & província do Bié, 
concelho de Silva Porto, onde 
presidiram a dois concorridos 
comícios populares, 

“Aquele político, orador calo- 

roso, afirmou no decorrer da 
sua intervenção: «Não e 
mos esquecer q luta colonia- 
Mista, Mas há uma realidade 
também pera realçar. Nem 
todos os portugueses foram 
nossos inimigos, daí o pode- 
rem ficar. 
AU.N.LT Ao que quer 
6 a independência total do seu 
país. Os brancos podem ficar 
e gozar a riqueza. À U.N.LT.A. 
não lutou a 


EM NOVA LISBOA 


O dr. Jonas Malheiro Se 
vimbi, presidente da UNITA, 
que tem vindo a exercer uma 
actividade constante quer nas 
áreas sob & influência do mo- 
vimento — com a análise à si- 
tuação política, militar e eco- 
nómica — quer em deslocações 
ao exterior de Angola, em con- 
tactos a nível internacional e 
recente encontro com a Im- 
prensa, em Nova Lisboa, capi- 
tal da província do Huambo, 
saltentou a impossibilidade de 
qualquer acordo de cessar-fogo 
enquanto o MPLA não retirar 
as suas forças militares das 
áreas sob a influência dos 
outros mortmentos, Incluindo 
Luanda. 

Recordamos que, em Nova 
Lisboa, capital do mais popu- 
loso distrito angolano, o 
Huambo, porquanto conta com 
mais de 700 mil habitantes se 
encontram a residir os mem- 
bros do governo de transição 
por parte da FNLA e UNITA, 
que para a capital planáltica 
(onde a vida decorre normal- 
mente, embora em Luanda, o 
MPLA, tenha dito o contrário) 
se retiraram quando dos últi- 
mos acontecimentos de Luan- 
da e perante a Impraticabil- 
dade absoluta do funcionamen- 
to de um governo conjunto, 
cuja escassa duração é de 
todos conhecida — o que dá 
dois terços desse mesmo go- 
verno, portanto a maioria, a 
actuar no exterior da capital 
angolana. 

Salientamos, entretanto, e 
o ponto de vista pode ser apli- 
cado a qualquer dos movimen- 
tos — que 9 domínio dos gran- 
des centros não significa, ne- 
cessariamente a posse efec- 
tiva das áreas urbanas, 


O PROBLEMA 
DOS REFUGIADOS 


Os dots aviões de trans- 
porte com que os Estados 
Unidos colaborarão na ponte 
aérea internacional destina- 
da a acelerar a evacuação 
dos refugiados de Angola se- 
guirão para Luanda em 7 e 8 
do corrente, amunciou o im- 
formador do Departamento 
de Estado. 

Trata-se de dois aparelhos 
«CD-8 com capacidade para 
254 passageiros. Está previs- 
ta uma ligação diária entre 
Luanda e Lisboa até à inde- 
pendência de Angola em No- 
vembro próximo. 

O custo da operação (5 
milhões de dólares) será fl- 
nanciado pelo Fundo Ameri- 
cano de Auxílio aos Sinis- 
trados. 

Entretanto, um «Boeing- 
“747 Jumbo da Lufthansa 
transportará para Angola dez 
toneladas de alimentos e ves- 
tuário, Na viagem de regres- 
so, mo domingo, fará escala 
em Lisboa com retornados 
provenientes da colónia. 

Entretanto, a Lufthansa 
planeia realizar no decorrer 
da próxima semana mais três 
voos, e retirar do território 
mais de mil pessoas. 

Encontram-se, entretanto, 
desde sexta-feira de manhã, 
169 foragidos angolanos e 


portugueses no Zaire, que 
aproveitaram a decisão do 
Governo de Kinshasa de aco- 
lher refugiados no seu ter- 
ritório, amunciou Bokonga, 
comissário de Estado para a 
Orientação Nacional, que 
acrescentou terem sido toma- 
das disposições práticas pe- 
las autoridades zairesas, a 
fim de assegurar o alojamen- 
to e a rápida implantação no 
Baixo Zaire destes fugitivos. 


F.N.L.A. AMPLIA 
A PISTA DE NEGAGE 


Informações de fonte se- 
gura idizem-nos que a FNLA 
iniciou, há dias, os primeiros 
troços da base aérea do Ne 


gage, recentemente abandona- 
da pela Força Aérea Portu- 
guesa. 

A pista, que se situa na 
cidade do Negage, província 
do Uige, só permite a aterra- 
gem de aviões de guerra do 
tipo «Fiat» — aquisição mais 
recente do Governo português. 

A FNLA pretendo ums 
pista onde possa aterrar 
«Boeings» ou aviões de enver- 
gadura superior aos «Fiats», 


CRISE NO PORTO 
DE LOBITO 


Os incidentes armados no 

Lobito, província de Bengue- 
la, entre a FNLA, MPLA e 
UNITA e que culminaram 
com a ocupação total das ci- 
dades e vilas pelo MPLA, cau- 
saram avultados prejuízos, in- 
clusive a paralisação de in- 
dústrias e comunicações. 
No mês transacto por 
exemplo, no porto do Lobito, 
foram movimentadas cerca de 
130 mil toneladas de merca- 
dá 


Por DANTAS BARBEITOS 
= CORRESPONDENTE “ESPECIAL 


significativamento, nas rela- 
ções comerciais com a Repú- 
biica do Zaire, que registou 
um decréscimo da ordem das 
50 mil toneladas. 


INFORMAÇÃO 
DO MP.LA. 


O Alto-Comissário de An- 
gola continua a «observar» 
silêncio sobre a situação po- 
lítico-militar em Angola. 

Em contrapartidu o Esta- 
do-Maior-Genera) das F, A. P. 
L. A. (MPL.A.) mantém a 
informação diária, distribuí. 
da ao longo da noite, da qual 
transcrevemos os pontos mais 
em evidência suficientes para 
a compreensão de alguns as- 


pectos da guerra e política 
angolana- 

«Por todo o lado, nas vas- 
tag áreas sob a direcção do 
M.PL.A.—salienta o comuni- 
cado — Angola sacode-se das 
poeiras reaccionárias com que 
pretendiam sufocá-la» A 

«Nas províncias de Moçã- 
medes, Benguela e Cuanza- 
“Sul à vida prossegue calma- 
mente, i 

«Na frente Leste também 

nada há a assinalar sobre as 
actividades militares. O alfe- 
res José Andulo e os outros 
12 soldados da U.N-L.T.A,, que 
se juntaram às F. A. P.L. A- 
(MPL-A.) no Moxico, encon- 
tram-se bem nas fileiras dos 
heróicos combatentes do 
povo», 
O comunicado do M.P.L.A. 
sobre o «ponto da situação 
político-militar em Angotar, 
termina com o seguinte apel: 

«O Estado-Maior da fren- 
te Leste espera que os solda- 
dos da UNLT.A, que se en- 
ontram ainda em dlticutdas 


ADMINISTRAÇÕES DISTRITAIS 
DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 


Foi promulgado um importante 
decreto-lei que crio administrações 
distritais dos Serviços de Saúde 
o loma visa o urgência em 
organizar a nível regional os Ser- 
viços de Saúde para que todos, 
independentemento da situação pro- 
fissional, da idade, das disponi- 


bilidades financeiras ou do local 
onde residem, possam recorrer, sem- 
pre que o necessitem, a Serviços 


Para melhorar o nível do saúde 
populações, importa dar espo- 
cial relevo à medicina preventivo, 
pois os seus grandes objectivos são 
a promoção da saúde e a preven- 
são de doenças, diagnósticos e tra- 
tamento dos indivíduos doan! 
reabiliação de diminuídos, 


e formação de trabalhadores do 
Saúde, 

Entretanto, o necessidade de 
alargar a cooperação entro o Ser- 
viço de Saúde Militar e a Secretaria 
de Estado da Saúde, já institucio- 
nalizada, para o problema concreto 
do Laboratório Militar, foi criada, 
por despacho conjunto do Estado- 
-Maior-General das Forças Armadas 
e do Ministério dos Assuntos So- 
a comissão mista da coope- 
ração mista da cooperação entre o 
SSM. ea SES, 

A comissão é composta pelo bri- 
gadeiro-médico Fausto Reis de Mo- 
rais e majores, médico António An- 
tunes Pinheiro e João Ferro Vil 
(Serviço do Saúde Militar) e drs. 
Filomena Gouveia e António Noro- 
nha de Andrade, 


AVIDES DA TAP 
DESVIADOS PARA OPERAÇÕES 


DE CARÁCTER 


MILITAR 


— DENUNCIA O SINDICATO 
DA AVIAÇÃO CIVIL 


O Sindicato Nacional do 
Pessoal de Voo da Aviação 
Civil, através de uma circular 
enviada aos seus associados, a 
propósito de um incidente ocor- 
rido no aeroporto de Nova Lis- 
boa, entende que os aviões da 
TAP, escalados para o trans- 
porte de desalojados de Ango- 
la não devem ser desviados 
para o transporte de forças 
militares. 

E sublinha: «Desde que as 
tripulações não sejam escala- 
das especificamente para ope- 
rações de transporte de ele- 
mentos militares, não deverão 
aceitar ordens ou requisições 
seja de quem for, para alter- 
narem as operações de evacua- 
cão de desalojados em favor 
de movimentos locais, sejam 
eles o MPLA, UNITA ou 
FNLA. Essas operações devem 
ser execuadas por militares», 

O incidente referido terá 
sido resultante das forças mi- 
litares em serviço em Nova 
Lisboa forçarem um avião da 
'TAP, escalado para efectuar a 
evacuação da população civil 
aglomerada no aeroporto daque- 


la cidade, a embarcar tropas 
do MPLA e a transportá-las 
para Luanda. 

Considerando que o aero- 
porto e a zona circundante se 
encontravam sob o controlo de 
forças rivais, a tripulação cor- 
reu o risco de ser abatida à 
descolagem. Além disso, deixa- 
ram em perigo centenas de 
desalojados, para servir um 
movimento político e a sua 
força armada. 


7º EXPOSICÃO 
MAQUINARIA 
TEXTIL: 


11 de OUTUBRO 
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CIDADE DO MÉXICO, 6 
— O México está a 
construir uma base espa- 
cial destinada ao lança- 
mento, dentro de 10 me- 
ses, dos seus primeiros 
satélites meteorológicos. 
A base situa-se no Esta- 
do de Oaxeca, numa su- 
perfície de cinci mil ht 
tares, e poderá contribuir 
para o planeamento da 
agricultura a longo pra- 
zo, bem como prever as 
condições climatéricas. 


x 


PEQUIM, 6 — Três emi- 
gos generais do Kuomin- 
tang, libertados depois 
de 25 anos de cadeia na 
China Popular, regressa- 
ram a Pequim, ante a re- 
cusa da Formosa em eco- 
lhô-los, Os três generais, 
Chang Hai-Chang, Jang 
Mantsun e Chao Yi Sue, 
figuravam entro os 293 
«criminosos de guerra» 
nacionalistas, amnistia- 
dos em Março. 


XxX 


ESTOCOLMO, 6 — Três 
elementos destacados do 
Governo do falecido pre- 
sidente chileno Salvador 
Allende, chegaram a Es- 
tocolmo, a fim de parti- 
ciparem numa reunião in- 
temacional e apresenta- 
rem informações porme- 
norizadas sobre crimes 
cometidos contra os di- 
reitos humanos pela Jun- 
ta fascista de Pinochet. 


X 


PORTLAND (OREGON), 
6 — Uma jovem ameri- 
cana de 25 anos, Mildred 
Hynes, deu ontem à luz 
seis gémeos. Três dos 
recém-nascidos não so 
breviveram e o estado 
de outros dois 

dos outros dois é con- 
siderado grave. O casal 
Hynes tinha já um filho 
de 3 anos: 


x 


MADRID, 6 — Um total 
de 5954328 pessoas vi- 
sitaram Espanha no mês 
de + segundo 


ério ot d E 
mação e Turismo, o que 
corresponde a um au- 
mento de 7,8 por cento 


O Comércio do Porto 


Afiançada em 26 mil contos 
a mulher da seita Manson 
que tentou matar o presidente Ford 


WASHINGTON, 6 — O 
Serviço Secreto elaborou uma 
lista de cerca de 50.000 pes- 
soas que eventualmente po- 
diam constituir uma ameaça 
para o presidente Ford, mas 
Linette Alice Fromme, ao que 
parece, não estaria incluída 
nessa lista. 

O assistente do Procurador 
Público no julgamento de 
Charles Manson, Steve Kaye, 
está convencido de que o che- 
fe. da sinistra seita que em 
1969 matou sete pessoas, en- 
tre elas a actriz Sharon Tate, 
teleguiou o atentado frustrado 
de uma das suas discípulas 
contra a vida do presidente 
Ford, ontem nesta cidade. 

Kaye declara que Lynette 
Fromme de 26 anos, agia sob 
ordens de Manson quando, 
acercando-se a meio metro 
do presidente, lhe apontou a 
pistola carregada, de 45 mm, 
antes de ser derrubada e do- 
minada por agentes do Ser- 
viço Secreto. 

Manson está a cumprir 
uma pena de prisão perpétua 
na cadeia de San Quentin. 
por ter ordenado aos seus jo- 
vens discípulos — conhecidos 
por «A Famílias — o massa- 
cre de 1969. Os elementos da 
«Família» afirmam estar em 
permanente correspondência 
com ele. 

Lynette Frome, que 
mheceu Manson quando via- 
java a pé em 1967, foi ontem 
acusada no Tribunal Federal 
de tentativa de assassínio na 
pessoal do presidente dos Es- 
tados Unidos. Foi afiançada 
em um milhão de dólares 
(vinte e seis mil contos). Se a 
acusação for confirmada sera 
obrigatoriamente condenada a 
prisão perpétua. 

Lynette Fromme encon- 
tra-se em Sacramento a ftm 
de apresentar às autoridades 
prisionais os seus requerimen- 
tos semanais para visitar 
Manson na cadeia. 

Kaye admitiu também a 
hipótese de que ela tivesse 
apontado a arma como *ru- 
que publicitário, sem inten 
ção de disparar. Estas rapa 
rigas adoram a publicidades 
— explicou. 

Porém o principal acusa- 
dor público do julgamento 
Manson, Vincent Bugliosi, 
agora advogado particular, 
censurou vigorosamente as 
autoridades por terem permi. 
tido que um membro da «Fa. 
mília» Manson se aproximas. 
se até uma distância de meio 
metro do presidente o que 
qualificou de «incrível», tan- 

ra Lyne 


tremamente perigosas e re. 


crutadora activa para a «Fa- 
mília Manson», 

Há seis semanas apenas, 
ela apresentou-se nos jornais 


BRUXELAS, 6 — Com 
174000 desempregados 
recenseados no fim de 
Agosto (21000 mais do 
que no fim de Julho), a 
taxa de desemprego atin- 
giu, ma Bélgica, 6,6 por 
cento da população ac- 
tiva. 


x 


NAÇÕES UNIDAS (Nova 
lorque, 6 — O ministro 
peruano dos Negócios 
Estrangeiros, Miguel An- 
gel de La Flor Valle, dos- 
mentiu, categoricamente, 
a existência de um pac- 
to de não agressão en- 
tre os govemos do Peru, 
Chito o Bolívia, 


X 


KAMPALA, 6 — O pres 
sidente Idi Amin, do 
Uganda, informou os 
seus ministros da sua 
intenção de iniciar den- 
tro em pouco uma via- 
gem à Europa. Embora 
não tenha sido revelado 
o itinerário oficial, circu- 
los bem informados de- 
claram que conta parti 
amanhã, de avião, 


CAIRO, 6 — O ministro 
soviético dos Negócios 
Estrangeiros, Andrei Gro- 
myko, efectuará uma di- 
gressão pelo mundo ára- 
be nos próximos dias, 
visitando a Síria, a Líbia 
e a Argélia. A União So- 
viética (tal como s Sí- 
ria, a Líbia, o Iraque e os 
palestinianos) rejeitou o 
pacto com Israel, e os 
russos boicotaram a ce- 
rimónia de assinatura, 
em Genebra, 


x 


MONTEVIDEU, 6 — Em 
diversos sectores operá- 
rios do Uruguai, estão a 
registar-se paragens de 
cinco minutos, em pro- 
testo pelo assassínio do 
jovem comunista Alvaro 
Balbi, Balbi, de 31 anos, 
foi preso a 29 de Julho 
último, e no dia 31 do 
mesmo mês a Polícia in- 
formou a família da sua 
morte, devido a «um ata- 
que de asme». 


ANA, FP. e R. 


de Sacramento onde antregou 
uma carta em que dizia que 
haveria sangue se Ford con- 
tinuasse a governar. Decla- 
rou que escrevera a decia.a- 
são, acrescentando que Man- 
son lera uma cópia que lhe 
enviara pelo correio e a apro. 
vara. 


Ford regressou ontem à 
noite a Washington e ao fa- 
lar aos jornalistas, classificou 
o incidente de «nada mais do 
que uma distracção» Assegu- 
Tou que o atentado não im- 
pediria de continuar a encon. 
trar-se com o povo ameri- 
cano, 


Larry Buendorf, o agente 
secreto que dominou Y.vnette 
Fromme, no momento em 
que esta se preparava para 
alvejar o presidente Ford, é 
um atleta consumado. 

Antigo piloto da For:a 
Aeronaval, Buendorf é conhe. 


cido pelo seu sentido de hu- 
mor. Conta 37 anos e é 
tratado familiarmente por 
«Boonie». Ingressou no Ser- 
viço Secreto em 1970. 


Habituado ao manejo das 
armas e às técnicas do com- 
bate corpo a corpo «Booniey 
frequentou designadamente 
cursos de psicologia para sa- 
ber distinguir, entre a multi- 
dão. um doente mental pri- 
goso- 


Criado essencialmente para 
proteger o presidente dos Es- 
tados Unidos e a sua família, 
o «United States Secret Ser- 
vice» viu as suas atribuições 
aumentadas com o correr dos 
anos. Actualmente compete- 
-lhe garansir a segurança dos 
chefes de Estado ou de G> 
verno de visita aos Estados 
Unidos bem como dos zan- 
didatos à presidência. — ANI, 
ReF.P. 


Condenação 
de sacerdotes 
na Coreia 


SEUL, 6 — Três importan- 
tes clérigos católicos foram 
considerados culpados de se 
apropriarem de fundos de uma 
organização de caridade da 
Alemanha Ocidental e conde- 
nados a penas de seis a dez 
meses de prisão. 

Um quarto clérigo fo! con- 
siderado inocente de uma acu- 
sação de suborno, mas fol 
condenado a seis meses de 
prisão por usar de violência 
numa disputa com um outro 
dirigente católico. 

O tribunal crimina) de 
Seul rejeitou acusações de su- 
torno contra os três homens 
condenados por apropriação 
de fundos num donativo de 
203000 marcos para corea- 
nos necessitados, oferecido em 
1973 pela organização «Pão 
do Mundo», da Alemanha Oc!- 
dental Foram acusados de 
desviar o dinheiro para sus- 
tentar famílias de dissidentes 
católicos 

Os três eram o ministro 
presbiteriano Park Hyung- 
-Kyu, condenado a dez meses; 
o ministro presbiteriano Kim 
Kwan-Sok, e o ministro meto- 
dista Cho Seun-Hyuk, ambos 
centrados a seis meses, 


TRÊS MIL MORTOS 


NUM ABALO DE TERRA 
NA TURQUIA ORIENTAL 


ANKARA, 6 — Morreram mais de 1.300 pessoas 
e 3.000 outras ficaram sem lar, após um violento 
tremor de terra que arrasou aldeias inteiras, hoje, 
na Turquia Oriental — declararam autoridades dos 


serviços de socorro. 


À maior parte das mortes ocorreu na pequena 
localidade de Lice, 900 quilómetros a Leste de 
Ankara, e a 75 quilómetros a Norte de Diyarbalsir. 


A cidade de Lice tem 
nove mil habitantes, e par- 
te foi destruída pelos des- 
moronamentos e também 
pelos incêndios que se lhe 
seguiram, prejudicando 
grandemente, o trabalho 
das brigadas de socorro. 

Até ao fim da tarde, já 
haviam sido recolhidos 
oitocentos cadáveres das 
ruínas dos edifícios que 
abateram. 


Quase todos os edifícios 


O primeiro-ministro Su- 
leyman Demirel convocou 
Os seus ministros para uma 


| MÉDIO ORIENTE 


reunião de emergência, e 
ordenou ao «Crescente Ver- 
melho» que iniciasse as 
operações de auxílio. 

Camiões carregados de 
barracas de campanha e 
cobertores já estavam a ca- 
minho do local — afirma- 
ram as autoridades. 

De acordo com a emis- 
sora que deu a notícia 
receava-se que um relató- 
rio completo da área atin- 
gida revelasse um número 
de baixas mais elevado. 


* Sismológico | 


ul , 
clarou que o sismo, às 
10.20 horas (de Lisboa), 
registara 6,8 graus na es- 
cala de Richter — suficien- 


Ameaça de Arafat 
aos Estados Unidos 


BEIRUTE, 6 — Depois da Si- 
ria e do Iraque, o principal 
movimento de resistência pa- 
lestina, o «Fata», lenou, 
por sua vez, o acordo provi- 
sório egipto-israelino, 

Esta condenação está con- 
tida num extenso comunicado 
ublicado ontem à noite, no 
duma reunião da Comis- 


inal 
são Central do Movimento. 
O «Fata», dirigido por 


Yasser Arafat, pensa que este 
acordo representa um reco- 
nhecimento do Estado sionista, 
dá bases legais à intervenção 


americana na zona, substitui a 
ocupação israelita por uma 
dupla ocupação israelo-ameri- 
cana dos territórios árabes, e 
congela o conflito árabe-israe- 
lino mediante a reestituição, 
ao Egipto, duma porcela do 
Sinai, 

Yasser Arafat, dirigente da 
Organização de Libertação da 
Palestina (OLP), em entrevista 
publicada hoje, avisou que os 
Estados Unidos pagarão caro 
esta nova ingerência no Médio 
Oriente. 

«Esta ingerência por meio 


O EGÍPTO 


VAI SER DENTRO 


EM BREVE 


GRANDE EXPORTADOR 
DE PETRÓLEO 


CAIRO 6— A recuperação por 
parte do Egiplo, dos jazigos de 
petróleo de Abu Rudeis, no Sinai, 
dentro de 8 semanas, permitir-lhe-é 
tornar-se país mais exportador. 

Mustafayel Ayouti, director da 
Corporação Petrolífera Geral do 
Egipto, declarou que o actual con- 
sumo interno é de 8 a 10 milhões 
de toneladas anuais de petróleo 
bruto, Com os jazigos de Abu Ru- 
deis, a produção total será de 17 
milhões de toneladas, o que permi- 
irá ao Egipto exportar 7 milhões 
de oneladas por ano, 


Estes jazigos de petróleo foram 
capturados por Israel durante a 
Guerra de 1967, e foram agora 
devolvidos co Egipto pelo novo 
acordo com Israel, 

Mohamed Ali Bashi 
da Companhia Pei 
(estaal), afirmou 


sperar que Is- 
rael devolva os jazigos dentro de 


4 semanas, o que coincidiria com 
o segundo aniversário da Guerra 
Árabe-Israelita de 1973, 


Apesar de problemas de pessoal, 
o Egipto 


pera. reabir os jazigos 
eno de 
internacionais, Segundo 
Ibrahim Radwan, outro funcionário 
da companhia estatal, 25 compo- 
nhias teriom já feito ofertas nesse 
jo, <Quando recuperarmos os 
iazigos poremos os mapas com as 
zonas exploráveis à disposição de 
qualquer companhia estrangeira». 

Como parte de um programa a 
longo prazo para a exploração do 
petróleo, companhias estrangeiras 
iá assinaram contratos no valor de 
600 milhões de dólares com o Go- 
verno, para prospecção de petróleo 
no golfo do Suez e nos desertos 
ocidentais o orientais. O objectivo 
é aumentar o produção actual de 
210.000 barris por dia, para um 
milhão de borris em 1982, — ANI, 


Ea técnicos militares disfarça- 
dos de civis, custará tão caro 
aos Estados Unidos como Sai- 
gão e Phnom Penh». 


ai a primeira entrevista de 
Ja ublicada nos países 
pi sde a recente assina- 
tura do segundo acordo inte- 
rino entre Israel e o Egipto. 


O movimento guerrilheiro 
«está decidido a tomar todas 
as medidos necessárias contra 
essa intromissão» — afirmou 
Arafat sem pormenorizar, mas 
dando a entender que os guer- 
rilheiros poderão atacar os 
objectivos norte-americanos no 
Médio Oriente, além de Israel. 


Em Damasco, milhares de 
palestinianos — membros de or 
ganizações populares e sindi- 
catos — marcharam hoje pelas 
rvas, em protesto contra o 
acordo israelo-egípcio no Si- 
nai. 

Khaled Al-Fahoum, presiden- 
te do Conselho Nacional Pa- 
lestiniano (Parlamento), e diver- 
sos membros da Comissão Exe- 
cutiva da Organização de Li- 
bertação da Palestina (OLP), di- 
rigiam a procissão. 

Os manifestantes transport 
vam cartazes em que se li 
«Nenhuma trégua contigo, Sa- 
dat» e «A tua assinatura com 
Rabin é uma manobra impe- 
rialista». 


Abdel-Mohsen Abu Maizar, 
informador oficial da OLP, de- 
clarou aos manifestantes quan- 
do se concentraram nos escri- 
tórios da OLP, que o acordo 
era uma «grave ameaça para 
o futuro da causa árabe de- 
vido à retirada e às concessões 
envolvidas». 


Por outro lado, em Telavive, 
dirigentes israelitas declararam 
em entrevistas de Rádio, que 
não havia qualquer garantia 
de que o acordo interino assi- 
nado esta semana com o Egipto 
traria calma à região. 

O primeiro-ministro Yitzhak 
Rabin disse estar convencido de 
que a União Soviética tentaria 
minar o acordo, e o ministro 
da Defesa, Shim-n Peres, avi- 
sou que Israel continuaria a 
atacar os guerrilheiros árabes 
nas suas bses no Líbno. — F.P., 
AN e R 


temente potente para cau- 
sar graves danos nas casas 
de telhado raso, pobremen- 
te construídas na Turquia 
Oriental. — R. e ANÍ 


ELEVA-SE A TRÊS MIL 
O NÚMERO DE MORTOS 


ANGORA, 6 — O tremor 
de terra que abalou a Anató- 
la Oriental ao princípio da 
tarde de sábado, terá causa- 
do cerca de três mil mortos 
no conjunto das regiões st- 
nistradas, situadas a Norte 
da província de Diyarbakir, 
700 quilómetros a Sueste de 


Foi o mais violento sismo 
registado há muitos anos 
nesta região já bastante cas- 
tigada. Há quatro anos, na 
província vizinha de Bingol, 
houve um milhar de mor- 
tos em circunstâncias seme- 
lhantes. 

Desta vez, os abalos suce- 
deram-se durante perto de 
uatro. tend: 


fora das suas casas, o 
pôde ter limitado o E oaaro 
de vítimas. 

Não parece que haja sido 
danificada a barragem de 
Keban, a maior da Turquia, 
que se encontra perto da re- 
glão afectada, pois a sua 
construção é anti-sismica. 

O epicentro do sismo si- 
tua-se nos arredores da pe- 
quena cidade de Lice, que 
ficou praticamente des- 
truída. 

O Exército está a colabo- 
rar nos socorros aos sinistra- 
dos, enviando tendas e água 
potável, — FP. 


Cheias na Índia 
com características 
catastróficas 


NOVA DELI, 6 — O nível 
das cheias começou a baixar 
na capital do estado de Bihar, 
no Nordeste indiano, deixando 
17 pessoas mortas e prejuízos 
avaliados em 250 milhões de 
líbras esterlinas. 

Rumores postos hope, a cir- 
cular, indicavam que as chu- 
vas de monção estavam 
a ameaçar os vizinhos Sapetis 
de Orisse e Assam — 
muitos outros já atingidos E e 
graves cheias desde Junho 
passado. 

Pensa-se que já morreram 
mais de 450 pessoas nas inun- 
dações. 

Chuvas torrenciais provo- 
caram hoje cheias nas regiões 
baixas de Nova Deli, e o rio 
Yamuna, que passa junto da 
capital indiana, aumentou hoje 
perigosamente ds nível — 


Apelo da Scotland Yard 


aos bombistas de Londres 


LONDRES, 6 — Depois de 
cinco atentados bombistas em 
nove dias, que causaram três 
mortos e mais de 100 feridos 
a polícia de Londres pediu 
hoje, aos misteriosos bombis. 
tas, que fornecessem palavras 
de código e os locais exactos 
nos seus avisos para evitar 
novas carnificinas. 

O apelo foi emitido pela 
Scotland Yard depois do aten- 
tado de ontem, no Hotel Hil- 
ton, de Londres, em que fo- 
ram mortas três pessoas, im- 
cluindo uma mulher estran- 
geira e feridas mais de 60. 

O elevado número de ví- 
timas poderia ter sido evi- 
tado se a pessoa com pronún- 
cia irlandesa que telefonou a 
emitir o aviso minutos antes 
dissesse, exactamente, onde 
se encontrava a bomba — 
declarou aos jornalistas o co- 
mandante de sapadores da 
polícia, Roy Haberson. 

«Esses alegados avisos não 
são de modo algum avisos 
reais... tudo o que conseguem. 
fazer é matar pessoas» — 
acrescentou. 

Ninguém reclamou a res- 
ponsabilidade por qualquer 
dos cinco atentados, mas es- 
pecula-se, de modo geral, que 
são obra de um grupo dissi- 
dente do Exército Republi- 
cano Irlandês (IRA) que de- 
seja minar o cessar-fogo es- 
tabelecido há sete meses com 
o Exército britânico. 

O comandante Haberson, 
respondendo a críticas de que 
a polícia actuara com dema- 
siada lentidão nas buscas 
para encontrar a bomba de 
ontem e devia ter evacuado 
o hotel, declarou que a Scot- 
tand Yard estava a ser inun- 
dada com avisos falsos — re- 
cebendo mais de 250 ontem, 
e 30 até ao meio-dia de hoje. 

Disse que se os verdadei- 
ros bombistas fossem sinceros 
no seu desejo de minimizar 
os perigos, dariam uma pista 
de identificação nos seus avi- 
sos. 
Um sistema de código es- 
teve em vigor durante uma 
vaga de atentados bombistas 
o ano passado, pela qual o 
IRA reclarou à responsabili- 
dade, mas não tem sido utili. 
zado no actual surto. 

O comandante disse que 
sem saber, com certeza, que 
havia uma bomba e a sua lo- 


calização, a polícia não podia 
ter evacuado o Hilton sem 
se arriscar a provocar muito 
mais baixas. 

A polícia realizou rusgas 
num «número considerável» 
de casas por toda a cidade 
de Londres. a noite passada, 
em busca de terroristas e ex- 
plosivos, mas não fez quais 
quer detenções. — R. 


Confissão 
de tortuzas 
na Grécia 


ATENAS, 6 — Três cor» 
néis entre 31 oficiais e sol- 
dados gregos, em julgamento 
por torturarem presos políti- 
cos, assumiram hoje plena 
responsabilidade, e declara- 
ram que os outros acusados 
actuaram sob as suas ordens. 

Os três homens, que ae- 
tuaram como comandantes do 
Departamento Especial de In- 
vestigação da Polícia Mil!tar 
de Atenas, sob o antigo regi- 
me militar da Grécia, faziam 
as suas declarações finais no 
julgamento, perante um Tri- 
bunal Militar de Atenas. 

Os 31 réus enfrentam uma 
possível pena de prisão per- 
pótua se julgados culpados. 
São acusados de utilizar a 
tortura para obter informa- 
qões de presos políticos acer- 
ca de actividades contra o re- 
gime militar, que fol derru- 
bado em Julho do ano pas- 
sado. 


Os tenentes-coronéis zefor. 
mados, Thedoros Theofyloyan- 
nakos, Nicholas Hatzizissis e 
Anastassios Spanos, declara. 
ram que apenas eles eram res. 
ponsáveis pelos sistemas de 
interrogatório aplicados pelo 
Departamento Especial. 

O julgamento começou em 
7 de Agosto. Mais de 100 
testemunhas de acusação, iu- 
cluindo oficiais de alta paten- 
te do Exército e da Marinha, 
professores e estudantes uni- 
versitários, afirmaram que ti- 
nham sido torturadas por ofi- 
ciais e soldados, durante a di- 
tadura, — R. 


PAULO VI 


DEU AUDIÊN | 
AO PRESIDENTE 


DA GUINÉ-BISSAU 


CASTELGANDOLFO, 6 — 
Paulo VI recebeu hoje, em 
audiência particular, Luís de 
Almeida Cabral, presidente 
da República da Guiné-Bis- 
sau, durante 45 minutos. 

Numa Conferência de Im- 
prensa celebrada sexta-feira, 
Luís Cabral dissera que à 
audiência pontifícia consti- 
tuía para ele «a razão tun- 
damental da sua viagem a 
Roma», e que desejava 
«transmitir ao Santo Padre 
a homenagem de toda a co- 
munidade cristã da Guinó- 
-Bissau, e também agrade- 
cer-lhe o gesto que fez ao 
receber em 1970 (10 de Ju- 
lho), os três dirigentes dos 
Movimentos de Libertação 
das Colónias portuguesas». 
«Foi um gesto importante — 
acentuou — pois a reacção 
do Governo português dessa 
época, mostrou o seu alar- 
me perante tal audiênci: 
-F. P. 


MENSAGEM DO PAPA 
À UNESCO, 

SOBRE PROBLEMAS 
DE ALFABETIZAÇÃO 


CASTELGANDOLFO, 6 — 
O Papa Paulo VI dirigiu 


a Amadu 
director-ge- 


uma mensagem 
Mahtar M'Bow, 
ral da UNESCO, a propósito 
da «IX Jornada Internacio- 
nal da Alfabetização» mar- 
cada para 8 de Setembro, em 
que assegura que as instán- 
cias responsáveis do mundo 
católico não deixarão de re- 
dobrar os seus esforços para 
uue à alfabetização seja re- 
conhecida como uma condi- 
ção fundamental de todo o 
desenvolvimento humano e 
de todo o progresso econó- 
mico e social. 

O Sumo Pontífice focou 
também um aspecto de im- 
portância cresceste que é o 
da alfabetização dos traba- 
lhadores migrantes, frisando 
serem necessárias urgentes 
medidas para que possam 
participar plenamente, pri- 
meiro da sua cultura de ori- 
gem, e depois se inserirem 
na vida social e profissional 
do pais que os acolhe, — 
F. P. 


NEGOCIAÇÕES NAS NAÇÕES UNIDAS 
PARA AUXÍLIO AOS PAÍSES POBRE 


NAÇÕES UNIDAS (Nova 
Iorque), 6 — Começaram on- 
tem, de manhã, nas Nações 
Unidas, as negociações entre 
países pobres e ricos. Os Es- 
tados Unidos apresentaram 
um «documento de posição», 
que reagrupa as propostas 
principais do programa de 
acção de Kissinger. 

Este documento foi apre- 
sentado na primeira reunião 
do «Grupo de Contacto», que 
reune países do Terceiro 
Mundo («Grupo dos 77») e 
países industrializados, 

O «Grupo dos 77», repre- 
sentado por uma comissão 
restrita de 12 países, introdu.. 
ziu, pelo seu lado, um pro- 
jecto de moção, Os partici- 
pantes neste grupo de con- 
tacto tornaram a reunir-se à 
tarde, depois de estudarem os 
três documentos de posição 
presença: o dos «77» para 
uma nova ordem económica, 
o da CEE publicado em res- 
posta a este último e o dos 
Estados Unidos. 


A este respeito, Kissinger, 
que vejo esta manhã à ONU, 
exprimiu a boa vontade ame- 
ricana. Precisou que as pro- 
postas apresentadas em 
seu nome na ONU não eram 
necessariamente exaustivas, 
acrescentando que os Estados 
Unidos estão prontos a dis- 
cutir, de maneira construtiva 
nas Nações Unidas ou noutro 
local. 


Planos ambiciosos desti- 
nados a financiar auxílio para 
desenvolvimento dos países 
mais pobres do mundo, por 
meio da venda de reservas 
de ouro do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), depa- 
ram com sérias dificuldades 
de carácter técnico, segundo 
afirmaram fontes autoriza- 
das de Washington. 


Peritos monetários que 
assistem à sessão anual do 
FMI confessaram privada- 
mente, que não tinham feito 
o trabalho de casa, antes da 
comunicação dramática subre 


o plano da venda de ouro, 
envolmendo biliões de dóla- 
res. 

Nos termos do plano, pre- 
sumindo que ele se materia- 
liza, o FMI venderia 25 mi- 
lhões de onças das suas re- 
servas de ouro, entregando, 
depois, o dinheiro a uma 
Fundação que tratará dos 
programas de auxílio aos 
países em desenvolvimento. 


Verificou-se agora, porém 
que os próprios regulamentos 
proibem vender ouro a outro 
preço que não seja o oficial 
de 42,22 dólares pr onça. Al- 
terar esses regulamentos para 
resolver o problema, demora- 
ria muito, mesmo que se re- 
gistasse, depois, acordo unã- 
nime entre os 127 membros 
do FMI — disseram as mes- 
mas fontes, 

Assim os peritos procu- 
ram, neste momento, uma 
saída por mejo da qual se 
possa salvar o plano, do ina- 
logro. — F. P. e R, 


ESTRANGEIRO 


o 


O PRÍNCIPE CARLOS 

DA INGLATERRA 

POR MEDIDA 

DE PRECAUÇÃO 

ADIOU A VISITA À ÍNDIA 


LONDRES, 6 — .Por recomendação 
do Governo, foi cancelada a visita que 
o príncipe Carlos (gravura), herdeiro do 
trono britânico, devia efectuar à fndia 
no próximo mês de Outubro. 

O filho da rainha Isabel, que presta 
serviço na Marinha, devia permanecer 
dez dias ma índia, que se encontra sob 
estado de emergência. 


4 


a 


Círculos oficiais declaram que o príin- 
pe espera poder deslocamse em data 
sosterior àquele país, por onde passou 
10 princípio do ano, quando ta assistir 
+ coroação do rei do Nepal, em Cat- 
mandu. 

Carlos deve representar sua mãe este 
mês nas Festas da Independência da 
Papuasia - Nova Guiné, — R. 


+ 


EXPOSIÇÃO 
EVOCADORA 
DE ATROCIDADES 
NA GUERRA 

DO VIETNAME 


HAIA, 6 — Quatro árabes fortemen- 
te armados, presos ontem em Amsterdão, 
planeavam tomar 12 passageiros como 
roféns num boio na Holanda, é forçar 
o primeiro-ministro Joop Den Uyl (gra- 
vura), a fazer uma declaração pró-árabe 
na televisão — declarou hoje um Mo 
funcionário da Polícia. 

E erintendente Gi 


dos na sua bagagem. Todos eles tinham 
passaportes sirios, mas declararam que 
eram palestinianos. 

«Não sabemos exactamente o que 
desejavam que o primeiro-ministro dis- 
sesse em troca dos reféns, mas seria a 
favor dos árabes, e provavelmente dos 
Movimentos de Libertação da Palostinan 
— afirmou. Teriam também exigido um 
avião para a sua fuga. 

Os quatro homens, identificados ape- 
nas pelas suas iniciais, foram separados 
e transferidos para prisões em diferentes 
partes da Holanda, para frustrar quaie- 
quer tentativas para os libertar. 

Estão a ser cuidadosamente interro- 
gados acerca do plano, e poderão ser aou- 
sados de posse ilegal de armas de fogo. 
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FRUSTRADA 
NA HOLANDA 
UMA ACÇÃO 
DE «COMANDOS» 
PALESTINIANOS 


SAIGÃO, 6 — O vice-presidente do 
Conselho Consultivo do Govemo Revolu- 
clonário Provisório, Trinh Dinh Thao, 
inaugurou em Saigão, uma exposição dos 
crimes cometidos pelas forças america- 
nas nos últimos vinte amos, durante a 


/1// 
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Entre os objectos expostos, figuram 
uma guilhotina trazida da cadeta de Chia 
Hoa (a maior de Saigão), duas bombas 
de cerca de 7.000 quilos, um tanque, fo- 
guetões, canhões e milhares de fotogra- 
fias mostrando soldados americanos a 
matar e a torturar civis viatnameses, 
incluindo crianças. 

Alguns dos cartazes declaram que os 
Estados Unidos lançaram quinze milhões 
de toneladas de bombas ma Indochina, 
outros que as forças americanas mats- 
ram quinhentas pessoas em My Lai, entre 
elas 263 crianças, em 16 de Março de 1968. 

A exposição, que ficará aberta duran- 
te 15 dias, contém também livros porno- 
gráficos e exemplares da revista «Pay- 
boy>, para mostrar ao povo como os ame- 
ricanos corrompiam os soldados e civis 


vietnameses. — R. 
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HOJE, às E amos) 
CINE TEATRO GAIA “OP De goreo/18 amos == = 
Tel.: 390787 Sensacional ANTESTREIA 


com MONICA VITTI 

TERESA, A LADRA Realização de CARLO DI PALMA 
EST Ú DIO amanma somanto” MADE 

Tolo, mapa Um dos mais notáveis filmes 

— de TONY RICHARDSON 

E CARGA DA BRIGADA LIGEIRA 

(THE CHARGE OF THE LIGHT BRIGADE) 

com TREVOR HOWARD, VANESSA REDGRAVE, DAVID HEMMINGS 


TRINDADE —— HOJE, às 15,80 e 21,15 —— 


AMANHA SOMENTE às 21,15 h 
Tel. 24412 Um dos maiores êxitos deste 
2.a SEMANA 


cinema, um filme inesquecível 
MY FAIR LADY 

; com AUDREY HEPBURN e REX HARRISON 
Atenção: My Fair Lady começa a exibir-se àg 15,80 6 21,15 


BATAL 


Telet. 22407 


HOJE, às 15,15 - 18 h - 21,15 
AMANHA SOMENTE às 21,15 h 


Interdito a menores de 18 anos 
Notável êxito da comédia sueca 


AMAR NÃO MATA (TROLL) de VILGOT SJOMAN 
—eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeemem 


OLÍM PIA AMANHA SOMENTE às 21,15 h 


Teler. 21533 Num ousado jogo do AMOR !. 
PRIMOS CARNAIS com Susan Player e Riccardo Cucciola 


HOJE às 15,15 - 18 h - 21,15 


15,80 e 21,15 2.º SEMANA ! 
A grande loucura de MEL BROOKS 


FRANKENSTEIN JUNIOR 


UM FILME QUE FAZ RIR 
ATÉ AS LAGRIMAS... 


GENE WILDER - PETER BOYLE 


Telef. 23782/3 


Não acons, a 
menores de 13 


ESPECTÁCULOS |DIVERSOS 


— Em 8º SEMANA — 

[0)B PSD) um simo co michoei Thomas 
AS SOBRINHAS 

15,80 - 21,15 Uma comédia brejeira segundo 

(M/18 anos) uma novela de Guy Maupassant 


SEMANA — Um filme surpreen- 
dente de LUIS BERLANGA 


a, TAMANHO NATURAL 
A mais libertina e oct canais hotêria pe amar 


ieolor 
CHE DE GAGES! 


0 HOTEL DA URINA 


Dean Jones, Nancy Olson, 
Harry Morgan, Keenan Wynn 


+= Cinema 


VALE FORMOSO, 


g 
] 


As 15,80 e 21,15 (M/10) 


HOJE DOMINGO DE GALA 


FEIRA DO PORTO 


E e à NOFIE 


An tónio Mm curdo 


NO COLOSSAL ESPEOTACULO : 


JOSÉ DE SOUSA » MENITA 
DUO ELAS AS JOVENS = ARMINDA PINHEIRO 


LOCUTOR: MANUEL MONTEIRO ORQUESTRA DIEP 
DIRECÇÃO DE: FLORÊNCIA E DOMINGOS PARKER 


Entrada única - 5$00 M/6 anos 


GRANDE CASINO DE ESPINHO 


TEU 920255, 


JANTARES - CONCERTO E MOSIOA DE BAILE 
PELOS CONJUNTOS 

José Quelhas 

Promotion Musical 


Tony Sampaio 


AOS DOMINGOS 


MATINSES DANÇANTES A PARTIR DAS 16 HORAS 
CoM A COLABORAÇÃO DOS MESMOS CONJUNTOS 


DIARIAMENTE 


GRANDIOSO SHOW 


THE HOLLAND BALLET SHOW 
(BALLET HOLANDES) 


DELLA CHIESA'S 
(MALABARISTAS ITALIANOS) 


LOS BARDY'S 
(COMICOS MUSICAIS SUECOS) 


MARY FATY 
(CANÇONETISTA PORTUGUESA) 


NA BOITE 


(M/21 anos) 
JANTARES - CONCERTO TODOS OS DIAS, A PARTIR 
DAS 20 HORAS, SEGUIDOS DE 
VARIEDADES E BAILE 
PELOS REFERIDOS CONJUNTOS E SHOW 


E josé + 
SLOT: MACHINES pads 5 hu 


SÁ DA BANDEIRA - 


O Comércio do Porto 


TELEFONE 
23595 


HOJE = Matinée às 16 h.= Noite às 21,15 h. 


NÃO ACONSELHAVEL A MENORES DE 18 ANOS 


l 


LITA COSTA 


BADARÓ 


Cesta cow nat) 


CARMEN MENDES 
RISTINA CASSOLA - RIGARDO MORAIS 


TUDO O QUE SAI DESTA CABECA TEM GRAÇA , 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


BANUADA CATIVA 
CINEMA 


HOJE, às 21,80 h 
UM HOMEM E UMA MULHER 
Sócios e Senhoras . . 


(M/18 anos) 


Esc. 7550 


8º SEMANA 


HOJE - 3 ESPECTÁCULOS 


15,80 


18 h 21,15 


A LINDA PAMELA 


Não aconselhável 
a men. 


000000VUY 
je 


Não aconselhável 
a men. de 13 anos 


A CRIADA DE QUARTO 
13 anos COM MUITO PARA CONTAR!... 


4.º SEMANA 


HOJE - 3 ESPECTÁCULOS 


UM DILOVIO DE GARGALHADAS! 
FRANCO FRANCHI e CICCIO INGRASSIA! 


IDO) 
Tel. 


694265 


CINEMA DO TERÇO 


As 15,80 e 21,15 em 70m/m a mais es- 
pectacular obra que o cinema realizou 


SPARTACUS 


2º SEMANA 


— As 15,80 e 21,80 —— 
(Interd. a menores/18 anos) 


O filme A GRANDE FARRA com Marcello Mastroianni 
Aviso ao público. Este filme contém cenas event. chocantes 


Amanhã — A BELA E O MONSTRO 


ULTIMAS EXIBIÇÕES —— 
LES CHARLOTS 


as 0 4 MALUCOS MOSQUETEIROS 


a GALAS EA 


(M/14 anos) 


— TARDE 


(M/18 amos) 


= As 16 h e 21,15 (M/18) — O filme de sexo 


A GRANDE FARRA 


8. | MAMEDE 


fere às 21,15 (M/18) O filme policial 


A ESPREITA DE SARILHO 


EMISSORA 
NACIONAL 


PROGRAMA PARA HOJE 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Noticiário — Programa 
da manhã; às 7,05: Agricultura (a tor- 
ra e quem a trabalha); às 8: Nou- 
olêrio; às 9: Jornal da manhã; às 10, 
Noticiário — Roteiro musical; 
às 13: Jornal da tando — Boletim me- 
lorológico; às 14: Resumo do pro 
oram — Noticiário — Temas de des 
porto; &s 14,30: Suplemento daspor- 
tivo, às 15: Música portuguosa; às 
'16,50 Tando desportiva (melato e In- 
formações de jogos da 1.º Jornada do 
Campeonato da 1.º Divisão); às 18: 
A música o O lugar; do 18,30: Musics 
portuguesa; às 19: Noticiário — O 
som da Europa; hs 20: Jomat da nai 
—Boletim meteorológico; às 21,4 
dos; às 22: Tomas do lastro; às 22,18: 
Uma obra, um autor; às 23: Notio ário 
— Temas do desporto; às 23,300 Mú- 
sica do filmes; do 24: Sinal horário. 


2º PROGRAMA 


As 6 horas: Abertura da ostação — 
Musica portuguesa — Férias om Por 
tugal; às 9: Jomal da manhã — Mô- 
eica sinfónica; às 9,45: Album mu- 
col às 12: Orquestras de câmara; 
12,25: Música de tecla; às 13: 
Jomal da tardo; às 14: Resumo do 
programa; às 18: Concerto de do 
mingo; às 20: Jomel da noito; ds 21: 
Posmas sinfónicos; às 22: Música de 
órgão; he 22,90: Que quer ouvir ? 
24: Música de câmara; à 1: Hino 
nsolonal — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 


As 14 horas: Resumo do programa; 
às 14,28: Ópera; às 15,38: Música do 
cêmara; às 16,20: Música de pisno; 
às 21: Rosumo do programa — Música 
ligeira variada; às 23; Música portu- 
quesa; às 0,58: Resumo do orograma: 
à 1: Hino necional — Fecho. 


12.00 — ABERTURA o Missa 
de Domingo. 

12.45 — Expedição. 

18.15 — Hoje pode ver. 

18.80 — Telejornal. 

18.45 — Desenhos Animados. 

14.00 — Presença do Brasil. 

14.20 — Largo é Pelourinho. 

14.35 — TARDE DE OINEMA 
— «Sempre em meu 
Coração». 

16.80 — TV Infantil. 

17.00 — A evolução do homem 
— 9.º Parte. 

18.00 — TV Rural. 


18.80 — Os 4 BLINDADOS E 
SEU CÃO. 


19.30 — Pauta livre. 
20.25 — Telejornal. 
21.00 — Teleforum. 
22.45 — Telefutebol. 
23.80 — FECHO. 


20.00 — ABERTURA e Dese- 
nhos Animados. 


20.25 — Presença do Brasil. 
21.00 — Expedição. 
21.30 — Telejornal. 


22.00 — FOI EXITO NA TV— 
Os Inquéritos do Co- 
missário Maigret. 


28.30 — FECHO. 


BREVEMENTE 


A MÃE 


E 
A PUTA 


— Interdito a M/18 anos — 


2 — Altiva. 

2— Regular nas proporções com 
vententes. Pronome pesgaa). 
Também não. 


3 — Ser. Avalio maduramente, 

4— Emitem som. Repassar ao 
fogo. 

5— Artigo (pl,). Arrosta. Casa. 

6-— Campo de acção. Espécie de 
zimbro, cujas bagas dão um 
leo empregado mo tratamen- 
to de dermatoses, 

7— Agora, Reciplente. Pertences. 

8 — Proveitosos, Vereadores. 

9—Transacção fraudulenta. 
Mexe, 

10 — Altar. Aqui. Impõem. 

11 — Negociantes de fazendas. 


VERTICAIS 
1— Pôem em desordem. 
3-— Proprietários. Preposição e 
artigo. Reze. 
3—B presente. Mostrar mau 
modo. 


4— Partem, Restabelece, 


o resto. É Tvd?) yrame 
6— Tareia. Dança popular portu- 


guesa, 

7— Contos. Moradia. Piedade. 

8-— Calhas para escoamento de 
Mquidos. Governador de pro- 
vincia árabe. 

9 — Sobrecarregado. Dom natural. 

10 — Estar, Acusado. Contaminas, 


(Ver solução na penúltima página) 


CARTAZ 


PROVÍNCIA 


Cinema 


CAMINHA 
CINE-TEATRO JOSE ANTO- 
NIO PIRES — Às 21,80: <Ourvas 
na zone» (18 anos). 
COIMBRÕES 
ESTRELA-CINE — As 16 é 
21,80 — «Aboluia e Eartanas (14 
anos). 
ESPINHO 
CINE-TEATRO CASINO — As 
15,30 e 21,30: <As irmãs» (18 anos). 
TEATRO S. PEDRO — As 15, 
e 21,30: «Ambição fatal» (18 anos). 
FELGUEIRAS 
CINE-TEATRO FONSECA MO- 
REIRA — As 15,30 e 21,80: «Tal 
mão tnl filha» (18 anca). 


— As 


LEÇA DA PALMEIRA 

SALÃO PAROQUIAL — As 15,16 
e 7116: «Estádio de sítio (13 
anos). 
MAIA 

CINE-TEATRO — As 16 e 21,16: 
«A túnica» (10 anos). 
MATOSINHOS 

CONSTANTINO NERY — As 
15.90 e 21,15: «Por amar Oféliay 
(18 anos) 

CINE-TEATRO DO SALÃO PA- 
ROQUIAL — As 15,80 e 21,15: 
«Dupla vingança» (14 anos). 
MONÇÃO 

CINE-TEATRO JOAO VERDE 
— As 21,15: <A golpada» (13 anos). 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS 

CINE-TEATRO CARACAS — 
às 15,30 o 21,16: «A primeira en- 
trega de uma mulher casada (18 
anos). 

OVAR 

CINE-TEATRO — As 15,30 6 
21,30: «Amor livre» (18 anos). 
POVOA DE VARZIM 

ESTÓDIO SANTA CLARA 
— Às 16 6 21,45: «Pecados Incon- 
fessávela de uma senhora bem» 
(18 anos). 

CINE-TEATRO GARRETT — 
As 15,30 e 21,45: «Serpico» (18 
anos). 

POVOA-CINE — As 16 e 21,46: 
«Os 10 gladiadores» (10 anos). 

S. JOAO DA MADEIRA 

CINE-TEATRO IMPERADOR— 
As 15,80 o 21,16: «Inocência e tur- 
bamento» (18 anos). 

S. MAMEDE 

CINE — As 21,15: <A grando 

ferra» (18 anos). 
Via DE CAMBRA 

EMA — As 15 e 21,16: <Bor- 
patio & Ct» (18 anos). 
VALBOM 

CINE-TEATRO — As 16 6 21,15: 
«O último tango em Paris» (18 
anos). 

VILA DO CONDE 

CINE-MAR — As 16 o 21,80: <O 
vício das beatas» (10 anos). 

CINE-NEIVA — Às 15 e 21,30: 
«As aventuras de Rabib Jacob» 
(10 anos). 


-— 


INFORMAÇÃO 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 


seguintes farmácias ; 


TURNO 14 


Até às 22 noras 
GONDARSM - Rua de Gonda- 
rém, 860 - Foz 

CORREIA DE ARACJO - Rua 
do Santa Catarina, 259 — Tele. 
fone 256M 

NOVA AVENIDA—Avenida Per. 
não de Magalhães, 692 — Tele- 
tons 62250 

PINHEIRO MANSO — Rua São 
João do Brito 25-29 — Telef 36692 

SANTA TERESA — Praça Gui- 


lhermo G. Fernandes, 100 — To 
letone 85713. 
SILVA PERDIRA — Rua de 


Costa Cabral, 298 — Telet. 480761. 
ALVES — Praça do Exército 

Libertador 62 — Telef, 60002. 
BARROS — Rua do Loureiro, 104 


BOA HORA — Rus da Bos 
Hora, 80 — Telet. 28783 

CAMEIZA — Rua do Herois 
mo, 90 — Telef. 52583. 

TERREIRO — Rua da Rebolei- 
ra, 31 — Thief, 29576. 
GONDOMAR — VALBOM 

FARMACIA CENTRAL — Rus 
Dr. Oliveira Salazar — Gondomar. 
RIO TINTO 

FARMACIA CENTRAL — Pra 
ca da Emação, 


A partir das 22 horas 


TERREIRO — Rua da Rebole- 
ra, 21 — Telef, 23576, 
PINHEIRO MANSO - Rua São 
João de Erito, 25-29 — Telet. 60692 
SANTA TERESA — Praça Gul- 
lherme G Fernandes, 100 — Te- 
lefone 35713 
NOVA AVENIDA — Av.t 
não de Magalhães. 692 — 
fone 5225 
AGI AS SANTAS -: AREOSA 
FARMACIA DA MALA Rus 
D Afonso Henriques, S1l—Aguas 
Santas. 
ALFENA — ERMESLNDE: 
FARMACIA DB ALFENA — 
Baguim — Alfena. 
GAIA: 
FARMACIA PORTELA — Rus 
Marquês Sã da Bandeira, 238. 
FARMACIA MACEDO — Rus 
Candido <os Reis, 163 


Fer- 
Telê 


MAIA 
FARMACIA GRAMACHO 
Moreira <s Maia 


Ate às 20 horas 


MATOSINHOS » 
FARIA —Rus Roberto vens, 120 
PARQUE — Avenido D Afonso 
Henriques 594 
ROCHS PERBIRA — 
Brito Capeto, 426. 
LOPES--Rus de Brito Capelo, 123 
MODBRNA — Rua de Brito 
Capelo, m& 
CUNES -ttus de 8 Roque, 189. 
LEÇA DA PALMEIRA 
SAUDE -Rus Hintze Ribeiro, 816 


Rus do 


FALCISO - Rus Moinho de 
Vento, zm 
GRAMACHO - Rus Pinto de 


aos Bus Godimno do 
Faria, 357 


SAO BANMBDE — aus do 
Mainça. 60 

SENHORA DA HORA 
CENTRAL — Avenida Wabrf) do 
Norte, 72 
AZBVBDO — 
Pinto, 64 
PADRAO DA LEGUA 


MODERNA Rus Nove do 
Seixo, 1497 


“os Joaquim 


A parti das 20 horas 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCIO - Rus Moinho de 

Vento, 27 

PADRAO DA LEGUA 


MODERNA — Rus Novs do 
Boixo, 1497 


Em Espinho — «Higiene» (tel. 
920820). 

Em 8. João da Madeirs — «Le- 
mar» (tel. 22292). 


Em Vila Real — «Almeida» 
(tel. 22874). 
Em Viseu — «Medicinal» (tel. 


22242). 


O TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM.6 DE SETEMBRO DE 1915 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) 


“Temp. ar hy 18 
Temp,* máxima . 


“Temp. 
Humidade mínima 68 
Temp. m. na relva 15,1 


Vonto em km./h. 


Rajada máxima ... 65 ds7e 45 
Rumo corresp NW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em 24 h. 0,5 m/m 


ESTAS E ROMARIAS 


EM CORVEIROS — FESTA 
DA SENHORA DA GRAÇA 


Nos próximos dias 12, 18, 
14 e 15 em Corveiros, Grijó — 
Gaia, decorrerão as festas em 
honra de N.* Senhora da Gra- 
ca. Grupos de Zés P'reiras, 
gaitas de foles, bandas de mú- 
sica, conjuntos e ranchos 
folclóricos participarão nesta 
tradicional festa. No dia 14 
haverá missa solene oa ca- 
pela dos Corveiros, às 11 ho- 
ras, e procissão às 16,80 na 
qual se fncorporarão a fan- 
farra de Delães, Santo Tirso. 
No último dia, às 21 horas, 
variedades, fados e gultarra- 
das, terminando os festejos 
com o já costumado fogo de 
artifício. 


TRABALHO 


DOMINGO, 7/9/1975 


MARGONI EM GREVE TOTAL 


Com os locais de trabalho 
ocupados pelos trabalhadores, 
a Marconi entrou, ontem, em 
greve geral, apesar das dili- 
gências enviadas pela respec- 
tiva administração, no sentido 
de negociação do acordo colec- 
tivo de trabalho. 

Também, o Ministério dos 
Transportes e Comunicações, 
antes desta tomada de post- 
ção, tentou conciliar os traba- 
lhadores. Relativamente ao 
comunicado daquele departa- 
mento ministerial, a comissão 
de trabalhadores e a coorde- 
nadora de greve, repudiaram 
as razões apresentadas, ao 
mesmo tempo que o qualifica- 
vam de «tendencioso», por não 
reproduzir a verdade dos fac- 
tos. Neste sentido, alegam que 
a A. D. M. ludibriou as reivin- 
dicações dos trabalhadores, ao 
adiar, consecutivamente, a 
entrega da contraproposta, só 
o fazendo perante a pressão 


Quanto 
riais, concedidos pela A, D. M. 
consideram os trabalhadores 
terem ficado prejudicados no 
seu rendimento anual, pois já 
não têm o direito a comparti- 
cipação nos lucros da empresa, 
enquanto, até há pouco tempo, 

| o governo sancionou a distri- 

* buição de 8000 contos de gra- 
tificações confidenciais por 

| meia centena de trabalhadores, 
que só não os viriam a receber 
em virtude da oposição leven- 
tada pelos restantes. 

Outro dos pontos é o pro- 
blema dos salários: enquanto 
os vencimentos dos emprega- 
dos estão compreendidos entre 
os 5100500 e os 12000500 
(sendo o seu tempo de ser- 
viço na empresa de 5 a 30 
anos), um edministrador apre- 
senta o «cacht» de 40 800300. 
No que se refere à retroacti- 
vidade, apontam ter por base 
um documento, devidamente 
autenticado pela Secretaria E 
Estado dos Tr 
Comunicações do HI Governo 
Provisório, garantindo-lhes esse 
direito a partir de 1/1/75. No 
capítulo de horário, também, 
os trabalhadores salientam o 
facto de, na Marconi, existi. 
rem uns que prestam serviço 
48 horas, enquanto outros 
ficam pelas 37,5, saindo, assim, 
prejudicados os que fazem 
turnos, por não terem sequer 
duas folgas semanais. A ale- 
gação do Ministério de que 
somente 162 dos 1300 traba- 
lhadores decidiram a greve, é 
afastada com, fundamento na 
dispersão geográfica que os 
serviços exigem, não permi- 


prevê a administração «uma 
sensível redução nas receitas 
da empresa devido ao processo 
de descolonização, o que vem 
reforçar o conteúdo do ponto 
4 do comunicado do Ministério 
das Comunicações e Transpor- 
teg que afirma 50 por cento 
das receitas da C. P. R. M. 
provêm do tráfego com as 
ex-colónias portuguesas». 

Mais uma vez denunciamos 
esta manobra tendenciosa que 
visa lançar a dúvida e a inse- 
gurença no seio dos trabalha- 
dores. Será que a administra- 
cão ignora as novas respon- 
sabilidades que se abrem ao 
ramo que explora»? 

E aínda: 

«2—0s trabalhadores 
denunciam que o ordenado de 
8000$00 proposto no A. C. 'T. 
para os camaradas boletinei- 
ros, contrariamente ao que é 
afirmado, não corresponde à 
sua remuneração real. 

3— Quanto aos casos de 
Angola e Moçambique, a admi- 
nistiação afirma que, «são os 
representantes dos trabalhado- 
res que definem o carácter 
urgente dos serviços, o que é 
sempre subjectivor. Isto é 
mais uma manobra que está 
condenada ao mais rotundo 
fracasso. Primeiro, são os tra- 
balhadores e não os seus repre- 
sentantes que definem o carác- 


ter urgente dos seus serviços, 
Segundo, o critério dos traba- 
lhadores assim como a sua 
conduta profissional habilitam- 
-nos a definir objectivamente o 
carácter urgente de todos os 
serviços que executam e a 
manter o compromisso que 
assumiram ao desencadear a 
luta. 

<4—Na parte final do 
documento, a administração 
estranhamente, tenta levar-nos 
para a mesa das negociações, 
continuando a dar-nos como 
única base duas qualidades do 


proposta: uma insultosa e 
outra nula. 
Agora a administração 


afirma: «Para pôr cobro à 
situação reafirma que está 
pronta, como sempre esteve, a 
iniciar as negociações, como 
e quando os trabalhadores qui- 
serem». 

Impõe-se perguntar-lhes: 

Significará a expressão 
«como e quando», e aceitação 
integral dos pontos do A. C. T. 
de que os trabalhadores não 
abdicam» ? 

Hoje à noite, os trabalha- 
dores reunir-se-ão em assem- 
bleia geral, à luz da situação 
actual, para decidirem novas 
medidas de actuação, no caso 
de a administração não ceder 
às reivindicações, apresentadas 
pelos representantes da classe. 


TRABALHADORES DO MAR 


EM GREVE 


CONSIDERAM AS SUAS EXIGÊNCIAS 
NÃO SATISFEITAS 


No decorrer de uma con- 
ferência de Imprensa, uma 
comissão de trabalhadores do 
mar, da Companhia Nacional 
de ' Navegação, considerou 
como caluniosas as informa- 
ções sobre a greve em que 
aquele sector se encontra, e 
que foram prestadas pela Fe- 
deração dos Sindicatos do Mar 
Secretaria de Estado da Ma- 
rinha Mercante e pelo Minis- 


. tério do Trabalho, 


Para repor a veracidade 
dos factos, diriam ser errado 


tindo, por isso, a comj cia — pensar-se que a greve mantida 
ps q “às reuniões is. pelas sa, náo dit, daquela 
o nes fetcadiaa; 


zadas reuniões, sendo expresse. 
a disposição dos trabalhadores 
de lutarem pelo cumprimento 
do seu A.C. T. 

A terminar afirmam: 

«Repudiamos o final do 
comunicado porque, pela pri- 
meira vez, desde o «25 de 
Abril», há uma ameaça directa. 
de despedimento». 


POSIÇÃO 
DA ADMINISTRAÇÃO 


Através do Ministério da 
Comunicação Social, a edmi- 
nistração divulgou um comu- 
nicado, expondo a gua posi- 
ção. Depois de apontar certas 
imprecisões, surgidas em 
Sisme) órgãos de Informação 


a) o Micros da empresa 
respeitantes eo exercício 
de 1974 foram de cerca 
de 84000 contos e não 
de 120000 contos como 
foi divulgado, sendo de 
prever uma sensível 
redução fase à descoio- 
nização. 

b) O, salário mínimo nacio- 
nai de 4000 escudos pago 
actualmente aos boleti- 
neiros (cerca de 40 
menores com idades 
compreendidas entre os 
9 e 20 enos, numa popu- 
lação total de cerca de 
1300 trabalhadores), é 
exactamente o proposto 
pelos trabalhadores para. 
aquela mesma. categoria 
profissional no A. C. T. 
em discussão, não pare- 
cendo dever o mesmo 
ser considerado como 
minimo de leque satarial 
praticado na empresa. 

c) As comunicações para 
Angola e Moçambique e 
à semelhança das res- 
tantes, não estão asse- 
guradas, excepto para os 
serviços de carácter 
urgente, sendo a urgên- 
cla apreciada pelos 
representantes dos tra- 
talhadores o que é sem- 
pre subjectivo, 


No prosseguimento da greve 
os trabalhadores parall- 
sam totalmente hoje, dia 6, 
os serviços da companhia, 
situação que, a manter-se, se 
prolongará pelo menos até ao 
próximo domingo. Tal situação 
está a criar justas apreensões 
no público, particularmente no 
que se refere às comunicações 
com Angola, em virtude da 
situação actualmente existente 
naquele território. 

Para pôr cobro à situação, a 
administração reafirma que 
está pronta, como sempre 
esteve, a iniciar as negocia- 
ções como e quando os traba- 
lhadores quiserem. 


GARANTIDOS OS OASOS 
DE URGENCIA 


Os trabalhadores, no entanto 
garantem as comunicações 
intercontinentais e ultramari- 
nas, consideradas urgentes. Na 
madrugada de ontem, divulga- 
ram um comunicado-resposta 
ao de administração. Diz 
assim: 


«1 — No referido documento 


tude de as suas reivindicações 
já terem sido atendidas, Neste 
sentido, comentariam que, em- 
bora o Conselho de Ministros 
tenha anulado o despacho re- 
lativo à «gratificação de ba- 
lanço», acontece que, antes 
desse despacho, já a comissão 
administrativa |havta feito 
adiantamentos com base nessa 
«gratificação», os quais atin- 
gem o montante de 3.920 con- 
tos. 

Além do mais, não sabem 
qual será a forma de reem- 
bolso dessa importância. 

Relativamente ao Código 
Penal e Disciplinar da Marl- 
nha Mercante, e apesar da 
secção disciplinar ter sido já 
revogada, no entanto a restan- 
te está a ser objecto de estudo 
de uma comissão, reclamando 


a sua abolição pura e simples. 

No que concerne às 40 ho- 
ras semanais, embora, no caso 
concreto, não represente um 
aumento de postos de trabalho 
e possam, antes, aumentar o 
número de horas extraordiná- 
rias, a verdade é que, se todos 
aderirem, aquele objectivo 
será alcançado. 

Os representantes dos tra- 
balhadores da CNN esclarece- 
ram que, provavelmente, os 
navios «S. Tomé» e «Belas», 
que têm a bordo 
venientes de Angola, atraca- 

no cais, amanhã, para « de 


rão 
as a 
RR e içãe 


tam com a solidariedade dos 
seus colegas da Marconi, que, 
embora em greve, estão a ga- 
rantir a recepção e envio de 
telegramas, de e para a comis- 
são de trabalhadores. Igual 
apolo receberam dos TLP 
(Sindicato), Estão em vias de 
adoptar a mesma atitude dos 
Simdicatos dos Estivadores, 
Bancários e a Comissão de 


não apoiaram este novo tipo 
de luta conduzido pela CNN. 
Assim, dos 140 navios que 
compõem a nossa frota mer. 
cante, apenes 20 cento 
apotam meste momento a 
greve, 


ACÇÕES DIVISIONISTAS 
ENTRE OS TRABALHADORES DO MAR 


Numa conferência de Im- 
prensa, convocada pela Fede- 
ração dos Sindicatos do Mar, 
foram proferidas acusações con. 
tra «um grupo de trabalhado 
res da Companhia Nacional de 
Navegação, na sua maioria 
oficiais de máquinas». O refe- 
rido grupo é dado como res- 
ponsável por vários movimen- 
tos reorganizativos da contra- 
-revolução, visando o afunda- 
mento da Marinha do Comér- 
cio, da Revolução portuguesa 
e criar entraves à descoloniza- 
cão em curso. 

Desde Setembro de 1974 que 
aquele grupo de oficiais ma- 
quinistas tem incentivado os 
referidos «movimentos», ten- 
tando acções descoordenadas 
e divisionistas para transfor- 
mar a luta de trabalhadores 
numa luta entre trabalhadores. 

Sobro a ausência, na meu- 


nlão de representantes dos 
trabalhadores do mar da O, N. 
N. foi dito aos jornalistas que 
«dado o seu carácter divisio- 
nista, não haviam sido convi- 
dados a estar presentes», 

Ainda segundo afirmações 
proferidas na conferência de 
Imprensa, o aludido «grupo 
contra - revolucionário» sempre 
que o País atravessa uma crise 
política «manobra por forma 
a agudizar todas as questões, 
certo de que 90 por cento do 
comércio externo é feito por 
via maritima, e a sua paragem 
equivaleria ao derrube de todos 
os projectos revolucionários, 
tem tentado, sem êxito, des- 
truir as estruturas sindicais 
existentes e criar uma estru- 
tura paralela, visando consti- 
tuir o sindicato único da Ma- 
rinha Mercante». 


TREZE TRABALHADORES 
DO SINDICATO DOS ESCRITÓRIOS 
EXIGEM INQUERITO RIGOROSO 


Os funcionários do Sindicato 
dos Empregados de Escritório 
do Distrito de Lisboa, despe- 
didos das suas funções, após 
a tomada de posse dos elemen- 
tos da lista B, vencedora das 
eleições para os corpos geren- 
tes, consideram tal decisão 
arbitrária 

No decorrer de uma conf 
rência de Imprensa, ontem rea- 
lizada, os visados lastimaram 
o facto de não terem sido no- 
tificados por escrito apontando 
os motivos por que se adoptava 
tal comportamento. 

Face à acusação de que du- 
rante o tempo de serviço não 
teriam servido os interesses 
dos sindicalizados, propositada- 


mente, repeitaram-na, alegando 
em sua defesa os plenários e 
ocupação de empresas que le- 
varam por dianie 

Dos 13 trabalhadores admi- 
nistrativos abrangidos, 7 apoia- 
vam os delegados sindicais e 
interferiam nos conflitos de 
trabalho; 3 estavam integra- 
dos no gabinete de Imprensa; 
2 na informação de trabalho, 


e uma dactilocrzf+» mare-ndo 
“s seus propósitos, diriam: «Ext 
gimos que nos seju m 


rigoroso inquérito por pessoas 
insuspeitas, que prove publi- 
camente, que, uma vez que 
fosse, tivessemos atraiçoado os 
interesses dos sócios do sindi- 
cato. 


a resto 
arefa enct ida 


pelo Núcleo Tominito do Daio”, 


DOMINGO, 7/9/1975 


U APOIO DA CRUZ VERMELHA 
AOS DESLOCADOS DO ULTRAMAR 


Da delegação de Braga da 
Oruz Vermelha, recebemos com 
pedido de publicação, uma 
informação sobre a actividade 
desenvolvida em benefício dos 
desalojados do Ultramar, cujos 
mimeros dizem bem do empe- 
nho e do patriotismo com que 
o grave problema foi enca- 
rado e correspondido. Dela se 
transcrev 


«Ao agravar-se a trágica 
situação dos portugueses que 
mourejuvam em terras do 
Ultramar, nomeadamente em 
Angola, a Cruz Vermelha, 
através da sua delegação de 
Braga e com a prestimosa 
colaboração do seu Núcleo 
Feminino, organizou um ser- 
viço de apoio a todos os deslo- 
cados do Ultramar que deman- 
dassem ao concelho de Braga 
e cujas dificuldades materiais 
os colocavam em dramáticas 
situações — inclusive morais 
e sociais. Em Junho inicia- 
ram-se os trabalhos da cam- 
panha para a recolha de meios 
que permitissem dar corpo à 
iniciativa. Logo apareceram 
almas generosas e fraternas 
que, prontamente, acorreram, 
com as suas ofertas — ofertas 
em dinheiro, em roupas (ves- 
tuário e de cama), géneros 
alimentícios e medicamentos. 
Era uma cruzada de solida- 
riedade que dava os primeiros 
passos o ganhava forma, cujo 
volume ia engrossando, qual 
pinga de água a nascer no 
alto da serrania e que ao che- 
gar ao sopé é já um pequeno 
rio cujo caudal vai aumen- 
tando graças aos afluentes, 
Assim tom sido a acção da 
Cruz Vermelha de Braga para 
com os deslocados do Ultra- 
mar. Ag boas gentes de Braga 
— não só do concelho mas do 
distrito — têm possibilitado a 
continuação da campanha, em 
boa hora iniciada, ampliando-a 
até. Quem possa dispor de uns 
breves minutos que vá ali à 
Avenida da Liberdade, onde 
funcionam os serviços da Oruz 
Vermelha, e poderá observar 
pessoalmente o desvelado e 
sacrificado labor de bem-estar 
das senhoras que ali atendem 
todos os deslocados do Ultra- 
mar que as procuram em 
busca de amparo. Na sua 
frieza, os números permitem, 

porém, attitania o tómio, tem 


gação de Braga da Oruz Ver- 
melha. De Junho, data em que 
se iniciou esta cruzada em prol 
dos deslocados do Ultramar, 
até 31 de Agosto foram rece- 
bidos, em donativos, 6) 891890. 
Foram entregues subsídios no 
valor de 33 563800. Na compra 


de cobertores e pano de len- 
col, 29575850 (estas são as 
roupas mais procuradas), num 
total despendido de 63 138350. 
Foram, também, durante este 
período, milhares de peças de 
roupas, dos quais, igualmente, 
foram distribuídas 20000 
peças. As famílias apoiadas 
atingiram o número de 152. 
Houve, também, distribuição 
de géneros alimentícios e de 
medicamentos. Como atrás 
dissemos, a Oruz Vermelha deu 
vida ao elo de solidariedade em 
volta dos deslocados do Ultra- 
mar. Porém, o seu trabalho só 
pode resultar com a compreen- 
são e à colaboração de todas 
as boas vontades, Assim, quan- 
tos possam é o desejem fazer 
as suas ofertas, devem entre- 
gá-las na sede da Cruz Ver- 
melha de Braga, à Avenida da 
Liberdade, cujos aerviços se 
encontram abertos das 10 às 
18 horas, todos os dias úteis. 
A completar este apontamento 


DE PUNHAL EM PUNHO 
DESAFIAVA AS PESSOAS... 


A G.NR. do posto de Vieira 
do Minho foi alertada, telefonica- 
mente, de que um indivíduo, arma- 
do com um punhal, ameaçava as 
pessoas que se encontravam nos 
cafés da vila — Cabreira e Central 
— ameaçando de morte «todos os 
fascistas que, como tais, se quises- 
sem pronunciar...» O sargento, co- 
mandante do posto, e quatro pra- 
ças, que se dirigiam para uma ope- 
ração «stop», deslocaram-se ao lo- 
cal a fim de pôr termo ao espec 
táculo, tanto mais que o mesmo 
estava a causar mal-estar geral entro 
todos os que a ele assistiam. Uma 
vez ali, procuraram identificar o 
autor da proeza, o qual, ao ser-lhe 
pedida a identidade, disse ser de 
Portugal, e que não tinha mais 
nada a acrescentar. Instado a fazê- 
-lo, disse que era comunista e per- 
tencia ao M.F.A., acrescentando: 
«estou a ver que é preciso menta- 
lizar o sargento o as praças da 
GNR. E repetiu isto várias ve- 
zes, dentro e fora do café Central, 
onde se encontrava, Continuou a 
negar a sua identidade, até que 
disse só a daria no posto da Guar- 
da. A caminho deste, resolveu vir 
iara is, pois ” beber um «finom, 


res quo assistiam, é que, seguiu a 
autoridade. Então, foi identificado, 
Trata-se de António de Sousa Pra- 
zeres, soldado da Companhia de 
Caçadores de Viseu, em gozo de 
licença, e que havia ido visitar os 
pais à freguesia de Cantelães, da- 
quelo concelho. O caso vai ser 
comunicado superiormente. 


sobre a campanha de apoio 
aos deslocados do Ultramar, 
acrescentaremos que a Cruz 
Vermelha está a trabalhar em 
colaboração com a Comissão 
Distrital de Braga dos Retor- 
nados do Ultramar (de quem 
já recebeu volumosas ofertas 
de vestuário e em dinheiro, 
com a Cáritas bem como com 
o apoio do governador civil. 
Aumenta o número de famílias 
deslocadas que buscam amparo 
na Cruz Vermelha, Aumentam 
as preocupações das prestimo- 
sas senhoras, que constituem o 
Núcleo Feminino perante a 
falta de meios que as impos- 
Sibilitam de atender às carên- 
cias que lhes são presentes, 
Oonfiam, no entanto, no pouco 
que à generosidade do muitos 
lhes fará chegar às mãos a 
fim de permitir minorar a dra- 
mática situação em que so 
encontram a grando maioria 
das famílias deslocadas do 
Ultramar». 


PROFESSORES 
DO QUADRO GERAL 


Segundo informação da Direo 
ção do Distrito Escolar de Braga, 
encontra-se afixada a lista dos 
professores que deverão tomar pos- 
se do quadro geral até ao dia 10 
do corrente, Estes provimentos re- 
forem-se aos resultados dos con- 
cursos que estavam por homologar 
(Maio e Junho). 


OPERÁRIOS 
PEDEM PROVIDÊNCIAS 
AO GOVERNO CIVIL 


Estiveram no Govemo Civil, 
desde as 11 horas da manhã até 
cerca das 18 horas, perto de 180 
operários da «Fumbral» — Fundi- 
ções Reunidas de Braga, Lda —, 
que, tendo entrado, há meses, em 
autogestão, estão paralisados e sem 
receber vencimento. Foram pedir 
ao governador civil que intercedes- 
sem a seu favor junto das entida- 
se a seu favor junto das entida- 
cão é grave. O sr. dr. José Sam- 
paio iniciou diligências no sentido 
de solucionar a crise, 


BOLETIM DIÁRIO 


executiva» (14 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço perma- 
nente: Hospital, no Largo Carlos 
Amarante; Lima, na Rua dos 
Chãos; e Pinheiro, na Rua do 
Caires. 


DO CASTELO 


SERVIÇO 


Da Delegação Distrital do 
Serviço Cívico Estudantil re- 
cebemos, com o pedido de 
publicação, a seguinte nota : 


«Reunião de trabalhos no 
âmbito do Serviço Cívico Es- 
tudantil — 01, Para conhe 
cimento e fins que forem ti- 
dos por convenientes, infor- 
mo que em 4 do corrente, com 
Início às 9,30 horas, teve lu- 
gar, no salão principal do 
Governo Civil deste distrito, 
a reunião em epigrafo e a 
que aludia o n/ ofício n.º” 
199/75-Pº 7,2, de 26 de 
Agosto p.p. endereçado aos 


COIM 


VIDA UNIVERSITÁRIA 


Avisam-se os alunos que pre- 
tendem fazer provas de avalia- 
ção final em Setembro-Outu- 
bro que deverão requerê-las até 
ao dia 16, inclusive, na Secre- 
taria da Faculdade de Letras. 

Tomou posse de assistente 
além do quadro da Faculdade 
do Letras o licenciado José Go- 
mes Hermida 


IDENTIFICADO 
O CORPO 
DE UM SINISTRADO 


Foi Identificado o corpo de 
um sinistrado que se encon- 
trava, conforme  noticiámos, 
numa enfermaria do Hospital 
da Universidade de Coimbra e 
que tinha sido transportado 
numa ambulância dos Bombei- 
ros de Mangualde. Trata-se de 
Midio Fernandes do Amaral, 
de 43 anos, casado, que foi resi- 
dente em Mesquitela, Man- 
gualde. 


FESTA 
NA PÓVOA 
DE S. MARTINHO 


Integrado na festa da Pó- 
vou de S. Martinho, decorrera 
hoje, às 21,30 horas, um pro- 
erama de variedades 


CIVICO ESTUDANTIL 


órgãos de informação que se 
tiveram como convenientes, 
02. Essa reunião, presidi- 
da pelo sr, governador ci- 
vil, foi conduzida por uma 
equipa de trabalho chefiada 
pelo gr, presidente da Comis- 
são Coordenadora do Serviço 
Civico Estudantil e, além da 
presença dos elementos da 
Delegação Distrital e dos 
Delegados Concelhios do S. 
C, E. teve a presença de re- 
presentações, a nível distri 
tal e concelhio, de represen- 
tantes das Autarquias locais, 
Comissões de Gestão de Es- 
tabelecimentos de Ensino, di. 
reotores e chefes de Serviços, 


BRA 


NOVA DIRECÇÃO 
DOS BANCARIOS 
BOMOU POSSE 


Tomou posse a nova dfrec- 
ção do Sindicato dos Bancários 
do Centro. Em cerimónia sim- 
ples, a posse foi dada pelo pre- 
sidente da Assembleia Geral 
cessante, que em breves pala- 
vras elogiou o trabalho da di- 
recção anterior e dirigiu aos 
novos palavras de encoraja- 
mento, salientando a sua ju- 
ventude e o propósito de lutar 
por um sindicato mais forte. 

Pelos empossados falou um 
seu dirigente, que, após refe- 
rir as condições dificeis que a 
direcção cessante encontrou no 
seu trabalho, reiterou o propó- 
sito do novo elenco directivo 
em cumprir o plano previa- 
mente traçado. A nova diree- 
ção entrou imediatamento em 
funções. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «M, Nazaré», Avenida da 
Ponte, Santa Clara, 132; «F1- 
gueiredo», Rua da Sofla, nº 
207-109. 

CINEMAS — Gil Vicente, 
às 21,15, «Natalie Granger» (18 
anos). 

Avenida, às 21,15, «A Inde- 
cente Mary e o Louco Larry», 
(18 anos). 

Tivoli. às 15,80 e 2115, «A 
Arena», (18 anos). 


figurações de Comissões de 
Moradores e de Trabalhado- 
res, representantes das For- 
ças Militares e Militarizadas, 
entidades ou serviços ocupa- 
dores dos estudantes e exe- 
cução de tarefas, eto. 03, Os 
objectivos principais da reu- 
nião eram a regionalização 
do planeamento das aotivi- 
dades do S.C.E. para o ano 
de 1975 / 1976; descentraliza- 
ção das estruturas do 8. G. E, 
até ao nível concelhio e efeo- 
tivação de apoio e responsa- 
bilização das entidades inte- 
ressadas em integrar estu- 
dantes, 0-4, Foi, ainda, f 
cada a importância da pai 
ticipação dos estudantes no 
planeamento das actividades 
locais e a possibilidade de 
formação do «grupos de tra- 
balho regionais» interligados, 
por forma e evitar-se a di 
plicação de meios humanos 
e financeiros», 


ACTIVIDADES PESQUEIRAS 


Rendimento do posto de venda- 
gem: 87.000500. Preços na lota: 
pescada 80 a 115500; goraz 63500; 
badejo 59 a 68500; côngro 22 a 
38800; tamboril 19 a 35800; mar- 
mota 43 a 58500; faneca 19 a 
30800; sapateira 76 a 117500; chi- 
charro 3 a 20500; chaputa 6 a 
7500: sardinha (cabaz) 70 a 128800; 
peixão 30 a 35500. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Almeida» (Telef. 22520) 

DIVERSÕES — Cinema Palácio 
às 1530 e 21,15: «Emmanuelle 
(18 anos). 


MOVIMENTO 
DEMOCRÁTICO 
PORTUGUES 


Do MDP/CDE de Viana, e com 
pedido pe publicação, recebemos a 
seguinte nota: 

«Telegrama enviado ao general 
Vasco Gonçalves em 5/9/75. 

«Companheiro Vasco. Amigos 
MDP/CDE Viana do Castelo reu- 
nidos saúdam o revolucionário. ín- 
tegro que não trai o povo curvan- 
do-se respeitosamente perante esta- 
tura moral e política do Homem 
que tem a consciência histórica da 
independência nacional e sofrem 
com ele nestas horas amargas da 
Revolução. 

Esperamos em breve tê-lo entre 
nós para o abracar». 


Pampilhosa do Botão 


Eleita a Comissão 
de Moradores 
da Lagarteira 


Convocada por uma comis- 
são que se intitulou «Pró- 
-Estrada», teve lugar, no Cine- 
“Teatro da Pampilhosa, uma 
reunião com a presença de re- 
presentantes do M. F, A. Cã- 
mara Municipal, Junta de Fre. 
guesia e S.A.D.A., convidados 
para tal, com a finalidade de 
aquela Comissão dar esclare- 
cimentos de assuntos já trata- 
dos e ser eleita uma Comissão 
de Moradores da Lagarteira 
(Pampilhosa). 

Formada a mesa, um repre- 
sentante do M.F.A, informou 
do motivo da sua presença, 
que era dar validade à eleição 
que se iria efectuar, e alada 
prestar esclarecimentos para o 
fim em vista, A seguir, o re- 
presentante da Câmara Mur 
cipal disse, além do mais, que 
uma Comissão de Moradores 
tinha maior «valor». que as 
autarquias locais, nomeada. 
mente a Junta de Freguesia, 

Foi frisado o alheamento da 
maioria dos moradores da po- 
pulosa Lagarteira, que zão 
compareceram à reunião, a 
despeito de esta ter sido dev!- 
damente anunciada, pondo-se 
a questão da eleição devido à 
minoria, para a qual a Assem- 
bleia se manifestou, sendo re- 
solvido que se efectivasse com 
pouco mais de meia centena 
de votantes, 

Espera-se do elenco eleito 
apartidarismo, para que os 
problemas sejam resolvidos. 


Jovem passageiro 
«clandestino» 

de uma viatura 
pesada y 
vítima de queda 
mortal 


O sr. Adriano dos Santos 
Cruz, casado, residente na po- 
voação de Travanca, fregue- 
sia de Armamar, velo a esta 
vila meter gasóleo na camio- 
neta HA-86-28, de que é con- 
dutor. Sem que este se aper- 
cebesse, visto que já era noite, 
subiu para o caixote da mesma 
viatura o menor Fernando de 
Paiva Fernandes, de 12 anos 
de idade, filho de Joaquim 
Fernandes e de Maria do Nas- 
cimento Tomé, residentes tam- 
bém na povoação de Travanca. 
A camioneta, depois de abas- 
tecida, pôs-se em marcha em 
direcção à referida povoação, 
passando por aquele lugar sem 
ter parado, visto que naquela 
altura se dirigia a outra loca- 
lidade mais distante A A 

o! 


d E) “de “um quilómet fot. 
o E e AG Sncomtrado o Corpo do eliz 
hoje, tarde e À noite, «Acção rapaz, que, ao que se presume, 


depois de ver que a camioneta 
não tinha parado ao passar 
na sua terra, atirou-so abaixo, 
vindo a encontrar na queda 
a sua morte. 

O condutor da camioneta 
seguiu o seu destino sem se 
ter apercebido do desastre, só 
tendo dele conhecimento de- 
pois de alguém lhe ter dito 
que o rapaz fora visto na 
camioneta. 

Foi ainda conduzido ao 
Hospital desta vila, onde os 
médicos se limitaram a con- 
firmar o óbito, 


PRP EA RN A O ação SOLAR ET QU E dad SEREE 
AEANNANEERENDA DS TT “Ry 4/42 AN NA asma é en o 


HOJE FALAMOS NO 


RETORNADOS 


— MÃOS ENTRELAÇADAS NÃO SÃO MÃOS ESTENDIDAS! 


Retornados, refugiados, expatria- 
dos, escorraçados, exilados, adjec- 
tivos que não vale a pena qua- 
hificar, Ni interesso pora o caso. 
O que interessa, isso sim, é que 
todos os que estão integrados em 
qualquer uma das expressões são 
dignos de um movimento de soli- 
dariedade, Todos são homens com 
os mesmos direitos, os mesmos de. 
s de seres humanos. Não vá 
pai o justo pelo pecador, Não 
vá o público ficar indiferente, lá 
facções ou 
m que eles 
fizeram isto, fizoram aquilo, O ho- 
mem é sompre o homem com direito 
& vida, à sobrevivência. Não vá o 
lusto pagar pelo pecador, repoti- 
mos. E os que vêm até nós, até 
este Portugal quo deixaram, sobe 
Dous em que condições, não são, 
com certeza, aqueles que fizoram 
isto e mois aquilo, Esses, ai e: 
iá agora estão em muitas partes 
da nossa Europa ou continuam por 
lá, por essa Angola martirizada, 
bem a cobro de certos movimentos. 
Os tais que podem mandar para 
o estrangeiro os milhares, os mi- 
lhões de... Bem, o capital esse 
é foinda é) o grande móbil de 
fazer guerra, de poupar até... 
vidas. Mas os que vêm até nós, 
despidos, esfomeados, apenas com 
uma mala, com umas roupitas, com 
a cora triste, ai estos, essos não 
necessitam da nossa caridade, mas 
precisam, isso sim, da nossa com- 
preensão. Não lhes vamos dar uma 
esmola, porque essa soria uma 
facada, mas vamos entrelaçar bra- 
sos, para que os braços se mistu= 
m e os corações batom mais de 
perto, mais misturadamente. Jamais 
discriminações, Todos sofremos, to- 
dos estamos a sofrer erros do pas 
sado, do Salazar, do Marcelo, quem 
sabe de governos que se dixiam 
democratas, mas que de democra- 
cia apenas havia um engodo de 
democracia demagógica, com fins 
que não eram os Interesses dos 
seus irmãos, mas para fins a atin- 
sir fins da ânsia do poder ! Essa 
«moléstia» subiu-lhos âquilo a que 
o vulgo chamo chifres. E quem 
sofreu foi o mevilhão! Este é que 
está agora varado contra as ro- 
chas da incerteza do amanhã. Por- 
que se deixou morrer tanta gente, 
porque não so actuou quando e. 
“devia? Po onda 
ou melhor, nãe 
respeitar os ER “do Alvor? 
Trinta, quarenta, cinquenta mil 
pessoas já perdoram e vida! Quem 
é responsável por estas vidas? 
Quem é responsável pelas centenas 
de milhares doutros angolanos no- 
tos ou adoptivos, que não sabem, 
perdidos por aquelo imenso tei 
tório, o que fazer à sua vida?! 
Poderá o português, aquelo au- 
têntico português, para quem a 
Pátria ainda é Portugal, ficar Indi- 
ferentes perante este drama dos 
seus irmãos? 
Calem-se os paladinos da dem 
cracia balofa e ergam-so as vozes 
sinceras (não os chamem regeci 


MONTES DE LIXO: 
EXCELENTE CONDUTOR DE CÓLERA 


Tempos houve em que os 
cantoneiros vinham todos os 
sábados faser limpeca à estrada 
que compreende o centro do 
aglomerado da Estação, espe- 
cialmento à Rua de A. Pinto 
Lopes, por ser como que a 
«sala de vistas» da terra, 

As coisas foram-se degra- 
dando e agora vemos autônti- 
cos atentados à saúdo pública, 
pois o lixo amontoa-se em qual- 
quer ponto dessa rua, apesar 
de ficar defronte da estação 
ferroviária, por onde passam 
centenas de turistas nesta 
época. 

Não admira que a cólera 
prolifere com este panorama! 
E que cada um acha-se no di 
roito do vir trazer à rua o 
lixo que lhe sobra em casa, 
ajuntando-o aos montes, como 
se pode verificar à iux do dia. 
Naiguns sítios ele já está há 
meses, não havendo quem tome 
providências precisas para o 
mandar retirar. Agora não há 
cantoneiros e com esta situa- 
cão se cifram às faltas de arru- 
mação, de limpeza e de cuida- 
dos de que as estradas eram 
alvo noutros tempos. 

O sistoma de conjunto quo 
a J. A E usa, agora, nem 
sempre é prático, porque deixa 
para trás alguns inconvonien- 
tes como este que citamos, Se 
houvesse cantoneiros encarre- 
yados de cada cantão, a esse 
se poderiam impugnar as re: 
ponsabilidades pelo que ficasse 
por fazer. Assim, não há direc- 
tamente responsabilidades a 
atribuir. Curioso que, quando 
esses modestos funcionários 
públicos ganhavam uma mis: 
ria, tinham muito mais respon- 
sabilidades do que agora, que 
vencem salário mais justo e 
mais elevado Seja como for, 
o que é verdade é que o lixo 
está exposto ao público no cen- 
tro do aglomerado da Estação. 
Até quando? Atenção Comissão 
de Moradores ! 


FALTAS DE SINALIZAÇÃO 


Continuam sem qualquer si- 
nalização de «STOP» as vias 
municipais que, saindo ambas 
da estrada nacional nº 15, 
têm saídas para a nacional 
n.º 106-3, embora em locais di- 
ferentes. À primeira saindo da 
estrada na freguesia de Gui- 
lhufe, vem bifurcar no lugar 
da Senhora do Vale, nesta fre- 
uesia, enquanto a segunda 


sai do fundo de Senradelas 
(Penafiel) e vem bifurcar no 
lugar da Ermida, Irivo. 

Não há qualquer indicação 
que ponha de sobreaviso os 
condutores, pelo que facilmente 
pode haver um desastre e de- 
pois não se sabe a quem atri- 
buir as culpas, uma vez que 
a sinalização é deficiente, Se- 
ria de toda a conveniência man- 
dar colocar os devidos sinais 
quanto antes 

Identicamente, não se en- 
contra nas estradas nacionais 
já referidas nenhuma indica- 
cão de cruzamento nos pontos 
indicados, o que também é 
outro motivo a concorrer para 
a difusão dos acidentes, Se 
faltas partem dos respo 
veis pela segurança: das pe: 
soas, como aplicar multas sos 
transgressores? 


FEIRA DOS SETE 


á- 


Este ano, a feira que nor- 
malmente se realiza no dia 7 
de cada mês vai ser transferida 
para o dia 13, em virtude de 
as festas do Nossa Senhora do 
Vule incluirem essa feira no 
seu programa. Por tal motivo, 
a referida feira será franca. 


COMISSÃO DE MORADORES 


Já começou a dar acordo 
de si a Comissão de Morado- 
res desta freguesia, No lugar 
de Além, começaram já traba- 
lhos de captação de água potá- 
vel, explorada no sopé do 
covão, ou mais proprinmente, 
no lugar da Gaia 
Com este precioso liquido pensa 
a comissão abastecer todos os 
pontos até agora privados dele, 
ou seja, o lugar do Monte, 
Marco e fundo do de Além, 
para o que já começaram os 
trabalhos no pretérito sábado. 

Entretanto, fomos informa- 
dos que alguma coisa de anor- 
mal se verifica, pols nem todos 
os convidados compareceram e 
até houve quem trabalhasse 
em contrário, Porquê? Aguar- 
demos mais algum tempo para 
podermos ficar ao corrente 
das verdadeiras intenções dos 
obstores a esta necessária obra 
de interesse geral, 

E preciso que a comissão 
global esteja atenta a todos 
os pontos pára que ela se sin- 
cronize com a melhor palavra 
de ordem. 


nórios) de caras emesquinhadas, 
denotantes de feridas que sangram 
mas que ze querem curar, Eles vêm 


com algum édio, compreensivo ódio, 
mas querem, esforçam-se por dar 
mãos a quem lhas quiser dar, 
A hora é de justiça, de solida 
dade humanitária, patriótica. A pa- 
lavra egoismo, comodidade, são 
termos que devem sor riscados do 
dicionário do novo Portugal, 
A campanha val arrancar em 


A CIDADE EM 


ELEIÇÕES 
NO SINDICATO 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Hoje, das 8 ao meio-dia, rea- 
lizam-se as eleições dos corpos 
gerentes do Sindicato da Cons- 
trução Civil, dos Motoristas e 
Montantes do distrito de Aveiro. 


SENHORA DAS FEBRES 
E FESTA 

PARA O BAIRRO 

DA BEIRA MAR 


O tão pitoresco bairro da 
Beira Mar, nesta cidade está, 
a partir de ontem, em festa, 
com os seus tradicionais feste- 
jos em honra de Nossa Senhora 
das Febres, santuário que se 
localiza junto do Canal de São 
Roque, 

Durante a noite de ontem, 
houve animado arraial e, hoje, 
cerca do meio-dia, iniciam-se as 
festas religiosas, com a celebra- 
ção de missa festiva, acompa- 
nhada pelo Coral Vera Cruz, A 
Solene Procissão sai daquela 
capela pelas 17 horas. Amanhã, 
haverá também missa, pelas 
9,30 horas, por intenção dos fa- 
lecidos do Bairro da Beira Mar. 
De tarde, efectuam-se as tradi- 
cionais «cavalhadas», com di- 
versos divertimentos. À noite, 
haverá arraial, abrilhantado 
com um conjunto e uma sere- 
nata na Ria, terminando com 
uma sessão de fogo de artifício. 


força no distrito de Aveiro, Os avi 
renses, independentemente de quais- 
quer credos ou ideologias políticas, 
devem engrossar a fila daqueles que 
ainda conseguem ver mais além um 
pouco do que a ira da sua 
porta, 

O distrito de Aveiro tem pos: 
bilidades, quer económicas quer 
humanas, de registar presença, bem 
marcante, em prol dos desalojados 
do seu distrito. 


NOTÍCIA 


ACESSO A NOVA PONTE 
DA BARRA 


Na Junta Autónoma de Es- 
tradas de Aveiro, realiza-se, no 
próximo dia 30, pelas 15 horas, 
o concurso para a adjudicaçi 
da empreitada da construção 
da estrada de acesso à nova 
ponte da Barra de Aveiro, E.N. 
n.º 109/7. A base de licitação 
para tão importante obra é de 
18.996.000500, sendo o depósito 
provisório de 474900800. O 
prazo para conclusão da obra 
é de cerca de dois anos, No 
tanto, os acessos contiguos à 
ponte foram de cerca de vinte 
mil contos, obra que foi já 
adjudicada à firma que cons- 
truíu a ponte. 


BOLSAS DE ESTUDO 
DE ENFERMAGEM 


A Caixa Geral de Previdên- 
cia abriu concurso para a con- 
cessão de bolsas de estudo a 
alunos dos Cursos de Enferma- 
gem, nas condições do regula- 
mento vigente sobre o assunto, 
Os interessados deverão apre- 
sentar os seus requerimentos 
até 16 do corrente. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Saúde» (telef. 22569). 


DIVERSÕES — Teatro Ave- 
nída: Às 15,30 e 21,30; 


JÁ TÊM CENTROS DE APOIO 


PAÇOS DE FERREIRA 


TURISMO 


Em tempos pensara-se na 
criação, na sede do concelho, 
de uma Comissão do Turismo, 
ideia que teve o melhor aplauso, 
atentas dedicações e valores 
em aderência, e sobretudo pe- 
las riquezas monumentais, paí- 
sagísticas e etnográficas, que 
felizmente não se destruíram. 

A resolução partira, então, 
de sob os tectos municipais, 
porém (circunstâncias para 
quem administra), tudo ficou 
por aí... e pouco animador, em 
face da ruína de acessos para 
o mosteiro românico de Fer- 
reira e para a Citânia (via da 
Trindade-Biris), Não houve se- 
quer coragem da Direcção das 
Estradas para fazer colocar 
nesta vila uma vlaca indica- 
dora de monumento próximo. 


ESCOLA NACIONAL 
SECUNDÁRIA 


Deslocaram-se a Lisboa o 
dr. Aloísio Lobo (da vereação 
municipal) e rev Mário Fer- 
reira Barbosa (delegado da 
Comissão Directiva) da Escola 
Nacional Secundária pacense, 
os quais, junto dos sectores 
responsáveis, foram dar conta 
de um volume de 600 estudan- 
tes matriculados e das difícul- 
dades na abertura do ano lec- 
tivo em presença da falta de 
instalações capazes. 

Ultimamente, por intermé- 
dio da Câmara, foram levan- 
tados dois pavilhões pré-fabri- 
cados, já como amparo a este 
previsto afluxo de massas es- 
tudantis. Um queixume: «de- 
ram-nos duas salas; furtaram- 
-nos 100 m2 ao pequeno recreio- 
-desportivo». A ida à capital 
anda à volta desta «bela com 
senão», 


ITMA 75 


Exposição Internacional de 
Máquinas para a Indústria Têxtil 
sat peouTUBRO MILÃO 


GARANTIA DE ALOJAMENTO EM HOTÉIS 


GDIAS - partida 5 do OUTUBRO 
T DIAS - partida 10 do OUTUBRO 
PREÇOS DESDE 9.950$00 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


| fundada em 840 | 


LISBOA: Arda Lberdado, 166 e Tal320021 


A RETORNADOS DO ULTRAMAR 


Por sua vez as gentes trans. 
montanas, neste caso as de 
Vila Real, constituíram o 


CATRU — Centro de Apoio 
aos Transmontanos Retorna, 


Oliveira de Azeméis 


O FAMIGERADO 


QUE 
VAI ARRANCAR? 


Mercê de várias diligências 
das entidades locais, o antigo 
LO.S. deliberou dotar esta vila 
com um infantário, para o que 
procedeu à compra de magni- 
fico prédio, no qual seriam 
introduzidas obras para uma 
boa adaptação nos serviços a 
que o imóvel era destinad 

As obras iniciaram-ie mas, 
em dada altura, foram sus- 
pensas e o valioso Imóvel pa- 
rece ter sido votado ao aban- 
dono, quando o certo é que 
vemos tratar da instalação de 
infantários por outras terras, 
até de menor importância e 
talvez com menos necessidade 
do que a nossa. ' 

Com o fim de se procurar 
solucionar o caso foi consti- 
tuída uma Comissão Instala- 
dora, formada pela Associação 
de Pais da Escola do Ciclo 
Preparatório. A Comissão de 
Apolo reuniu e, contando com 
as entidades oficiais, procurou 
organizar comissões de obras 
e de angariação de fundos 
para que o Infantário deixe de 
ser uma esperança, 

Oxalá que os elementos que 
constituem as comissões dêem 
o melhor do seu esforço para 
que sejam abertas au portas 
ào imóvel e o Infantário seja 
uma realidade. 


dos do Ultramar. A sede está 
instalada no edifício do Correto 
Velho, na Rua Direita, 

Este centro tem como fina- 
lidades a identificação « inven. 
tário de todos os retornados, 
englobando a situação econó- 
mica, e necessidades actuais 
mais prementes; a colaboração 
com o Governo no estudo das 
melhores soluções e melhor 
distribuição, visto ser-nos fá- 
cil a identificação dos verda- 
deiramente mais carecidos de 
ajuda; contribuição efectiva 
para uma autêntica integração 
social dos retornados, seja qual 
for a origem do regresso, Pro. 
por ao Governo soluções a cur- 
to prazo, para que os retor- 
nados possam construir as 
suas próprias residências na 
origem, contribuindo assim, 
não só para a solução do pior 
problema, mas também uma 
mais fácil integração soclal; 
orientar os retornados na so- 
lução dos seus problemas e 
mantê-los informados de to 
das as deliberações govern 
mentais a seu favor; angariar 
fundos e donativos que ipos- 
sam atenuar as necessidades 
mais urgentes dos retornados; 
localização e distribuição de 
residências, empregos, assim 
como propriedades agriícoias, 
comerciais e industriais a 
explorar pelos retornados in- 
teressados; criação de focos 
de trabalho através de coope- 
rativas ou simples sociedades 
de forma a que o mais rapida- 
mente se arranje emprego 
para os retornados. 

Finalmente o CATRU pede 
a todos os retornados traos- 
montanos que ponham em fun. 
cionamento, o mais renida- 
mente possível, os centros con- 
celhios, entrando em contacto 
com o centro distrital, a fim 
de tomarem conhecimento do 
trabalho já executado e a 
elaborar. Apelam ainda para 
que a igreja canalize para os 
centros concelhios todas as dá- 
divas da diocese. 


ITÁLIA 
ANO SANTO 


VISITANDO: ITÁLIA 
SUICA-FRANÇA-ESPANHA 


PARTIDA 18 SETEMBRO 


Preço: 10.8 900$00 
SUIÇA, ITÁLIA, ÁUSTRIA 


VISITANDO: FRANÇA e ESPANHA Preço:9. 900$00 


IZAÇÃO EXCLUSIVA 


LISBOA Av. da Liberdade, 180 PORTO Avenida dos Atados, 20 
“Tel 320021 (15 ivhas) Tara Usted 
FARO fa Conmiheico Bla 65 COIMBRA Rus da Sete, 2 
Tal, 28035 6 25026 Te, 2701 e 27012 


fundada em 1840 | ea! 


AVIÃO A JACTO-AUTOCARRO 
ESTADIA EM BONS HOTEIS 
ACOMPANHADAS POR DELEGADO arrom 


PANORAMA 
EUROPEU 


VISITANDO: SUIÇA-ÁUSTRIA 
ALEMANHA LUXEMBURGO 
FRANCA-ESPANHA 


13 DIAS pe viAGEM 


CENTRO DE APOIO 
AOS TRANSMONTANOS 


Multiplicam-se, por todo o 
Pais, iniciativas no sentido de 
uma ajuda concreta a desto- 
cados do ultramar. 

Em Guimarães, por exemplo, 
a Comissão Concelhia aos R' 
tornados de Angola deitou m 
ao trabalho, centralizando, 
nas instalações provisórias, à 


Rua da Rainha (Grémio do 
Comércio), a recolha de infor- 
mações, de carências e de 
auxílios materiais, Nessa or- 


dem de ideias, e no sentido de 
darem conhecimento público, 
enviaram-nos uma lista de do- 
nativos ali entregues, num to- 
tal de 67.896500, e constituída 
por importâncias que vão dos 
50$00, passando por dez contos 
» setecentos (subscrição entre 
militantes do P. S. e peditórios 
efectuados por simpatizantes 
nas empresas Coelima e Agos- 
tinho da Silva Arelas & Fi- 


lhos, Lda.), até à verba de 
35450800, produto de duas 
sessões oferecidas pela em- 


presa do Cinema de S, Ma 
mede, 


Professora 
primária 
assaltada 
e roubada 


Quando se dirígia, à noite, 
para casa de seus pais, mora- 
dores no bairro de S. João de 
Brito, em Bragança, foi brus- 
camente assaltada e roubada 
a professora primária, sr* D. 
Maria Helena Pinto Fernandes, 
em serviço em Vila Nova de 
Gaia e em gozo de férias na 
casa paterna, a qual levava, 
pela mão um miúdo, seu so- 
brinho. 

O assaltante, falando In- 
guagem espanhola, pediu - lhe 
todo o dinheiro que levava con. 
sigo, ao mesmo tempo que lhe 
apontava um objecto que à 
referida professora julgou ser 
uma pistola, Como ela respon- 
desse negativamente, aquele 
tiroulhe a carteira que levava 
e que continha 3.400500 e di- 
versos documentos. 

O assalto deu-se a uns cin- 
quenta metros da casa dos 
pais, que aos gritos aflitivos 
da filha, acudiram pronta- 
mente, bem como outros vi- 
zinhos, mas já não consegui 
ram encontrar o audacioso 
larápio, que, entretanto, se 
pusera em fuga. 

Do sucedido foi apresentada 
queixa no posto da P. S. P. 
de Bragança. 


APAGADO 


Aduza-se, todavia, que, aten- 
didos os pavimentos rodoviá- 
rios para Sanfins e 5. Pedro 
de Ferreira, é altura de soli- 
citar-so placas de orientação 
e de atractivo e aprovação de 
um posto de turismo qua cor- 
responda ao interesse hodicr- 
namente manifestado por quan- 
tos nos visitam, A actividade 
turística, sob correcta dimen- 
são económico-social, não é de 
desprezar (observando os ele- 
mentos afins que possuímos). 


CURSOS DE RECICLAGEM 


Estão a decorror, nesta vil 
cursos de reciclagem para agen- 
tes do ensino primário, 

São monitores os professo- 
res Arménio Pereira (Seroa), 
D. Maria Luísa Teixeira da 
Silva (sede), D. Maria Beatriz 
Sousa Brandão (Penamaior), 
D Judite Lopes Boavista (Ei- 
riz) e Fernando Lobo Ribeiro 
(Carvalhosa), que com bas- 
tante êxito têm tratado a re- 
modelação dos novos progt: 
mas aplicados à construção de 
uma sociedade democrática, 

É reservada uma tarde para 
aspectos recrentivos do dina- 
mização. 


COLABORAÇÃO 
PRESTIMOSA 


AC. A da Câmara val ser 
pedida a necessária ajuda no 
arranjo do caminho que de 
Além se dirige ao lugar c 
Costa (Elriz), onde nos últi- 
mos anos por aquisição 
terrenos no brávio, se crgue- 
ram moradias, o mais expre: 
sivo número de esforço «fran- 
cê 


Grande confiança na coope- 
ração do Município, porquanto 
os habitantes do sítio reuni- 
ram cerca de quarenta mil 
escudos, o que constítuira um 
arranque de estímulo para o 
erário municipal, 


ABASTECIMENTO 
DE AGUAS 


O fontenário implantado há 
anos no Largo de Coqueda, 
desta vila, passou a estado 
funcional, 

Escreveram-nos alguns mo- 
radores a manifestar público 
reconhecimonto à Câmara pelo 
sua resolução, 

Do lugar da Cruz (Code 
um pedido veemnte: qu 
fortaleça a fonte local 
a abertura úe poços particu! 
res nas vizinhanças, a mãe de 
água foi-se... 

Ainda da allela do Monte 
da mesma freguesia,  apon- 
tar-se a escassez de às 
O recurso a regos de conzo 
tes está longo de satisfazer a 
higteno o saúde públicos, 


Foi a enterrar 
um conhecido 


m 


Do akroporto 
Rubras para S. Martinho do 
Campo, no concelho de Santo 
Tirso, realizou-se o funeral do 
malogrado industrial, José 
Narciso Martins da Costa, que, 
como então noticlámos, per- 


de Pedras 


Josó Nasciso Martins da Costa 
(morto) 


deu a vida num brutal acidente 
de viação ocorrido em França, 
quando se deslocava a cami- 
nho da Alemanha, em viagem 
de negócios. 

A urma, coberta com a ban- 
deira do Aeroclube de Guima- 
rães, foi transportada pelos 
Bombeiros Voluntários Tirsen- 
ses, tendo-se incorporado tam- 
bém os Bombeiros Voluntários 
de Santo Tirso, Vizela e Fel- 
gueiras, os quais se encarrega- 
ram do transporte de ramos 
de flores, seguindo-se extenso 
cortejo de automóveis. 

Pode dizer-se que o prês- 
tito fúnebre patenteou a maior 
manifestação de pesar vivida 
até hoje em toda a vasta 
região. 

Uma nota de consternação 
deu também quase todo o 
comércio e indústria, que en- 
cerraram a sua laboração. 


Atropelamento 
mortal e fuga 
do automobilista 


Quando transitava no lugar 
de Cabanões, Ovar, na Estrada 
Nacional n.º 326, com destino 
à sua residência no mesmo lu 
gar, Júlia Pires Marques, de 
46 anos, casada, doméstica, 
foi atropelada pelo automóvel 
de matrícula RR-19-38 cujo 
condutor se desconhece, dado 
ter-se posto em fuga, no qua! 
viajava ainda outra pessoa 

A infeliz foi ainda condu- 
zida pelos Bombeiros Volun- 
tários ao Hospital de Ovar, 
mas já nada havia a fazer, 
pelo que o médico de serviço 
verificou apenas o óbito e 
ordenou a remoção do cadáver 
para a casa mortuária da- 
quele estabelecimento hos 
talar, 

Tomou conta do triste acon- 
tecimento o posto da G. N. E. 
de Ovar, cuja corporação anda 
a encetar diligências no sen- 
tido de se descobrir o autor 
do nefando atropelamento. 


DESPORTO 


Soco DE SAÍDA 


Sejamos francos! 


Alguém suporá o fim da brutalidade e violência na 
época futebolística que hoje se Inicia ?... 

Alguém suporá que, por artes miraculosas, og nossos 
estúdios Jamais viverão as sanguinolôências e desvarios 
colectivos que na temporada transacta os jornais relata- 


ram e o público viu? 
Sejamos francos! 


Alguém suporá que o possível erro do árbitro ou o 
lanco mais indecoroso do atleta serão (apenas) contes- 
tados pelo vocábulo instintivo ou uma malor pressão dos 
dentes no filtro do cigarro?.. 

Alguóm suporá que todas estas lamentáveis o deses- 
perantos cenas irko pertencer a um passado recente é 


triste ?.. 


Deixemos as utopias é encaremos as realidades tal 
qual elas existem e so geram: sem exagerados optimismos 


— quiçá ingenuldades.., 


e 


Entretanto, uma Certeza; a de todos nós estarmos 
implicados nessas indisciplinadas atitudes de grupo. 

Todos nós os que, domingo a domingo, esquecendo 
as origens profundas dos desvarios, adjectivamos, em 
caixilho, «invasões» e apedrejamentos. 

Todos nós os que, domingo a domingo, nos bancos 
dos responsáveis, com gestos de enfado e frases de des- 
contentamento, motivamos o espectador menos calmo 
para tomadas de posição condenáveis, 

Todos nós os que, domingo a domingo, nos pequenos 
«pelados» e nos grandes relvados, não nos escusamos 4, 
espectacularmente, discordar; a, espectacularmente, ten- 
tar remediar o lrremediável; a, espectacularmente, pro- 
curar nas «massas» a «razão» que não nos deram ou 


nunca merecemos. 


Todos nós os que, domingo a domingo, esquecemos 
o poema de Manuel da Fonseca é não «..fazemos tenções 
das coisas mais belas que um homem pode fazer na vida», 


Sejamos francos! 


A culpa não 6 dos outros: 6 nossa! 


—3— 


E nós desculpamo-nos — sempre! 


E fácil 


E nós atacamos — sempre! 


E «heróico». 


E, às vezes, desculpamos os outros, 


£ bonito. 


E, às vezes, defendemos os outros. 


E «corajoso». 
Sejamos francos! 


Envergonhar as práticas do mal é um lugar comum. 

Dissecá-las 6 uma necessidade, 

O condenar da consequência e olvidar da causa é 
uma tremenda (e responsável) falta de rigor. 

O condenar a causa e entender a consequência será 


uma especulação ?.., 


— 4— 


Esta tarde, n 
do portugueses. 


bola saltitará para gáudio de milhões 


Entre golos e «off-sides», ouviremos palmas e 


assobios. 


Depois, mais jornada, menos jornada, no Norte e no 
Sul, virão as «guerras», os «pandemónios», as «selváticas 
atitudes de meia dáxia do vindalos», 

Não 


ANDEBOL 


O Comércio do Porto 


SALGUEIROS, 2 — RÉGUA, O 


Em espectáculo de nível téc- 
nico modesto, o êxito salguei- 
rista não sofro contestação. 
Produzindo uma maior quanti- 
dado de lances ofensivos no 
1º tempo, o «onze» de Para- 
nhos ediantou-se no marcador 
de forma definitiva, mau grado 
o mão conformismo do Régua 
no decorrer dos 45 minutos fi- 
pais, período em que vivamente 

em rectificar a 
eua posição de derrotado, ainda 
que esso esforço fosso falho da 
objectividade e clarividência 

adversário 


que o seu havia 
patenteado. 

Jogo no campo Eng. Vidal 
Pinheiro. 

Arbitro: Vitorino Gonçalves 
(G, D, de Aveiro), auxiliado por 
Francisco Silva e Adriano 
Costa. 


ha; Valtinho, Reinaldo e 


Ao intervalo: 
Mraicea Hei (7/70) 6 
Braga (28 m.). 
o amarelo : do 


para Agostinho, 

de um lance que o árbitro en- 

tendeu como violento. 
Debaixo de forte ventania e 


o poeirento «Vidal Pinheiro» foi 
palco de uma disputa rija e 
emocionante, de uma contenda 


os contendores se assoberbaram 
com pensamento único: auferl- 
rem pontos. 
Yuazendo da velocidade o seu 
argumento mais forte — a que 
juntou a serenidade própria de 
um meio-campo polivalento é 
traquejado — e equipa por- 
huenso adregou franca notorie- 
dare, coftexo ia mansica ainiplos 
é linear como congeminava o 
seu futebol de ataque, Com Reis 


Costa Almeida, 

pôs-se, criou várias situações de 

golo possível é construiu o seu 

triunfo, Aqui também os melho- 
res momentos da faceta térrica, 


E virtude que 


, a apena 
IS a de tam flanco de 
oportuno remate. 


Cúmplice nesta panorâmica, 
a retaguarda duriense. Falha 
na marcação individual e em 
desacento quando o esférico 


SORTEIO 
DO NACIONAL 


SETÚBAL-PORTO e S. MAMEDE- SPORTING 
na jornada inaugural (11 de Outubro 


Sob a presidência de Oliveira 
Santos, reuniram-se, ontem, nas 
instalações da delegação do Futebol 
Clube do Bata, em Lisboa, dois 
congressos Federação Portu- 
guesa do “andebol — desportivo e 
ordinário, 

Participaram nos trabalhos de- 
legados das Assoclaçõo do Lis 
boa, Porto, Braga, Leiria, Aveiro 
e Setúbal, Presentes também re- 
presentantes dos clubes Interve- 
mientes no Campeonato da I 
Divisão. 

Bis o resultado do sorteto: 

1.º DIA — Almada-Beira Mar; 
Bolenenses-Bonfica; 8, Mamede- 


-Sporting; V, Setúbal-F, G, Porto; 
Técnico-CACO; B. Hora-P. Manuel. 

2.º DIA — Betra Mar-Benfica; 
Almada-S. Mamede; F, G, Porto- 
-Belenenses; Sporting-Técnico; P. 
V. Setúbal; CACO-B, Hora. 

3º DIA — 8, Mamede-B. Mar; 
Benfica-F, C, Porto; Técnico-Al- 
mada; Belenenses-P. Manuel; B. 
Hora-Sporting; V. Setúbal-CACO. 

4.º DIA — B, Mar-F, C. Porto; 
S. Mamede-Técnico; P. Manuel- 
-Benfica; Almada-B. Hora; CACO- 
«Belenenses; Sporting-V. Setúbal. 

6.º DIA — Técnico-B. Mar; F. 
C. Porto-P. Manuel; B. Hora-S. 
Mamede; Benfica-CACO; V, Setá- 


NO PARQUE DE CAMPISMO 
PENTATLO PARA ADULTOS 


Como corolário de uma inl- 
ciativa que se vem mantendo 
há anos, concluiu-se no Parque 
de Campismo de Angetras, sob 
a orientação do desportista 
Enio Machado, mais um penta- 
tlo, prova a que aderiu um 
estande número de campistas, 
que duranto vários fins-de-se- 
mana se empenharam numa 
luta ardoroa e cheia de ani- 
mação, na mira dos melhores 
lugares. 

Paralelamente com este tor- 
nelo realizaram-se também 
duas provas-extra, a primeira 
com a gincana de bicicletas, 
para jovens, e a segunda uma 
marcha para homens, senhoras 
o crianças, As competições for- 
neceram as seguintes classifi- 
cações: 


PENTATLO 


Dardo — 1º, José Manuel 
a; 2º, Domingos Costa; e 
1º, Enio Machado. 
Golfe — 1.º, 
2 Uriel Macedo; 
serto Teixeira. 
Tiro ao Alvo — 1º, José Fi- 
guciredo; 2.º, Domingos Costa; 
3.º, José Teixeira. 
Potanca — 1º, António At- 
, Alberto Macha- 
José Teixeira. 


e 3º, Nor 


do Pinto; e 


Malha Individual — 1.º, José 
Teixeira; 2.º, Álvaro Manuel Sil. 

e 3º, José Pereira, 

lassificação final—l., dd 

eira; 2.º, Domingos 

Enio Machado; 4.º, Mário 


s Pereira; 5º, Manuel Mar- 


Enio Machado; 


ques Almeida; 6º, Norberto 

Teixeira; José P ) 

Uriei Macedo; 

bra; e 10º, Mário Mala Silva. 

GINCANA DE BICICLETAS 
Olasse A — 1.º, Alvaro Ma- 

nuel 2º, Jorge Manuel 


Silva; 
o; e 


Ricamdo Coimbra, 


so Oliveira; 
ra; e 3º, Rogério Paulo 


MARCHA 


ovens — 1.º, Rui Manuel; 
2º is Coimbra; 3.º, Júlio 
César Santos: 4º, Luis Carlos 
e 5º, Maria Glória 


2º, Femando pera 3º, 
Alvaro Coimbra; 4º, Caetano 
Lopes; e 5º, Jorge Alves. 

Senhoras — 1.º, Lurdes; 2.º, 
Odete Rosas; 8», Menueta Lo 
, Maria Fernanda Matos; 
o 5º, Maria Helena Tavares. 


Para estas competições, que 
decorreram realmente sob o 
melhor auspício, a merecer 
superior acolhimento das enti- 
dades responsáveis por aquele 
parque de campismo, especial- 
mente da Câmara de Matosi- 
nhos, foram distribuidas 14 ta- 
ças e 40 medalhas a premiar os 
melhores classificados de cada 
prova, 


Belenenses-Sporting. 
B. Mar-P. Manuel; 
Técnico-B. Hora; CACO-F, €. 
Porto; S. Mamedo-V. Setúbal; 
Sporting-Bentica; — Almada - Bele- 
nenses, 

7.º DIA — B. Hora-B. Mar; P. 
Manuel-CACO; V. Setúbal-Técnico; 
F, G, Porto-Sporting; Belenenses- 
-S, Mamede; Benfica-Atmada. 

8º DIA — B. Mar-CACO; B. 
Hora-V. Setúbal; Sporting-P. Ma- 
; Técnico-Bolenonses; Almada- 
-P, G. Porto; S, Mamede-Benfica. 

9.º DIA — V. Setúbal-B. Mar; 


«Técnico; F. G. Porto-S. , 

10.º DIA — B. Mar-Sporting; 
v. Sotúbal-Betenenses; Almada- 
“CACO; B. Hora-Benfica; 8. Ma- 
mede-P. Manuel; Técnico-F. C. 
Porto. 


11º DIA — Belenensea-B. Mar: 
8 Almada; Benfica-V. Sotá- 
Patr“ CUL0O:8, Mamede; F. C. 
Porto-B. Hora; P. Manuel-Técnico. 

No caso de haver necessidade 
do uma «finaliasima», esta efec- 
tuar-se-á em Castelo Branco. 

O calendário da 2º volta será 
apresentado pola F.P.A. antes do 
concluída n 1.º volta. 


«voava» nas priximidades do 
Ricardo, este sector do «onzer 
da Régua velo, na sequência 
do descanso, a rectificar erros 
camtigos» e a ser responsável 
pela sensível melhoria de toda 


ta a 
dialogante o desinibidora. 
Porque a representação de 
Paranhos «arrefeceu» na sua 
inquietude, porque o adversário 
so empenhou em avançar pelo 
«pelado» adiante, o jogo adqui- 


à do seu Apenas 
questões de (des)atncronismo 
colectivo as potencia- 


lidades das equipas e, portanto, 
foram óbice de vulto para o te- 
mecário «forcing» do abnegado 


gua. 
À sublinhar os trabalhos de 
Luz (portentoso em duas inter- 
vengõte), Braga, Neiito (que 
seria deste moço 


com 
atlética é do Tento “Wiis- 
son?..,) e Reis, no concernente 


Premitre» com laivos de <reprise> 


ao «onze» do Meirim, agrupa- 
mento homogéneo e (mais) va- 
Moso por isso mesmo. 

Em relação ao Sporting da 
Régua, destaque para o estoi- 
cismo de Reinaldo e para o 
esoelento jogo posiclonsd de 


Vitorino Gonçalves (árbitro) 
mai-la sua equipa, houve-se em 
plano sofrível. Pecado maior : 
a dificuldade em fazer respeitar 
suas decisões, 


Oliveira e Castro 


OUTROS RESULTADOS 


III DIVISAO 
SÉRIE A 


Lamego-Freamunde ... 11 


SERIE O 


Cartaxo-Bombarrelense. 3-1 
Elvas-Ginásio Alcobaça 2-0 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


COMUNICADO — CATIVAÇÃO DE LUGARES — A Direcção do 
Futebol Clube do Porto comunica que a partir do próximo sábado, 
dia 6 do corrente, a inscrição o pagamento de lugares cativos fun- 
ciona no Estádio das Antas aos sábados das 15 às 19 horas e aos 
domingos das 10 às 13 horas. — À DIRECÇÃO 


ténis) ta sPALDINS 


MERECIA MELHOR SORTE 


Já com a época prestes a 
atingir o seu fim, o Club de 
Ténis do Porto continua a or- 
ganizar competições para man- 
ter em actividade os jogadores 
locais, 

Apesar de período de férias 
que se atravessa e do figurino 
adoptado para as provas já es- 

tar de certo modo ultrapassado 


É opa Jomndo es ao - 
sim so registaram a) “Anscri-- 


ções. 

Entre os participantes está 
incluído o campeão nacional 
José Vilela que, dentro de dias 
partirá para a Grécia integrado 
na equipa nacional que irá dis- 
putar a 2.º eliminatória da Taça 
Davis. 


Não se poderá dizer que esta 
prova em curso no C. T. do 
Porto, seja a competição ideal 
para a preparação do nosso 
campeão. Bem pelo contrário, 
pois não servirá de maneira 
nenhuma para poder manter a 
boa. forma que exibira, ainda 
há dias, durante o Nacional, 
em Lisboa, depois de ter pard- 
cipado em torneios internacio- 
nais, em Espanha. 

Ao que nos informa Vilela, 
a Federação apenas prevê a sua 
chamada para Lisboa, para trei- 
nar 2 dias antes da partida 
para Aten: 

O rapaz, com quem trocámos 
impressões logo após a sua 3.º 
vitória consecutiva na compe- 
tição máxima do nosso ténis, 
lamentou-se da falta de meios 
técnicos que ajudem na sua 
preparação, tanto mais que tem 
de obrar prodígios para poder 
acudir à manutenção do seu 
agregado familiar, 

Ainda agora, para poder 
participar no nacional, em Lis- 
boa, prejudicou a sua activida- 
de profissional e, consequente- 
mente, o vencimento, 

Ele mesmo nos disse: olho 
para a taça que ganhei, mas 
não consigo reaver o que deixei 
de ganhar e que bastante falta 
me faz. Embora tivesse a maior 
honra em conquistá-la, não me 
dá dinheiro para viver. 

Quanto ao jogo com a Grécia, 
a despeito do nível médio europeu 
não devemos ter chances. O plano 
de preparação estabelecido — pela 
Federação não resultará nada, mas 
mesmo maga, por inexistente 

Haja vista a precipitada des- 
locação à Polónia, na última edi- 
ção da Taça Davis, onde fomos 
copiosamente derrotados, sem quo 
a nossa representação tivesse tido 
qualquer oportunidade de prepara- 

ão. 
ii £ necessário bom senso e tor 


TORNEIO VINHO DO PORTO 


SANDEMAN 
GOLEOU BARROS 


Com dois jogos no Candal e 
outros dols em Canidelo, pros- 
seguiu ontem o Tornelo Vinho 
do Porto, completando-se assim, 
a primeira jornada. 

Como de véspera, no jogo 
Eorges-Cândido da Silva, tam- 
bém ontem se registou uma 
goleada, relativamente à par- 
tida Sandeman-Barros e favo- 
rável ao primeiro. 

Foram estes os resultados 


-da jornada: 
Ferreirinha-Cockburn 14 
Sandeman-Barros .. . TO 
Warre-Ramos Pinto 24 
Taylor/Guim.-Comp. Velha 1-8 

As classificações são as se- 
guintes: 
SERIE <A» 

JVEDFO 

Croft ... 1100 5 13 
Cockburn .. 1100 4 13 
Ferreirinha ..e 1001 1 41 
Calém .... 1001151 


SERIE «<B> 


Borges 
Sandeman .. 
Barros ... 
C, da Silva 


SERIE «O» 


JVEDF 


Q 
V 


os Velha ..... 1 
Ramos Pinto . j 
1 


Warre 
Taylor . 


1 
1 
o 
º 
A. 


JOGOS PARA AMANHA 


Calém-Cockburn, no Candal. 
Warre-Companhia Velha, em 
Canidelo. 


Barros-Cândido da Silva, em 
Coimbrões. 


Todos às 18,80 horas. 


e] 


em vista que duma representação 
pa se aaa 

encontros da primeira jor 
nada, da Taça polidos foram os 
seguintes: 

Manuel Silva v. António Luis 
6/0-6/0; Magalhães v. 
J. Madeira 6/4-6/3; Rui Seara v. 
João Leitão 6/2-6/3; Ribeiro Belo 

FeAntioio noir Ga Fer- 


Valentim 
gs A fes, 
pe a pra BLA dr 
JOSE TOPA 


ATLETISMO 


Em Colmbre, no Estádio Unl- 
vorsitário, a partir das M 

Begunda jornada do Dia doar 
relristas, Saltadores, Melos Fun- 
dista, Infantis e Veteranos, orga- 
nizado pela A D. Coimbra. 

XIII Prémio Podestro da Feira 
do S, Mateus, em Viseu, com in- 
cio ds 10,80 horas, na distância 
do 6000 metros, com partida é 
chegada no recinto da Feira, 

Em Rio Tinto, prova organizada 
pelo Grupo Dramático Beneficente 
do Rio Tinto, destinado a 
res populares, com Início às 9,80 
horas, 

1 Mini-Prova de Alvelos, Bar- 
celos, para crianças dos 7 aos 14 
anos, na distância de 2.000 metros, 
com início ds 9,30 horas, 


FUTEBOL 
CAMPEONATOS NACIONAIS 

X DIVISAO — F C. Porto-U. do 
Tomar; Leixões - Sporting; Beira 
Mar-Cut; Atlótico-Braga; Estoril- 
-Farense; Guimarães - Belenenses; 
Sotabal- Académico, 

XX DIVISAO — Zona Norto — 
Gil Vicente « Paredes; Famalicão- 
-Espinho; Chaves - Varzim; Pena- 
flel- Vilanovense; Paços te Fer- 
reira-Alba; Lourosa-Fafe (em Es- 
pinho); Sanjoanense-Rlopole; Manl- 
nhense-Felrense (em Leiria); Co- 
vilhã-Lamas, 

Zona Sul — Pniche-Lagos; Tor- 
res Novas-Caldas; Almada-lstrela 
de Portalegre; Barrelrense - Sin- 
tronse; Montemor - Santarém; Se- 
simbra-Lelria; Lusitano - Ortêntet; 
Portimonense - 'Torriense; Olha 
nense - Montijo; Marftime Elie 
tudo, 

NX DIVISÃO — Sério A — Mon- 
dintomo-Leça; Cabeceirenso - Topo, 
sende; Mirandela - Tirsense; 
aim Doriãos; Avon Eragnoco: 
mianos:- Arrifanense; Vila Real 
Alindos; Rio Ave-Avintes; Paços 
de Brandão-Vianense. 

Sério 3 — Olivolrenso - Penalva; 
Guarda-Agueda; À de Viseu-O, do 
Barro; V. N, do Tazém-Corllhh e 
Benfica; Naval - Lousanenso; 
Duenso - Gouveia; — Vildemoinhos 
-Benfica; Anadia-Marialvas; U. do 
Coimbra-Ala Arriba; Febres-Cucu- 
jães, 

Sério O — Portalegrense-Alcane- 
nense; Violrense-Benavente; Cam- 
pomalorense - Alhandra; Odivelas 
“Eléctrico; Vilafranquense-Loures; 
Alverca-Nacional da Madetra; Al- 
melrim-Blvenses, 

Sério D — Seixal-Lusitano- Sam- 
brazense-Sacavenense; Rasolrense. 
-Sunt, do Cacém; “Alcochetense- 
- Quartelrenso; Odemirense - Beja; 
Moura-Luso; Vasco da Gama-Casa 
Pia; Palo Pires-Costa da Caparica; 
Amora-Cova da Piedade; Olivals- 
Vendas Novas. 


Jogos às 16 horas, 


Aeroporto de Pedras Rubras. Soj 
do fotógrafo e cumprimenta o presidente 
do Vitória, António Manuel Rodrigues Guimarães 


fixa a objectiva 


lente, o jugoslavo Stevan 


JUGOSLAVO STEVAN 
JOSÉ VILELA já está em Guimarães 


ERA PORTADOR DE UMA CARTA 
PARA STANKOVIC 


Na sua estatura, tem mui- 
tas semelhanças com José 
Águas. É alto (17,84) e pesa 
80 quilos. Chegou ontem a 
Pedras Rubras e já está em 
Guimarães. Seu nome é Bi- 
Reader Stevan, é casado, pai 


de jm, PRE conta atom 


es novo futebolista do Vi- 
tória era aguardado no gero- 
porto pelo presidente Antó- 
nio Manuel Rodrigues Gui- 
marães e António Peres, do 
dora de Futebol 

Foi este último que ser 
viu de intérprete. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO 

INTERCOMÉRCIO 

O Totnelo Intorcomórcio do Iutobol 
do salão decorre com grando In- 
zorosso, 

Resultados dos últimos Jogos : 


A. Ameda-Guedes & Armindo 
Romal-Quilhemo Soares 
A. CostaA. Rua 
Arm. Popula-V, Moreira .. 
Danúblo-Fomando & Andrade 
Mendos & Santos- Costa Morola 5-5 
Reis Cardoso-Santos & Teixeira 1:7 
Calma Porto-Rajá 
A. Almada. Faria 


MIGUEL ARCANJO 


Vendedor da FORD, ao ser- 
viço de todos os adeptos do 
Desporto—no distrito do Porto 


Volta à Catalunha 
JOSÉ MARTINS 


entrou no pelotão 


CAMPRODON (Gerona), 6 — 
Classificação ma terceira etapa da 
Volta à Catalunha em Ciolismo, 
hoje disputada ma distância de 
208 quilómetros entro Artes de 


Segro e odon, à média ho- 
rária de 34 516 quilómetros, 

HMS 

.º— Gavazal (J. Ger)... 6013 

2.º — Perurena (Kas) m. t, 

3.º — Conti Eure) m. t. 

m. te 

m te 

m. t, 

m t. 

m. t. 

60157 

6.05 51 

61326 

mod 

mt. 

O espanhol Perurena é o «lea- 


der» da classificação geral indivi- 
dual, 


DÃO-SE ALVÍSSARAS 


CARRO ROUBADO 


LG—76—12 


Foi roubado o carro CTROEN ID 19, COR BRANCA 
e creme, da Rua Rainha Dona Estefânia, no Porto. 
Agradecem-se informações pelo telefone 311053, 
nas horas de expediente. 


Stevan começou = jogar 
futebol aos 16 anos e aos 29 
já era profissional. Seu pri- 
meiro clube foi o Spartak de 
Subotira, no qual se manteve 
durante quatro anca Nos dois 

, n e 


nal “olímpico, ocupárido luga, 
res na frente, Afirmando jo- 
gar em qualquer lugar, Ste- 
van manifestou, disse, no en- 
tanto, prefenr a dianteira. 

Uma confidência mos fez: 
era portador de uma carta 
para Stankovic, treinador do 
F, C. do Porto, que afirmou 
conhecer muito bem e ter 
dele excelentes impressões 
como homem e como técnico, 

Após ter chegado a Gui- 
marães, Stevan foi conduzido 
a Esposende, pars ali se jun- 
tar aos companheiros de equi- 
pa: Foi essa vila que o Vitó- 
ria escolheu para estágio nes- 
te fim-de-semana. 


Restaurante 
LIDER 


(Ar condiolonado) 
(Aparcamento automórel) 


Alameda Eça do Queirós 


(As Antas) 


* Almoço ou jantar da 
casa — 10050€ 

* Sugestão do chefe: 
Rojões à Encannda 


(Impostos Inclusãos) 


ET.FI. — INSTITUTO TÉCNICO 
DE FORMAÇÃO INTENSIVA 


ABERTURA 
DAS INSCRIÇÕES 


A partir do dia 10 do cor- 
rente, estarão abertas as ins- 
crições para os cursos de 
«Gestão de Empresas», «Se- 
cretariado e Assistente do 
Gestão» e de «Correspondente 
e Tradutora-Intérpretes, que 
terão início no próximo mês 
de Outubro, 

Dado o número limitado de 
alunos por turma, pede-se às 
pessoas interessadas que pro- 
cedam à sua matrícula 9 mais 
rapidamento possível, 

Para efeito de informações 
e inscrições, os serviços de se- 
cretaria funcionarão todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sábados, das 15 às 19 horas, 
na Rua do Campo Alegre, 
272-3.º (telef, 60055), no Porto, 


DOMINGO, 7/9/1975 


PUBLICIDADE 


COMUNICADO 


CASAS PARA TODOS 


As Construções Girassol 


informam todos os interessados em casas para habitação própria 
ou para rendimento próprio, de que só durante alguns dias 
aceitam inscrições a preços especiais 


Casas prontas a habitar, junto à Av. Antunes Guimarães (esta 
perpendicular à Av. Boavista) na cidade do Porto. 


Casas c/ todas as comodidades, alcatifadas, aquecimento, 
cilindro para águas quentes, cozinha tipo italiano, extractores 
de fumos, renovadores de ar, em prédios de boa construção, 
todos com elevadores, etc. 


CONTACTE 


O e nasol 
Construções Girasso 
RUA DO BOLHAO, 99-3.º — TELEF. 310795 
PORTO 


Atendemos todos os dias incluindo sábados de manhã. 


COMPANHIAS DE SEGUROS 
«MUNDIAL - CONFIANÇA» 


PORTO 


COMUNICADO 


De acordo com o novo €. C,T. para a Indústria 
de Seguros, tomunica-se que passarão a estar 
encerrados ao público, a. partir das 17 horas, os 
seus escritórios sitos a 


— Rua Dr. Artur Magalhães Basto n.º 34 
— Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10 e 33 
— Rua do Campo Alegre, 17-2.º 


Mantém-se sem alteração os horários dos Ser- 
viços do Posto de Socorros e Hospitalares, bem 
como os do Sector de Sinistros do Ramo Automó- 
veis. 


Companhias de Seguros 
«MUNDIAL - CONFIANÇA» 


A Comissão Administrativa - [v 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 


ESCOLA SUPERIOR DE BELAS-ARTES DO PORTO 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE PESSOAL 


O Conselho Directivo de Pintura/Escultura 
torna público estarem abertos concursos documen- 
tais para preenchimento dos seguintes lugares: 


AUXILIARES TÉCNICOS 


na de cerâmica 
oficina de escultura 
oficina de serralharia 
oficina de carpintaria 
oficina de fotografia 


para: 


Tais concursos estão abertos até ao dia 20 de 
Setembro de 1975 devendo os interessados con- 
sultar as exigências estabelecidas no edital afixado 
no átrio da Escola, na Av. Rodrigues de Freitas 
n.º 265, no Porto. 


COMUNICADO 


ESCOLA SUPERIOR DE BELAS-ARTES DO PORTO | 


CONCURSO PARA DOCENTES 


O Conselho Directivo de Pintura/Escultura 
comunica que o prazo de entrega dos «curriculuns» 
para os concursos documentais, abertos para 
docentes, cujas condições foram publicadas neste 
Jornal no passado dia 18 do mês findo, foi prorro- 
gado até ao dia 20 de Setembro de 1975. 


De 8 a 22 de Setembro, na Editorial Inova 


WUINZENA DE 


LIVROS NOVOS A PREGOS EXCEPCIONAIS 
PARA UMA GULTURA VIVA 


RUA DO PARAÍSO, 281- PORTO 
(E TAMBÉM LIVROS RAROS OU ESGOTADOS) 


miios, 
ndo 


pai 


E Comércio do Jorto 
DOMINGO, 7/9/1975 
DO Ooo ooo Orne Oo suocosai cone nado m ooo 


Milhares de pessoas estiveram ontem no Estádio Municipal de Vila Nova de Famalicão para participarem num comício 


do CDS, que teve a presença de Galvão de Melo e Freitas do Amaral 


Grande comício do C.D.S. em Famalicão 


Calvão de Melo e Freitas do Amaral 
depõem confiança no Povo do Norte 


Lançar um olhar retrospectivo sobre dezasseis meses 
da Revolução, e, muito particularmente, para o momento 
político que atravessamos na hora que passa, foi, pode- 
mos dizê-lo, a tónica geral circundada pelos oito ora- 
dores que ontem à tarde discursaram no Estádio Muni- 
cipal de Famalicão, num comício promovido pelo Par- 
tido do Centro Democrático Social. 

Presentes, como convidados de honra, e oradores 
de primeiro plano, o professor Freitas do Amaral e o 
generat Galvão de Melo. 

Muitos milhares de pessoas transportando bandei- 
ras do CDS e dísticos com «slogans» de vária natureza, 
enchendo completamente a bancada principal do está- 
dio, e alongando-se por quase todo o rectângulo de 
Jogo, constituíram o grande auditório-participante do refe- 
rido comício, iniciado às 17 horas, e concluído já depois 


das 19,30 horas. 


Freitas do Amaral, na qua- 
Lidade de presidente do Par- 
tido do Centro Democrático 
Social, foi o último orador a 
usar da palavra, encerrando 
o comício sob a entoação do 
Hino Nacional, que ele mesmo 
Iniciou. 

Dirigindo-se aos milhares 
de aderentes e simpatizantes 
do CDS, de todas as partes 
do concelho de Famalicão, e 
não só (presentes delegações 
de várias zonas do País). o 
orador saudou a assistência, 
começando referir 


pt 


'o comício 
co A propósito, fez votos que, 
daqui a um ano, Famalicã, 
festeje nova vitória do CD; 
— ganhar as eleições. Sa!fen- 
tou ainda que o facto o orgu- 
lhava muito, tanto mais que 
o concelho foi o primeiro a 
constituir, em todas as fre- 
guestas, comissões do CDS. 

Dando propriamente início 
ao discurso, o professor Frei. 
tas do Amaral fez uma elo- 
quente análise à situação po 
ltico-militar que o País vive, 
dividindo-a em duas fases: 

Orise militar — resultado, 
segundo afirmou, dos Jesvios 
que o MFA fez ao longo da 
missão que tem vindo a de- 
sempenhar. Neste contexto, 
apontou o partidarismo a que 
se enfeudaram parte dos ofl- 
clais responsáveis pela Revo- 
lução, partidarismo esse que 
lhes foi retirando a liberdade 
de acção, Por isso mesmo, 
afirmou que «numa democra- 
cia a política não veste far- 
das, mas traja à civil». 

Elogiou, a propósito, a atl- 
tude do general Galvão, que. 
para passar a uma actividade 
estritamente política, dalxou 
de estar ao activo nos quadros 
militares. Ê 

Prosseguindo com a sua 
análise à crise militar, o pre- 
sidente do CDS apontou três 
vias a seguir, como únicas 
para solucionar os problemas: 
se a intenção dos militares do 
«25 de Abril» foi restituir a 
liberdade ao povo, devem, 
quanto antes, regressar aos 
quartéis, deixando que o povo 
prossiga dentro dessa mesma 
linha de liberdade; se o pa- 
pe! das Forças Armadas é de- 
fender a ordem pública e ga- 
rantir a instauração da de- 
mocracia em Portugal, então, 
os militares terão que cont!- 
nuar entre o povo, mas neu- 
tros, objectivos e apartidários; 
se finalmente, o MFA não 
quer sujeitar-se a ser o ga- 
rante da democracia, mas pre. 
fere fazer política, deve trans- 
formar-se em partido, e sujet- 
tar-se a resultados eleitorais, 
como todos os outros partidos. 

Numa segunda fase, Frel- 
tas do Amaral abordou a ert- 
se política, afirmando que ela 
é o facto do povo ter sido lu- 
dibriado com eleições ltvres, 
cujo resultado foí desrespe!- 
tado, numa fraude vergonho- 
sa invectivada contra a von- 
tade popular. 

Assim, o orador considerou 
ser inviável criar condirões 
para estabelecer uma demo- 
cracia no nosso País, com o 
Partido Comunista no Go 
verno. 

Reportando-se a deciara- 
ções feitas pelo almirante Pi- 
nheiro de Azevedo, o profes- 
sor Amaral referiu que «há 
quem pense que a primeira 
preocupação da governação, 
DOS próximos tempos, é a pa- 
cificação do Nortes; porém, 
contrariando tal modo de nsn- 
sar, o orador considerou «mais 
importante conseguir q un!- 
dade nacional e evitar a gner- 
ra civil» De resto, afirmou 
também, «na nacifiracão do 
Norte... consegue-se nalo res. 
petto da vontade nominar Isto 
é o reansito nola domnnra nto, 

Dentro dasta nerensat va 
Freitas do Amaral asahesy nor 
referir ontÃão Aisestemanta o 
amirante Pinheiro do Azere- 
do, dizendo que lhe responde- 


que, 
o 


ria nestes termos: «Se V. Ex.* 
quer a pacificação do Norte, 
veja se consegue a democra- 
tização do Sul». 

Para concluir, o presidente 
do CDS lançou um apelo às 
massas, solicitando o seu em- 
penho para fazer do partido 
um grande partido, que contt- 
nuará com a sua linha de coe- 
rência, rigorosamente ao cen- 
tro. 


«O ADVERSÁRIO 
QUE TEMOS QUE VENCER 
NÃO É INTELIGENTE 
PERSEVERANTE» 
a o 


de começar a falar, com u! 
ramo de cravos brancos, en- 
tregues pela mão de uma be- 
bé, foi vedeta da tarde, que 
a assistência aplaudiu vihran- 
temente, gritando: «Galvão, 
paciência, tens que tr à pre- 
sidência»; «Galvão salva a na- 
ção»; «Galvão amigo, o povo 
está contigo», etc. 

As 16,30 horas, exactamen. 
te à hora estabelecida para o 
início do comício, o general 
Galvão de Melo tomava lugar 
na tribuna de honra, sob os 
efeitos de estrondosos avinu- 
sos e ovações, 

Começando Imediatamente 
por referir a crise político- 
-militar e os desvios sofridos 
na Revolução de Abril, o ge- 
neral verberando a afirmação 
de um camponês, disse que 
«isto já só com palavras, não 
vais. 

Referindo-se à actividade 
política do Partido Comunista 
Português, Galvão de Melo 
fez ver, na sua óptica, «que 
o adversário que temos que 
vencer não é inteligente, mas 
4 perseverantes. 

A confirmã-lo, disse, temos 
mais de um ano de «desgover- 
nação» em que a Incapacidade 
fot sobejamente demonstrada. 

Alertou para a táctica se- 
guilda pelos adeptos do PCP, 
chamando particularmente A 
atenção para os plenários de 
trabalhadores, em empresas, 
onde a táctica é a da satur: 
ção, adiando as votações por 
longas horas de discussão, A 
propósito, dizia, «temos que 
ser os mil da primetra hora, 
e os mil da última». 

Sintetizando a crucialidade 
a que chegou a política por- 
tuguesa, o general Galvão tor. 
nou suas (afirmando-o), as 
palavras proferidas há dias 
pelo Chefe do Estado-Maior 
da Força Aérea, general Mo- 
rais da Silva: «uma Revilu- 
cão feita por 80% dos nort- 
gueses não pode ser dominada 
por uma minoria de 20%. 

Por várias vezes o orador 
saltentou que o problema não 
é só uma questão política, mas 
um caso palmar de Incompe- 
tência administrativa, pelo 
que, afirmou, «estamos aqui 
para decidir do futuro de todo 
um povos. 

Nesta altura a assistência 
gritou em uníssono: «Galvão, 
salva a nação», ao que o ge- 
neral respondeu: «muito me 
honra o vosso pedido, mas se 
eu a pudesse salvar não vinha 
hoje aqui. A hora há-de che- 
gar, eu julgo que ela está a 
chegar..». 

Finalmente, Galvão de 
Melo debrtiçou-se sobre o as- 
pecto económico da vida na- 
clonal, tendo afirmado que, 
embora grave, não é impossí- 
vel salvá-lo; é uma questão 
de táctica política, disse. Para 
essa solução referiu que é in- 
dispensável mostrar ao mun. 
do a verdadeira face de Por- 
tugal. Depois, é tudo uma 
questão de diplomacia, em que 
* última palavra será sempre 
dos países da soctal demncra- 
cis da Europa Ocidental. 


«NÓS, OS RETORNADOS 
SOMOS OS VERDADEIROS 
APARTIDARIOS 

DA HO2ZA PRESENTE» 


Butre os vários oradores 
sultentou se, pelo assunto 
abordado, Vítor Almeida, re- 


tornado de Amgolz, que falou 
subre a descolonização, e os 
problemas que elz acarretou 
a Portugal e aos portugueses, 
gue das ex-colónias se vêem 
obrigados a fugir. 

Durante o seu discurso, que 
constitui uma crítica severa 
ao processo descolonizador, 
cuja má orientação é bastante 
comprovada pelas atrocidades 
denuncladas, a assistência grl- 
tou centenas de vezes: cassas- 
sinos, assassinos»; e ainda: 
«morte ao careca.» 

«— Nós, os retornados, so. 
mos os verdadeiros apartidá- 
rios da hora presente, mas se- 
remos, amanhã, cs apartidá- 
rios da razão do povo — disse. 

A propósito do tratamen- 
to que tem sido dado aos eu- 
ropeus portugueses, Vitor Al. 
meida perguntou: 

— Onde estão as palavras 
fo mais alto magistrado da 
Nação, que garantiu que pes- 
soas e bens serlam respeitados 
numa descolonização ímpar? 

E mais adiante: «..Quere- 
mos que o Exército tome ati- 
tudes para defender os milha- 
res de portugueses escondidos, 
como bichos, nas matas...» 


'& Timor, somo RE 
ça, e ninguém arrancará esea 
força». 

Falaram ainda. por ordem 
de intervenção, o dr. Henrl- 
que Morais, presidente da Co- 
missão Executiva do Distrito 
de Braga; Alvaro Jorge e 
Caetano da Cunha, da Juven- 
tude Centrista; Germano Pin- 
to, ex-emigrante; e Maria do 
Carmo Araújo, do CDS de 
Famalicão, 

Foi também aprovada uma 
moção de apolo zos jornalis- 
tas saneados do «Diário de 
Notícias», — M.7. 


AMARO DA COSTA : 


Amargura e preocupação 
pela situação nos Açores 


O vice-presidente do CDS, 
Adelino Amaro da Costa, que 
regressou, anteontem, de Ponta 
Delgada, de uma visita nos nú- 
cleos do Partido do Centro nas 
Ilhas Adjacentes, declarou & 
chegada a Lisbon: 

«O M.F.A,, nos Açores, tem- 
-se comportado com uma assi- 
nalável preocupação de bom- 
-senso e realismo, enfrentando, 
por vezes, a injusta incompreen- 
são de círculos políticos e mill- 
tares continentais, pretensa- 
mente progressistas mas que, 
no fundo, ignoram as realida- 
des do povo açorsano. O CDS 
têm-se mantido fiel a uma 11- 
nha de unidade entre o terri- 
tório continental e os das Ilhas 
Adjacentes. Mas não pode del- 
xar do dizer, muito claramente, 
que os erros cometidos por Lis- 
boa tem sido imensos. Há me- 
ses, defendia-se, nos Açores, 
uma ampla autonomia político- 
administrativa. Nessa altura. 
havia partidos políticos que 
consideravam essa pretensão 
como o fruto de manobras reac- 
cionárias. O sufocamento da 
tese autonomista acabou por 
gerar o despoletar de tensões. 
que, rapidamente, conduziram 
à difusão de sentimentos e in- 
tenções de independência. Hoje, 
enfrentamo-nos com mais um 
problema escusado, e que é ape- 
nas mais uma consequência da 


falta de respeito pela vontade 
popular, Pois é Isso que os aço- 
reanos, tanto civis, como milt- 
tares, bem sentem: o facto de 
minorias golpistas se pretende- 
rem sobrepor impunemente à 
vontade expressa do povo. Os 
elvis, muitos civis, sonham com 
a independência. Os militares 
fazem contra-vapor, cientes das 
difleuldades que defrontam. Até 
quando? nos Açores e na Ma- 
deira joga-se, de certo modo, 
a Independência nacional. 
Estarão disso conscientes 
todos os que, em Portugal, fa- 
lam da independência nacional? 
Regresso dos Açores com amar- 
gura e preocupação, mas tam- 
bém, com uma profunda com- 
preensão pelos sentimentos do 
povo açoréano. Sinto que os 
dirigentes políticos nacionais 
perderam a autoridade moral 
para se poderem dirigir aos 
açoreanos em termos de patrio- 
tismo, Que maior amargura 
poderá sentir um político?» 


Bureau do Conselho 
Mundial da Paz 


reúne em 


Parte amanhã para a Gui- 
né-Bissau, uma delegação que, 
a convite do Conselho Mundial 
da Paz, val participar, em 
Bissau, na reunião do Bureau 
da Presidência do C.M.P., que 
ali decorre de 8 a 11 deste 
mês, 

Compõem a delegação o dr. 
Luís Moita, secretário de Es- 
tado da Emigração, em repre- 
sentação do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros; um ofi- 
cial do Movimento das Forças 
Armadas, designado pelo Con- 
selho da Revolução, e o dr. 
Silas Cerqueira, membro “do 
CM.P, em representação do 
Conselho Português para a 
Paz e Cooperação. 

A reunião, que será inau- 
gurada pelo presidente da re- 


Bissau 


pública da Guiné-Bissau, dis- 
cutira os assuntos mais pre- 
mentes do continente africano, 
entre os quais o acesso à in- 
dependência das antigas coló- 
nias portuguesas e o perigo do 
regime de «apartheid» na 
Africa do Sul, Serão ainda 
abordados os problemas do, 
desenvolvimento e da luta con- 
tra o neocolonialismo em Afri- 
ca, bem como o papel que 
deve ter a opinião pública 
para assegurar a aplicação 
dos acordos internacionais. 

No decorrer de uma ceri- 
mónia especial, será homena- 
geado o primeiro secretário- 
-geral do P.ATG.. Amílcar 
Cabral, com a atribuição, a 
titulo póstumo, da medalha 
Joliot-Curie, 


TIMOR 


AVANÇO DA FRETILIN 
EM VÁRIOS PONTOS DO TERRITÓRIO 


Segundo comunicado da 
Presidência da República, a 
situação em Timor, às 11 
horas de ontem, era a se 
guinte : 

«l. A Fretilin continua a 
procurar expandir a sua 
área de controlo, havendo 
notícias que referem a exis- 
tência de colunas em mar- 
cha para o Suai a partir as 
Bobonaro e Baucau a partir 
de Dili. Outra terá chegado 
até Saue e daí a Betano. 

2. Após a ocupação de 
Manatuto pela Fretilin algu- 
mas forças da UDT encomi- 
nharam-se para Viqueque e 
Lospalos. Na sequência desta 
movimentação um avião da 
Força Aérea australiana pos- 
to ao serviço da Cruz Ver- 
melha Internacional foi alvo 
de um assalto em Baucau, 
tendo um numeroso grupo 
de timorenses, ao que parece 
da UDT forçado O piloto a 
embarcar várias pessoas e a 
dirigir-se a Darwin. 

3. Um médico australia- 


E para terminar: «Nós, re- no visitou Maubisse é Alleu 


je o) 


litares 


“tidos pela Fretilin não tendo 


escutado queixas. 

4. Cinco militares metro- 
politanos que se encontravam 
em Bobonaro dirigiram -se 
para a Indonésia, tendo um 
avião português voado para 
Ataubua a fim de os reco 
lher. 

5. A Cruz Vermelha In- 


ternacional informou que o 
auxílio a prestar aos refu- 
giados de Timor em Portu- 
gal se processará por inter- 
médio da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa. 


6. Informa-se que a cor- 
respondência destinada aos 
militares metropolitanos em 
Timor pode ser enviada para 
o Consulado de Portugal era 
Darwin». 


SOLDADOS DA P.M. 
AINDA EM TERRA 


— LIBERTADOS DOIS ABSENTISTAS 


No processo de luta contra 
os embarques para as colónias, 
desencadeaidos pelos soldados 
da P. M. em 26 do mês pas- 
sado, estes já averbaram duas 
grandes vitórias. 

Com efeito, segundo um 
comunicado que fizeram che. 
gar à nossa Redacção, dão 
conta da Nbertação dos quatro 


que havia sido marcado para 
uma das companhias absentis- 
tas e que deveria ter-se efect- 
vado na sexta-feira. 

Segundo o mesmo comuni. 
cado, e libertação daqueles 
quatro elementos seguiu-se n 
uma moção aprovada nesse 
sentido em plenário de Uni- 
dade. Segundo esse «ultimato», 


se ao fim de 24 horas se man- 
tivessem as prisões, o Regl- 
mento de Polícia Militar ces. 
saria toda a sua actividade 
externa. Ao que parece, não 
chegou a expirar o prazo dado. 

Num outro comunicado, dão 
conta das razões da sua re- 
cusa: respeitar a vontade do 
nosso povo que «deseja afas- 


ovo que . dita, 
bservou cerca de 38: soldados | e de nova re- - tar-seé de uma guerra que não | 
EA DO qu E a 5 ai 


por outro, afirmam, «não é a 
nós que compete dizer quem 
é ou deixa de ser a vanguarda 
do povo angolano; isso é uma 
questão que diz respeito ao 
próprio povo porque é o povo 
angolano que, contando com 
as suas próprias forças, deve 
tomar nas suas mãos o seu 
destino». 


ALBINO DA COSTA MENDES 


Na sua residência, à Rua 
Augusto Simões n.º 896, da Vila 
da Maia, faleceu, com 81 anos 
de idade, o er. Aibino da Costa 
Mendes, industrial nesta loca- 
lidade. 

O saudoso extinto era pai do 
sr. Albino de Oliveira Mendes. 

O seu funeral, a cargo da 
Casa L. Maia & Ramos, realiza- 
-se hoje, domingo, às 9,80 horas, 
da residência acima para a 
Igreja Paroquial da Maia, onde 
serão rezados os responsos, fin- 
do os quais vai a inumar no 
Cemitério local. 


ANTÓNIO FERREIRA NEVES 


No passado dia 31 de Agos- 
to findo, faleceu, com 88 anos, 
em Benidorm, Espanha, onde 
se encontrava em gozo de fé- 
rias com a sua família, o sr. 
António Ferreira Neves, de há 
longos enos orientador e di- 
rector-gerente das Empresas 
Cinema Trindade, Lda. é Neves 
& Pascaud (Cinema Batalha). 

Era jo com a sr* D. 
Marta Albertina Alvão Neves, 
pai da sr* dr* D. Margarida 
Luísa Alvão Neves de Sousa, ca- 

com o sr. engº Milton 
Raimundo da Fonseca e Sousa 
e da sr.* D. Maria Antónia Al- 
vão Neves Araújo. casada com 
o sr, Alípio Pires de Araújo; 
avô da sr* D. Maria Margarida 
Alvão Neves Araújo e do me- 
nino Pedro António Alvão Ne- 
ves Araújo e tlo do sr. dr. Luis 


Lacerda Salazar, do sr. Manuel 
Neves Salazar, casado com a 
er* D. Lívia Alexandra Sala- 
zar, da sr* D. Luísa Maria 
Lacerda Salazar Águas, casa. 
da com o sr. eng.º Mário Al- 
berto Pinto de Azevedo Águas 
e do sr. Jorge Manuel Lacerda 
Neves Salazar e da sr* D. He- 
lena Maria Lacerda Neves Sa- 
lazar. 


O seu funeral, a cargo da 
Casa Alberto Pereira, realiza- 
-Se amanhã, às 15,30 com missa 
de corpo presente seguindo 
Fara a Entao Pemnhos, 
onde fica sepultado em jazi 
de família. Jeso 


ANTÓNIO DE OLIVEIRA NATÁRIO 


- Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua 14, n.º 677, em Espinho, 
o st. António de Oliveira Natário, 
de 67 anos. 

O extinto era casado com a sr.* 
D. Albertina Moreira da Costa e 
pai da srt D. Joaquina Moreira 
Natário Carvalho e dos sis. Joa- 
quim, António, e Fernando Moreira 
Natário; sogro das srt D. Maria 
Bernarda Faustino Natário, D. Ro- 
salina Cadete Natário, D. Berta 
Cadete Natário e do sr. Angelo 
Carvalho. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
domingo, saindo da sua residência 
para a igreja matriz, tendo missa 
de corpo presente, e dai para O 
cemitério municipal. 


“NOGAMBIQUE ANGOLA — 
* Legolizamos : Carros, dentro 
de um mês e tratamos de 
cartas de condução das ex- 
-Colónios e Estrangeiro, 
Agência do ex- Ultramar, 
agora no Porto ao serviço 
de todos. 


AGÊNCIA BÉLITA 
Praça da Batalha 144-3.º 
Entrada pela Tabacaria TONI 


pali 


NOVO 
centro 


comercial 


INVICTOS 


instalado na mais importante zona de comércio da cidade do Porto, 
com mais de 6.000 m?, de área útil, servido por 3 ruas: Passos Manuel, 
Alegria e Formosa. 


Brevemente - inauguração dum gigantesco HIPERMERCADO e 
SALÃO DE MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO 


Novembro - inauguração duma completa galeria comercial 


composta por cerca de 20 lojas. 


Temos ainda disponíveis para alugar alguns locais 
em galeria ampla e arejada, e outros, para 
instalação de: 

CAFETARIA e SALÃO DE CHÁ, SAPATARIA. 
ARTIGOS DE BRINDES, CONFE. 

DE HOMEM, SENHORA, RAPAZ e RAPARIGA, 


ALUGAMOS LOJAS 


BRINQUEDOS, BONECOS ETC.. BABY SHOP e 
PRÉ-MAMA, CABELEIREIRO. ESTETICISTA e 
COSMÉTICA, FLORISTA, LIVRARIA e PAPELARIA 
DISCOTECA. OPTICA, RELOJOARIA, OFICINA DE 
REPARAÇÕES RÁPIDAS DE CALÇADO, OFICINA 
DE CHAVES, FARMACIA, TINTURARIA, ETC. ETC. . 
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INFORMAÇÕES E MAIS 
ESCLARECIMENTOS, 
NO LOCAL OU NA 

RUA JUSTINO 
TEIXEIRA. 501 

TELEF. 54068 * PORTO 


PARQUE DE 
ESTACIONAMENTO 
ANEXO 

PARA MAIS DE 
500 VIATURAS 


PUBLICIDADE 


Sindicato dos Trabalhadores de Escritório 
do Distrito do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 


RELATÓRIO E CONTAS DE 1974 (continuação) 


Em continuação da Assembleia Geral iniciada em 
27 de Maio p. p. convoco todos os Associados deste Sin- 
dicato para reunirem em Assembleia Geral pelas 21,30 
horas, amanhã (segunda-feira), no Pavilhão do Acadé- 
mico, sito à Rua Costa Cabral com a mesma Ordem de 
Trabalhos. 


Porto e sede do S.T.E.D.P., 29 de Agosto de 1975. 
PelA COMISSÃO PROVISÓRIA 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
DANIEL LEITE CORREIA TAVARES 


Companhia de Seguros TAGUS 


De harmonia com o novo C.C.T., avisam-se 
todos os Ex.mos Segurados e o público em geral, 


que todos os serviços de expediente passam a 
encerrar às 17 horas, a partir de 8 de Setembro 
de 1975. 


Dr. Carlos Pinho Ribeiro 


Sua família participa o seu falecimento e que o seu fune- 


O. Funerária e Decorativa Portuense 


A. GOMES RIBEIRO 


ESPINHO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estima- 
clientes e fornecedores o falecimento do sr. 
pai do seu proprietário, 
ANTONIO MANUEL GOMES RIBEIRO, e que o seu 
funeral se realiza amanhã, segunda-feira, às 10,30 horas, na 
igreja da Trindade, onde o féretro se encontra depositado, 


seguindo para as Caldas de S. Jorge, onde será celebrada 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, 
clentes e fornecedores o falecimento do sr, DR, CARLOS 
PINHO RIBEIRO, pai do seu sócio, sr. ANTONIO MANUEL 
GOMES RIBEIRO, e que o funeral se efectua amanhã, segun- 
da-feira, às 10,30 horas, na igreja da Trindade, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para as Caldas de S. Jorge, 
onde será celebrada missa de corpo presente, 


CASA DAS COLCHAS 
(Guilherme Silva & (Gomes, Sucs, 


E com profundo desgosto que participa aos seus esti- 
mados amigos, clientes e fornecedores o falecimento do srs 
DR. CARLOS PINHO RIBEIRO, da sua sócia, sra 
D. MARIA TERESA DE JESUS GOMES RIBEIRO e cunhado 


missa de corpo presente. 


D. MARIA MARTINS FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, netos, bisnetos e mais familiares 
vêm por este UNICO MEIO muito reconhecidamente agradecer 
& todas as pessoas que se dignaram participar no funeral da 
saudosa extinta bem como ainda a todos aqueles que de qualquer 
outra forma lhes manifestaram condolências. 

Participam que a missa do 7º dia por alma da saudosa 
finada será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 8,30 horas, 
ma igreja de Nossa Senhora da Conceição (ao Marquês), pelo 
que agradecem a quantos possam assistir a este acto religioso. 


Porto, T de Setembro de 1975. 
Albano Fernandes 
Ermelinda Pereira Pinto 
Joaquim Martins Fernandes 


AGÊNCIA PAULA 


Albano Fernandes 


Vem por este UNICO MEIO apresentar o seu agradeci- 
mento a todos os seus clientes, fornecedores e às pessoas em 
geral que se dignaram estar presentes quando do funeral de 
sua esposa, Exma, Senhora. D. MARIA MARTINS FERNAN- 
DES, assim como ainda a todas as outras que por qualquer 
outra forma lhes manifestaram condolências. 

Participa que a missa do 7.º dia em sufrágio da querida 
extinta será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 8,30 horas, 
na igreja de Nossa Senhora da Conceição (ao Marquês), pelo 
que agradece a quantos assistam a este religioso acto. 


Porto, 7 de Setembro de 1975. 


AGÊNCIA PAULA 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


Kad UA 
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DIVERSOS 


Ps 


PRONTO A VESTIR P/HOMEM-—FIM DE ESTAÇÃ 


Confecções GENTLEMAN 


O Comércio do Porto, 


0: A colecção de PRONTO A VESTIR de maior prestígio da Cidade 
NÃO HÁ APARTADOS: É TODO O SORTIDO QUE ESTÁ À VENDA 


COM GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS. 


Agasalhos, . Fatos e Calças em todas as medidas 


AUTOMÓVEIS - CAMIÕES - FURGONETAS 


AUSTIN 1300 


Com poucos quilómetros e 
meses de uso e AUSTIN 
Clubman. TURBAUTO — Rua 
Antero Quental, 1.046 — Porto. 


HONDA N-600 e FIAT 126 
Garantidos, com poucos gutló- 
metros. TURBAUTO — Rua 
Antero Quental, 1.046 — Porto, 


EMW 1600 GT Coupó 


RENAULT 12 T.L. ERES 


Telef. 691009 ou 62061, 
diesel m/misto c/novo 


PEUGEOT 404, fami- 
Mar, 7 lugares .. 


STAND CLEMENTE 


Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


TOYOTA 1200-1971 
Muito novo e FIAT 850 Epe- 
cial. TURBAUTO — R. Lima 
Júnior, 67 (Ao Campo Lindo). 


AUTO COMERCIAL pi 


MAZDA 818 Coupé 
DATSUN I004A ...... 
FLAT 126:...scmeersceses 
HONDA 600 ......... 
HONDA 600º ......... 
RENAULT 12 TL 
VOLKSWAGEN 


CARROS USADOS 
Ausros 


GARANTIDOS, 


f, Rua''de " Santo: Ildefonso, “491 5, 
PORTO hua ide: Fernandes. Tomás, 71º Telef.” P P.C :50008 


8. JOAO! DA MADEIRA — Rua. Oliveira dúnior — Telf. 23093 


VEICULOS USADOS PARA VENDA À 


O NOVO STAND 


RUA DA ALEGRIA, 2069 — TELEFONE, 494524 — PORTO 


FIAT 128 1974 | RENAULT R-16 TS ... 1970 
ESCORT GT 4 portas ... IN4 | SIMCA 1100 mista nova 


FORD ESCORT Statecar 193 aero g 
DATSUN 4 portas 192 E 
DATSUN Too a tg | OAPRI GT-I ult mod, 


CITROEN DIANÍSSIMA. 1974 s/ averb, re 


Gi soja USADOS A 


RETOMAS DAS PRE ETA orcias 


FILINTO MOTA. SUCRS, LDA. 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 638 
a TELEFONE 490721-PORTO 


CITROEN BREAK GS ... 

CITROEN D Special 20 ... 

CITROEN DS 21 INJECÇÃO BLBCTRÔNICA 
DE 5 VELOCIDADES .. 

CITROEN BREAK AMI 8 

CITROEN D SPECIAL 

CITROEN ID 20 


NAVEGAÇÃO 


ATIRA Ltd EA, 


R 


SIDARMA - COSTA LINE 


- JOINT SERVICE - 


te] Rolmeia, soil 


CONCESSIONÁRIOS OPEL 


- monca ALFA-ROMEO — HONDA 


VIATURAS PROVENIENTES DE TROCAS COM GARANTIA 
AUTOMÓVEIS 


HONDA 600 L, s/ averbamento — Serviço . 
HONDA 600-L, s/ averbamento 

OPEL STATION-REKORD II, 4 portas, c/ rádi 
OPEL 1604-S 201, c/ rádio ... 
ALFA - ROMEO, 2.000 Berlina, c/ rádio . 
OPEL REKORD 2100 diesel .... 

DATSUN 1800, 4 portas, c/ rádio .. 
HONDA CIIC, c/ rádio, s/ averbamento . 
OPEL 1904 SR, s/ averbamento .... 
OPEL REKORD II 1700-L 4 portas s/ averb, 
ALFA - ROMEO GIULLIA 1600 

OPEL 1904, 4 portas, diesel... 

OPEL REKORD II 1900-L s/ averbamento 
OPEL REKORD Il Coupé s/ averbamento 


1975 
1975 
1975 
1975 
1975 
1975 
1974 
1974 
1974 
grs 
1974 
1974 
1974 
1974 
1973 
1973 
1973 
1973 
1973 
1973 
1973 
1972 
1972 
1972 
1972 
1972 


=» IM4 e 


ALFA - ROMEO, 2.000 Berl na, c, 

PEUGEOT 404, Diesel .. 

OPEL MANTA c/ motor 2100-D . 

MG MGB e/ rádio 

HONDA 600 L 

HONDA 600L .. 

AUSTIN CLUBMAN, tecto de correr, c/ rádio 

FIAT 127, c/ rádio 

HONDA 600, Luxo 

RENAULT 4-L . 

ALFA - ROMEO 1300 GT Júnior, c/ rádio, ar con- 
dicionado .... 

TRIUMPH DOLOMIT 

ALFA - ROMEO BERLINA 2000 .. 

OPEL REKORD 1900, 4 portas 

LÂNCIA FULVIA 1600 HF, c/ 

MERCEDES 220 - Diesel c/ vários extras 

OPEL 1604-S Voyage 

ALFA - ROMEO, Berlina, 

AUSTIN 1000 MINIVAN, mista . 

MORRIS 1000... 

OPEL REKORD KARAVAN, diesel 

DATSUN 1.600-SSS .. 

PEUGEOT 504, Diesel 

CITROEN DYANE 

SIMGA 1100... 


1972 
1972 
1972 
1972 
1972 
1972 
1972 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1970 
1970 
1970 
FORD ESCORT, “Luxo, 2 portas . 1969 — 
VOLVO 184 c/ : motor gaigDn Diesel 
AUSTIN 200 3-4, mista, 9 lugares, 
BMW 1.600 .. 
PORSCHE 912 
SIMCA 1.500 . 
OPEL REKORD 1700, 2 portas . 


ago 

RETA 
1969 
1968 
1968 
1968 
1968 
1968 
1967 
1967 
1967 
1967 
1967 
1965 
1965 
1961 
1959 


PEUGEOT 404, c/ rádio 
FIAT 600-D .... 

MERCEDES 250 SE .. 
RENAULT 4L ... 

OPEL KADETT CARAVAN -: 
FIAT 600 

MERCEDES 190-SL, c/ novo .. 


Facilidades de trocas e pagamentos 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA VIATURAS DIESEL 


R. da Piedade, 73 — Tels, 64769/692060/692069 — PORTO 


ÃO MENINO JESUS DE PRAGA 


Muitas graças concedidas e 
pede muita protecção, 
ML. V. & 


RETORNADOS DO ULTRAMAR 


Compra-se bem RÁDIO O. CURTAS, 
boa marca, Cartas a esto Jomal 
ao N.º 238. 


BRASIL 


EXCURSÃO GARANTIDA 


20/9 A 10/10 
c/ partida e chegada 
de Pedras Rubras 


AVIC 


AZEITES E VINHOS! 


Para limpar e preparar os Vasie 
lhames, Adegas e Lagares, o HOS- 
BIT é económico, eficor e prático, 
Oferecemos amostras. Higilar Por- 
tuguesa — Rua Raoul Dória 37, 


| ELECTRODOMESTICOS - MOBÍLIAS — ESTOFOS 
[EMOS EM STOCK GRANDES QUANTIDADES 


PRATICAMOS PREÇOS DE REVENDA 


AOS SENHORES COMERCIANTES DA PROVÍNCIA 


ASSISTÊNCIA GARANTIDA 


RUA DO BONJARDIM, 6142 - PORTO 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 
ANDARES E APARTAMENTOS 


A SANTA CATARINA (apart. 
mobilado), em prédio moderno, 
com transp. à porta ds 


A CONSTITUIÇÃO, apartamentos 
forrados, alcatifados e com gran- 
des divisões, independentes . 


A CIRCUNVALAÇÃO, andar com 
2 quartos, sala comum, cozinha, 
banho e despensa. Forrados . 


AMIAL, andares excepcionais, c/ 
garagem individual, forrados e al- 
catifados, acab, fino gosto . 


CAMPO 24 DE AGOSTO, 
andar moderno, em prédio c/ as- 
censor. Possui 2 quartos+1, 2 ba- 
nhos, etc. 

A ROTUNDA DA BOAVISTA, 
andares c/ garagem e arrumos, 
forrados e alcatifados. Ascensor, 


NA CONSTITUIÇÃO, soberbos 

andares c/ garagem, ascensor, 

aquecimento, etc, POSSUI: 2 e 3 posta 
quartos “850/1.000 Contos 


PRAÇA DE VELASQUEZ, soberbo 
andar, em prédio de luxo, forrado, 
alcatifado, aquecimento, ventila- 
ção mecânica, etc. POSSUI: 6 
quartos, 3 banhos, sala comum c/ 
fogão, cozinha, copa, despensa, 
roupeiros. URGENTE . 


MORADIAS 


AO CARVALHIDO transp. à por- 
ta, 4 frentes, Muitas e amplas 
divisões. Garagem e lindo jardim 


1.800 


A BOAVISTA, an- 
tiga, estilo, rodeada de grande 
jardim (4500 m2). MOTIVO A 
VISTA 


PRÉDIOS 


AO COLISEU DO PORTO, mo- 
derno, Esq. Dirt.” ALUGADO a 
ing. de comércio e habitações, As- 
censor uu 


FOZ DO DOURO, lindas vistas 
sobre o mar, moderno, grande vo- 
lume, bonita arquitectura, acab. 
esmerados, Esq”, Dirtº. ALU- 
GADO, inquilinos seleccionados ... 


- NOTA — Chamamos a atenção dos Exmos. Compra- 
dores para o facto de até 30-9 - 
| A ISENÇÃO DE SISA. 


M. BAPTISTA 


(MEDIADOR AUTORIZADO) 


7.000 > 


Rua Fernandes Tomás, 308 - 1.º — Telefs. 380986/318010 


1975, USUFRUIREM À 


DOMINGO, 7/9/1975 


EXPOSIÇÕES: 
ÂNGULO: DAS RUAS: FORMOSA: E ALEXANDRE BRAGA 


(AO BOLHÃO) TELEFS.: | 
VENDAS: 


EM FRENTE, NA RUA FORMOSA, N.º 331-1.º 


380938 
27032 


1-2) CAMBOTAS 
Rectificação e 
einen 


aGASOLINA, 


ECO 4 ATENDEM-SE RD 
PIDAMENTE AS OFle ! 
GIMAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de 
Belmiro de-Sousa 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
O Comincio ds Horto 


Continonte o Ilhas; 

- 1280800 
670500 
340500 


12 meses 
6 meses 
3 moses 


AVULSAS — Por periodos mini- 
mos/ do dez dias soguidos 
dy altornados) ao preçodo 
4500 cada exemplar. 


Brasil, - Ane 
Moçambique, 
Cabo 


Espanha, 
gola, 
Guiné - Bissau, 


Verde, Timor. 


«- Tesss00 
7ass0g 


12 mosos 
8 mesos. 


Aceilam-se, por porfodos su. 
cessivos, ou alternados, ao 
práço de “4590 cada exem- 
plar. 


América 
Franca, 


Inglaterra, 
do .Norto, 
fiália, Alemanha, | ote: 

«2 070500 
+, 1.085500 


12.“meges 
6 mesos 


Também. por períodos 


auceasivos ou alternados. 


8520 cada 
normal, 


ao” preço do 
exemplar, via 


DE - FÉRIAS Por periodos 
mínimos | de: dez dias, ao 
proça' de, 4500 cada, exem- 
plar. 


assinaturas | somente . sorão 
consideradas ' contra paga- 
mento adiantado. 


VINHO VERDE 


«LAMBRA- 


Comercializado por: 


UNIÃO 

DAS ADEGAS 
COOPERATIVAS 
DA RV.V. 


R. Santos Pousada, 842-3.º 
Porto 
ou 
ADEGA COOPERATIVA 
DE VALE DE CAMBRA 


presente. 


SERVIÇO 


“ 


REGULAR 


VENEZUELA - MÉXICO 


ILHAS DO ATLÂNTICO 
e PORTOS AMERICANOS DO GOLFO 


EXCURSÕES «POLAR > 


GERES / S, BENTO DA PORTA 
ABERTA — 14/9 

S. PEDRO DE MOEL / NAZARR 
— 14/9 

SENHORA DA PENEDA / MEL- 
GAÇO — 14/9 

ALGARVE E ALENTEJO — 6 dias 
— 22/9 

BEIRAS E ALENTEJO — 3 dias 
— 2/9 

LISBOA / SETUBAL / TRÓIA 
3 dias — 27/9 


R. Santa Catarina, 854 
Telefs.: 21089 - 313696 
PORTO 


JOAQUIM DE SÁ ROSAS 
INDUSTRIAL CORTICEIRO 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais família, com 
grande mágoa, cumprem o doloroso dever de participar aos seus 
amigos, clientes e fornecedores, o triste desenlace e que o funeral 
se realiza hoje, dia 7, às 19 horas da sua residência para a igreja 
paroquial onde será rezada missa de corpo presente. 


Paços de Brandão, 7 de Setembro de 1975 


ESEC 
JOSÉ ANDRÉ 
DA PAULA DIAS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos e mais família vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas que os acompanha- 
ram-no doloroso transe e participam que a missa do 
7.º dia se celebra amanhã, Ep dia 8, pelas 

em Aveiro. 


ANTÓNIO FERREIRA NEVES 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, netos, cunhada, sobrinhos e 


horas no templo da Trindade, onde será rezada missa de corpo 
presente, seguindo o féretro para o cemitério de Paranhos. 


MARIA ALBERTINA ALVÃAO NEVES 
MARGARIDA LUISA ALVAO NEVES DE SOUSA 
MARIA ANTÓNIA ALVÃO NEVES ARAÚJO 
MILTON RAIMUNDO DA FONSECA E SOUSA 
ALÍPIO PIRES DE ARAUJO 

MARIA MARGARIDA ALVÃAO NEVES ARAUJO 
PEDRO ANTÔNIO ALVAO NEVES DE ARAÚJO 
MARIA LUISA ALVAO SERRA 

LUIS NEVES REAL 

MARGARIDA ADELAIDE SALAZAR RODRIGUES 
AIDA FERNANDA LACERDA SALAZAR 

MANUEL NEVES SALAZAR 

LIVIA ALEXANDRE SALAZAR 


PORTO, 7 de Setembro de 1975 


EMPRESA CINEMA TRINDADE, LDA. 


NEVES & PASCAUD 


Participam a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do Ex.mo Sr. ANTÓNIO FERREIRA NEVES, seu director gerente e que o seu funerál 
se realiza amanhã, às 15,30 horas, na igreja da Trindade, com missa de corpo 


PORTO, 7 de Setembro de 1975. 


INGLÊS 


O CURSO DE SETEMBRO COMEÇA NO DIA 8 
(AINDA SE ACEIT/M INSCRIÇÕES) | 


17/0/0000 4 


José Pereira dos Santo 


n.m. «ANNA C» 


De LISBOA em 26 de Setembro 
directamente para: 


FATIMA E GRUTAS — Aos Do- 
mingoa. 


AGÊNCIA POLAR 


Rua Santa Catarina, 92º 
Telef. 310692 


AGRADECI! 


Sua esposa, filhos, 


E MISSA DO 7.º 


genro, nora, futura 
nora, netos e mais familia, vêm por este 


TENT 
DIA 


MIAMI =TAMP. 


(*) RECEBE CARGA 


PARA CARGA E FRETES 
NO PORTO : 


A. J. Gonçalves 
de Moraes, Limitada 
R. Nova da Alfândega, 18 
Telefs.; 28741 (14 linhas) | 


A = HOUSTON 


NEW ORLEANS 
VERA CRUZ=TAMPICO 


EM FRIGORÍFICO 


TRATAR COM OS AGENTES : 
EM LISBOA: 


Sociedade Marítima 
Argonauta, Limitada 


Avenida D. Carlos 1, 72-D 
Telefs.: 666054 e 672319 


PN 


NVNNNNNNLUIOLUI,OqT,UQ,URÚêlaqd.d3t,A,,3RÃQ,,A, ATAQUE 


» 


TUY E VIGO 
As 5.9 e Sábados. Preços especiais 


AGÊNCIA POLAR 
Rua Santa Catarina, 922/A 
Telet, 310692 


CRmerican Language Ênsutute 


Telefone 318127 


Mu 
3 
“ 
Ss 
S 
3 
s 
9 
S 
3 
S 
S 
R 
NS 
S 
RN. 
3 
= 
Ss 
Ss 
S 
RS 
NS 
SS 
NS 
S 
Ss 
s 
s 
s 
3 
3 
S 
= 
8 
8 
Ss 
S 
s 


Rua José Falcão, 15-5, Dt. 
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à ROSIFLOR — NoviaDEs JaPoNEsAs 


PREÇOS BAIXÍSSIMOS 


Rádio-transistores / 
Rádios grandes (pilhas, corrente) . 
Gira-discos c/ rádio (pilh. corrente) 
Reprodutores Stéreo (completos) - 
Rádio-leitor 


MALA SILVAN 
Rádio * Gravador 


* Girâ-discog * 
3750500 


A ROSFFLOR - Rua de Costa Cabral, m.º 


xx 


DESCONTOS PARA REVENDA 


auscultador . 140500 RÁDIO - GRAVADOR 


400800 

900500 | STEREO SALA 
1.550500 5 850$00 
44 


(completo) . . . .« 2500500 


VALUE UU UU US 


D72777777777777077/0220707777 1777000000 Liil 


UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que os acompanharam no doloroso transe e 
participam que a missa pelo eterno descanso 
da sua alma, se celebra, amanhã, segunda- 
«feira, às 8 horas, na igreja do Olival, Gaia, 
reiterando o agradecimento a todas as pessoas 


que se dignem assistir a este religioso acto. 


Emilia Fernandes dos Santos 

Maria de Lurdes Fernandes dos Santos 
José Fernando Fernandes dos Santos 
António Manuel Fernandes dos Santos 
Gaspar Pereira da Silva x 
Maria Adelaide Ferreira 

Maria do Rosário Pereira Pinto 
Maria Emília dos Santos Silva 

José Pedro Ferreira dos Santos 


Lavadores, Olival, 7 de Setembro de 1975. 


ARMADOR — António de Oliveira Gomes (Martinho) 


ESPINHO 


António de Oliveira Natário 


Sua esposa, filhos, noras, genro e mais família cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do seu querido 
familiar e que o funeral se realiza hoje, domingo, pelas 17 horas, 
saindo da sua residência, à Rua 14, n.º 677, desta cidade, para 


a igreja matriz e daí para o cemitério municipal. 


Fernando Resende Santos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos, irmãos, sobrinhos e mais 
família, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer às pessoas ami- 
gas que os acompanharam no transe que os enlutou, e participam 
que amanhã segunda-feira às 9,30 horas, na igreja do Carvalhido, 
será celebrada missa em sufrágio de sua alma, tornando-se grato: 
aos que se associarem ao piedoso acto. 


Cosa Alberto Pereira 


(arenas 


DOMINGO, 7/9/197! 


CONTINUAM POR MAIS ALGUNS DIAS 


“V gomêrco do Borio' 


iii ate 
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Canon anananHEMEAAA NA EEABAAM O 2 AO MASI mm e mp mm 


CASA AFRICANA 


D-0:4 


AGORA COM NOVOS ARTIGOS 


ALUG 


2 ARMAZÉNS 


Em Leça, área coberta 1.200 m2 cada, a 1.800 metros da 


doca, com largos acessos para 


camiões TIR. 


Falar telefone 483973, durante as horas de trabalho. 


À CARVALHOSA 


Óptimo estabelecimento devoluto, parcialmente decorado (alcatifa, 


papel parede inst, eléctrica) 


com cave cerca de 200m2 


ainda terraço cobrível, Trata horos expediente Tel, 9481603. 


Pretendo comprar ou alugar 


Ao ano, casa em MIRAMAR. 
Indicar preço. Localização e 
número de divisões Resposta 
a esto jornal so n.º 284 


TERRENO EM MIRAMAR 


Compra-se terreno ou talhão. 
Indicar área, preço e localiza- 
são. Camta a esto jornal ao 
o. 288. 


FAMALICÃO 


Terreno 1.000 m2 c/ ou s/ casa 
próximo da vila junto estradas 


nacionais, Telef, 902766 — Vende-se em Vairão — V. do 
20-22 horas, Alternador usado, pre- É Conde, 4 m2, bons acessos 
ferência 190V 250 ou COL GIO PORTUENSE lindas vistas panorâmicas. Bom 
reço. Respostas ao apartado 
RADIO USADO 300 VA. (Para rapazes) TELE, de Vareim, 
Carta a esi ornal “4 
Errei Pee e ento ori RD Rus do Senta Catarina, 1500-Porto 
co Nº 237. SS | (co Msrquês). Telefone, ásosos. Em- | VIDRO ANTI-REFLERO 


LIVROS ANTIGOS 

De valor, qualquer assunto, 
compra coleccionador. Vai a 
casa no Porto e todo o país. 
Escrever: Apartado 21 — 
Alcobaça, 


VINHO 


COMPRA-SE USADA, maqui- 
maria para engarrafamento. 
Resposta à PALI, ao n.º 67/9, 
Rua dos Clérigos, 6-4.º, Porto, 


GRUPO MOTOR 


= ; 
PRECISA-SE 
Armazém com área de 1.000 
a 1.500m2 ou mais, no Porto 


ou na periferia. Resposta deta- 
lhada ao n.º 236, 


QUARTO INDIVIDUAL 


Precisa-se para menina estudante, 
com alimentação, próximo ou na 
Rua Cedofeita, em casa de muito 
respeito, Resposta ao N.º 239. 


Para trabalhar em quin- 
ta a 10 Km de VISEU. 


Ordenado e condições a 
combinar. Contactar com 


QUINTA DO AREAL 
CAVERNAES — VISEU 
Telef, 92269 


COMISSIONISTA 


OPAL— Rua do Bonjard 


E CONFECÇÕES 


Jovem, dinâmico, com conhecimentos do ramo e 
da praça do Porto, para grande organização 
comercial. Carta pormenorizada ao n.º 2567 — 


PARA TECIDOS 


im, 276 - 2.º — PORTO. 


Com o serviço militar cu 
e facturação de material, 


Carta à Administração 


EMPREGADO 
DE ARMAZÉM 


mprido, para separação 


deste Jornal ao n.º 5. 


Dá-se preferência a pessoas p: 
Resposta à: 


2 COZINHEIRAS 


Precisam-se, pera cantina na região de Barca d'Alva. 


METAMERQUE— Indústria Mineira, Ld.” 
RUA DA ALEGRIA, 726-2º-C — PORTO 
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SERRALHEIRO 
De cunhos e cortantes executa 
todo serviço, Telef. 9830297. 


Srs. Proprietários 


Se pretendem realizar tran- 
sacções sobre propriedades ou 
automóveis, consultem-nos. 

A PREVIDENTE 


Rua Formosa, 25 
Telefones : 28128 - 315171 
(Mediador autorizado) 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


ESSES CO ECE 
E SETE 
ES RiSSsS 
ES EH 
= EH= = 
= ERES 


ROLO DE PROJECTOS 


entro a Rua Coutinho do Azevedo 
e os Supermercados Pão de Açúcar 
do Gaia, Recompensa-se quem o 
encontrar e avisar. Rua Coutinho 
de Azevedo 202; Telefono 486403. 


EE ERSEEgEPES 
ES ASIiSIS 
E SUINSEUEIS 
ES EiRssisis 
ES SLNSS:is a 


ESCOLA MODERNA 


Cursos diurnos e noct. mistos. 
Inscrições: Segunda a sábado, 
das 9 às 12 e das 14 às 21 h. 
CICLO E LICEUS 
R. da Alegria, 4-2.º (Poveiros) 
Telefone, 36041 


ps 


ESCOLA DO CORTE E DECORAÇÃO «GUDI» 


CURSO DE DECORAÇÃO 


História Arte, Cerâmica, Estanhos, Esmaltes, Pintura, Lacagens, 
Patines, Desenho, História do Mobiliário, Decoração de Interiores, 
Arte Floral, Confecção de Flores, etc. 


CURSO DE CORTE INDUSTRIAL 


Corte, Modelação, Escalas, Desenho de Modas, Confecção, Gestão do 
Empresas, etc. 

Cursos de 10 meses, aprovados pelo Ministério da Educação e Cultura. 
Matrículas abertas pera cursos a começarem em 6 de Oumbro. 
LARGO DO PADRÃO, 2-3.º Dtº — Telef. 50792 — PORTO 


BIBLIOTECA DE ADVOGADO 


Vende-se. Telof, 60411 das 9 às 
m e das 20 às 24 horas. 


Prensas hidráulicas para vinho 


Bom fabrico garantido, fácil e 
rápido manejo, grande pres 
são. Podem ser em 

de 


CASSETES 50$00 | fuso, existente. suntição do 
CARTUCHOS 90$00 


da Marginal a 4 Km, do Porto, 
Gravados em stéreo Impecável 


Telefone, 954013, 
na casa Belinha, R. Dr. Cor- 


Feia into; 23 (A Pereiró) QUINTAS 
Grandes, médias e pequenas. 


CHOCADEIRA | asma emcrom 


ou simultâneos, c/ boas 
3.000 ovos galinha estado no- | « razoáveis instalações e sem es 


va. R. Andrade, R. 4 Infanta- | ,, M. COSTA. Rus dos Ferret 
ria 38 A Lisboa, rom, 90%. Telef. 62174 Póvoa de 


CADELINHA DALMATA e T 
Com 25, meses, aiha ae, vet | Terreno, para Construção 


premiado. Telefone 682571. 


sino lo & lícesl — Ciclo Pre- 
Dedtrio = Corpo docente seleo- | para quadros, etc. SOCIEDA. 
clonado, Abertas és inscrições. 1 DE DE CRISTAIS, LDA. — 
Rua do Almada, 27 — Telm 
fone, 311057. 


EUROPA, BRASIL e ÁFRICA 


"Malas, Pastas, Sacos é Car | VASILHAME a 


ANDAR 


Com 1, 2 e 4 quartos, sala comum, escritório, cozinha, gara- 


gem, etce,, junto a liceus e escolas com transportes à porta. Para 
ver: Rua Padre José Pacheco do Monte, 44, 


MAGNÍFICOS ANDARES 


NA AVENIDA DR. ANTUNES GUIMARÃES, 888 
(defronte da Ruz do Lidador) 

Pródio de magnífica construção e requintados acabamentos. 
Totalmente revestido a Evinei, entradas o escadaria a mármore. 

Jerdim na fronte do prédio com 1800m2, parque de estacio- 
namento é zona comercial. 

Entrada principal e do serviço para cada habitação. 

Dois asconsoros por prédio, um deles servindo a cave, 

Constituldos por : 

Cozinha (totalmente mobiliada) com Instalação para máquinas 
do lavar louça é roupa, exaustor com ventilação mecânica, quarto de 
empregada e quarto de banho da mesma, magnífica sala comum, hall, 
3 quartos de dorm e dois quartos de banho (um completo e outro 
com polibain), armáriosroupeiros embutidos na parede. 

Aquecimento por conectores. 

Garagem e arrumos na cavo. 

“Afcatifados, e forrados a papel. 

Magnífica situação (das melhores áreas residenciais da cidade) 
com transporte à poria e perto do Liceu Garcia de Orta — VENDE 
O PRÓPRIO CONSTRUTOR. 

Para ver diariamente das 9 às 12 e das 14 às 19 horas, 
excepto aos domingos 


ANDARES 


Grandes, de selecção, com o melhor tratamento, 1 no 3.º andar 
e/ 4 quartos é outro no 5.º andar c/ 3 quartos, grande sala comum 
c/ fogão de sala especial em mérmore, quarto de empregada, 
3 quartos de banho, local de rouparia excepcional, cozinha e copa 
totalmente mobilada, com todos os electrodomésticos e garagem 
em prédio de óptima construção, junto do Palácio, na Rua Júlio 
Dinis n.º 67, talvez únicos em vategoria Ver no local e falar 
TI 314459/23957 o 481426. 


AVENIDA BRASIL — FOZ 


Vende-se prédio moderno frente ao mar, r/c comercial 
e 9 habitações, Dt. - Esq.*, maravilhoso andar recuado, 
Telefone, 683675. 


MÁQUINA FOTOGRÁFICA 

SUBMARINA | E 
* «KONICA C35 AUTO. | 
MATIC>», com célula é 


e na FNE TÁ 
Enchimentoere. 


Recebemos em Pagament 
DINHEIRO DAS COLÔNIAS 


Sa é português e acaba de regressar de ANGOLA, MOÇAMBIQUE, GUINÉ, CABO 
VERDE, TIMOR, ou de qualquer outra Colónia ou ex-Colónia Portuguesa, aproveite! 
No sentido de, dentro das n/ possibilidades. ajudarmos — mas, ajudarmos, mesmo! 
— todos os que, por razões bem conhecidas, foram obrigados a. regressar ao Con- 
tinente, trazendo consigo apenas algum dinheiro, que no Continente não tem acei= 
tação, e correndo nós sérios riscos e prejuízos, decidimos lançar uma campanha 
de vendas que lhes é especialmente dedicada e que muito lhes facilitará a montagem 
dos seus novos lares, podendo assim adquirir as mobílias, ternos de maples, elec- 
trodomésticos, candeeiros, e as mais diversas utilidades domésticas, de que necessitem. 
Além das maiores facilidades de crédito, recebemos em dinheiro 
das Colônias ou ex-Colónias, vinte por cento (20º) 
do valor das compras! 

EXEMPLO: - ) a 
— Uma mobília de Esc. 10,000$00 de preço, pode ser paga com Esc. Z,000$00 
de dinheiro de qualquer Colónia, e os restantes Esc. 8.000$00 com dinheiro de 
Portugal Continental, ou no sistema de vendas a prestações. 
A firma "LOUREIRO & PINTO, LDA.”, proprietária dos Estabelecimentos ELECTRO- 
«VISÃO, LOJAS AMBITO,. GAVETÃO E FOQUINHO. que se espalham por toda a 
cidade do Porto, V. N. Gaia, Avintes e Póvoa de Varzim, está apetrechada e abas- 
tecida com pessoal, viaturas e stocks que lhe possibilitam transacções rápidas e 
sérias e o fornecimento imediato de qualquer tipo e quantidade de material. 
Dezoito (18) lojas com certa. de duzentos (200) trabalhadores — aiguns dos quais 
acabados de chegar das Colónias, e recentemente admitidos — aguardam as visitas 
de todos os regressados, desejando, sinceramente, ser-lhes úteis. ; 
NOTA: É indispensável, para evitar possíveis opurtunismos, a apresentação de 
documentação comprovativa de recém-chegado das Colónias ou ex-Colónias. 


- Loureiro & Pinto, Lda. 


SEDE - PR. DO MARQUÊS, 58 - PORTO 


Firma proprietária de: 
LOJAS 


à bit 
LOJAS — Rua Sé da Bandeira, 720 

Rus do Campinho, 36 

Rus Santa Catarina, 601.605 


Rua do Bolhão, 177 
Rua do Bolhão, 203-A 


FOQUINHO 


Rus Afonto Lopes Vieira, 46 — PORTO 
Co Mdunto do Cinema Foco) 
a pr peso 


ca RS Pee RAR ab 


PORTO 


GAVETÃO 


Av. Fernão de Magalhães, 757 
Rus do Sinto Ildefonso, 202 PORTO | 


dd a as Eae 


EXCELENTE VIVENDA 


Na periferia da cidade de Braga, 
vivenda de inexcedíval conforto, 
aquecimento central, bem mobilada, 
local de veraneio e cura, excelentes 
paisagens, composta de capela, 
campo de logos, piscina e vários 
anexos, tudo rodeado por centenas 
de árvores de fruto e jardim, dentro 
de área completamente fechada, 
informa + Telefone 62267 
Só à noite, 


JAPÃO. ELECIPÓNICC: 
— IMPORTAÇÃO PARA REVENDA 

SAD/DS-GRAVÃO “PEC EITA UA 
R. CALDEIREIROS, 94 => PUR Cy 


MOBÍLIA DE SOLTEIRO 
Moderna. Quase Impecável. 
8.000500. Rua de Costa Cabral, 
674, Telef. 488521, 


MOBÍLIAS USADAS 
Móveis soltos. Planos e cofres. 
R. de Costa Cabral, 674 — 
Telef. 488521, 


MOBILIÁRIO USADO E DIVERSOS 
Mobilias de quarto de casal é 
solteiro, Salas de jantar. Ter- 
nos de maples, Pianos. Móveis 
soltos. Carpetes. Espelhos. Ba- 


fadas, Ferros forjados. Aque- 
cedores. 'Tocheiros. Colchões 
de molas novos. Bengaleiros. 
Candeeiros. Arcas. Tapetes. 
Apliques e muitos outros 
objectos úteis e decorativos. 
Vendo. Troco e compro, Rua 
de Costa Cabral, 674. Telef, 
488521. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Apertamentos para vários preços 
e om várias localizações, prontos 
para hobitar, em acabamentos e em 
construção. 


M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef, 62174 
PÓVOA DE VARZIM 


OBJECTIVA 
200M 60-135 m/m para CA- 
NON. Telef. 694775. 


PIANOS USADOS 
Verticais ou quarto de cauda. 
Em perfeitas condições. Vendo 
e troco. Rua de Costa Cabral, 
674, Telef, 488521, 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA- 


- MARCAS E PATENTES, LIDA 
2.º, Esq 


Rus Sê da Bandeira. 705 
Telot. 29108 — PORTO 


TERRENO 

A 200m. da Via Norte ao 
Mosteiro de Leça 226m2. 
Aprovado 3 frentes — Telef, 
902766 — 20-22 horas, 


teiras de Senhora, F - o fado E 
o do SS ENÁRIO Eua “Em tipo de expor | q 
do Loureiro, 383 — PORTO. tação. Muito boa qualidade, 


Rua da Carvalhosa, n.º 50/58. 
V, N. de Gala — Telef, 36196 


VASILHAME — Vende-se 


Pipas — Quartolas 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Vende-se, Baratas. Telef. 9832876. 


A BOA MÚSICA 

Discos, cassetts e cartuchos, & 
158, 70$ e 1005, respect... S6 na 
COFIL — MÚSICA — R. Bon- 
jardim, 233 — Porto, 


ctificaçãolseryk 
ço garantido), 
Rectificação | 
encamisagem 
de todos os mo» 


á tores DIESEL e 
ESA a GASOLINA, 
E *% ATENDEM-SE RÃ 


a 

] PLOAMENTE AS OFle 
GINAS DO PORTO E 
PROYÍNCIA. 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


RUA DE SANTA CATARINA, 1175 
Telefone: 481786 — PORTO 


flasch submarino, Quase 
nova e impecável. Bom 
preço. Faço demonstra- 
cão. Tel. 695008 (depois 
das 22 horas). 


Aproveitamento de espaço 


A PRODUTIVA 
Rus ds Piceria.'27 — PORTO 
Tototono, 21097 


Assine «O LAVRADOR- 


ANDARES 


POR 500 CONTOS — Junto 
ao Jardim de S. Lázaro, 
na Zona dos Liceus. 
Apartamento novo, com 
todos os requisitos. As- 
censor. 


POR 540 CONTOS —- Junto 
de Santa Catarina. Apar- 
tamentos novos, com to- 
dos os requisitos. Ascen- 
sor. 


POR 550 CONTOS — Junto 
à Rua Senhora da Luz, 
na Foz do Douro, lindo 
apartamento moderno, 
mobilado e decorado. Im- 
pecável. 


POR 550/6710 CONTOS — 
Nos arredores de V. N. 


de Gaia, bonitas habita- 
ções, e/ 3 quartos, quarto 
de banho, cozinhe, sala 
comum, despensa, gara- 
gem e quintal. ISENÇÃO 
DE SISA. Restam poucós. 


DEVOLUTOS 


680/7100 CONTOS — Junto 
da Ponte de S. Roque, 
Rio Tinto. Andares novos, 
ISENTOS DE SISA, com 
2 quartos, 2 banhos, rou- 
peiros, cozinha c/ exaus- 
tor e armários, sala jan- 
tar, despensa e quartos 
de arrumos. Magníficas 
varandas. 


POR 1.000 CONTOS — Jun- 
to à Constituição. Novo, 
e/ 3 quartos, 2 q. de ba- 
nho -+ 1 serviço, sala de 
jantar, despensa. ISEN- 
ÇÃO DE SISA. 


POR 700 CONTOS — Junto 
da Escola Comercial e 
Industrial de Soares dos 
Reis, Gaia, andares, no- 
vos, com 2 + 1 quartos, 2 
banhos, cozinha, sala de 
jantar, despensa e mais 
comodidades. ISENTOS 
DE SISA. 


POR 800 CONTOS — Junto 
à Rua da Constituição, 
andares, novos, com 2 
quartos, quarto de banho, 
cozinha, sala de jantar, 
despensa e quarto de 
arrumos. ISENÇÃO DE 


POR 1.150 CONTOS — Jun- 
to do Jardim Soares dos 
Reis, V. N. de Gata, mag- 
nífico andar, novo, com 
4 quartos, 2 banhos, cozi- 
nha, sala de jantar, des- 
pensa, quarto arrumos e 
roupeiros. Piso alcatifa- 
do paredes forradas a 
papel, convectores de 

juecimento. UNICO 
q RESTA. Redução 
de sisa. 


POR 1.050 CONTOS — Jun- 
to do Liceu António No- 
bre, andar novo, 4 quar- 
tos, 2 quartos de banho, 
cozinha, sala de jantar, 
quarto de criada e quarto 
de banho da mesma. Ex- 
celente transacção. 


BELICHES 


ANDAR NO CENTRO 
1.050 CONTOS 
Em prédio de exvepcio- 
nal construção e de 
grande imponência, to- 
talmente revestido, caix, 
de alumínio, servido de 


q. banho, inst, p* má- 
quinas e outros requisi- 
tos modernos. 

Trata «A LUSITANA » 


R. Sta Catarina, 603-3.0 
Telefone 23673/4/5. 


PROPRIEDADES - Vendem-se 


MORADIAS DEVOLUTAS 


EM FRANCELOS — Linda 
moradia, de um piso, den- 
tro de jardim, c/ 3 quar- 
tos, quarto de banho, co- 
zinha, sala comum, com 
fogão, despensa, garagem 
e quintal. Preço: 1.350 
Contos. 


EM ST* OVIDIO—V. N. 
DE GAIA — Linda mora- 
dia, moderna, dentro de 
jardim, cave, r/e o 1º 
andar, 4 quartos, roupei- 
ros, 2 quartos de banho, 
cozinha, despensa, sala 
comum, e/ lareira, escri- 
tório, quarto de empre- 
gada, banho da mesma, 
garagem e mais comodi- 
dades. Preço: 1.850 Con- 
tos. . 


EM SILVA TAPADA — No 
melhor local de Costa 
Cabral, magnifica mora- 
dia, género antigo, mas 
em óptimo estado de con- 
servação, com várias di- 
visões, quintal e mais 
comodidades. Excelente 
compra. Preço 2.000 Con- 
tos, 


NOTA — 9s srs. Compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda a assistência até final 
da transacção. 


EXCELENTE ANDAR 


Junto de escolas técni- 
cas, c/ entrada indep., 
composto de magnífica 
s/ comum, 2 amplos q. 
q. banho completo, coz. 
mobilada, grande pátio, 
eto, Prédio só de 2 fa- 
mílias, de óptima cons- 
trução, Boa compra p.* 
habitação própria e 
mesmo p.* rendimento, 
Isento de sisa. 


Trata «A LUSITANA » 


RB, Sta Catarina, 693-3.0 
Telefone 23873/4/5. 


a 


UU 


NO BAIRRO DOS MATE- 
MATICOS Junto de SIL- 
va Tapada e Costa Ca- 
bral. Excelente moradia 
de 4 frentes, dentro de 
jardim, cave, r/c e 1.º 
andar, boas divisões, ga- 
ragens, quintal e mais 
comodidades. Preço 2.500 
Contos, 


A AVENIDA DOS COM- 
BATENTES — As Antas. 
— Excelente moradia de 
construção de cerca de 
25 anos, 4 frentes, dentro 
de jardim, cave, r/c e 1.º 
andar, c/ várias divisões, 
garagem, chauffage, quin- 
tal ajardinado, eto. Pre- 
qo 8.000 Contos, 


NA FOZ DO DOURO — 
Em frente ao mar, es- 
plêndida moradia, no in- 
terior de um jardim, c/ 
2.000 m2, composta de 
cave, r/c e 1º andar, 
amplas divisões, gara- 
gem, chauffage e mais 
comodidades. Prego 4.950 
Contos. 


EM GAIA—485 CONTOS E 


ANDAR 
800 CONTOS 


C/ garagem, 2 quartos, 
q. arrumos, boa s/ jan- 
tar, com. c/ lindos rió- 
veis, exaustor, Instala- 
cões pt máq., eto, 
muito espaçosa, desp. e 
varandas c/ lindas vis- 
tas panorâmicas. Magni- 
fico bloco, NO CENTRO 
DA CIDADE, e/ excop- 
cionals acabamentos, 
TOTALMENTE ALCA- 
TIFADO E FORRADO 
A PAPEL, Isento do 
sisa, 


Trata «A LUSITANA » 


R. Sta Catarina, 693-9.0 
Telefone 23873/4/5. 


BONITO PRÉDIO 
PARA 2 FAMÍLIAS 


Junto à Cidade, c/ en- 
tradas independentes p.* 
cada habitação, em Zo- 
na excelentemento urba- 
nizada, c/ bons transp, 

e provida de supermer- 
cados, cons. médicos é 
escolas primária e téc- 
nica, etc. dispondo de 
amplas divisões, p.* ca- 
da família, tendo ainda 
garagem iateral. Prédio 
de 3 frentes, revestido 
8 ezulejo, Preço 1.150 
CONTOS, 


Trata «A LUSITANA» [Ml 
R. Sta Catarina, 693-3.º 
Telefone 23673/4/5. 


No PÓVOA DE VARZIM 
O Coméscio do Porto 


pode er aaquirido nos 
seguintes estab-iecimantos: 
Armando Gonçalves de Lima 
car do Úafé Acadêmico 


Quiosque Armando 
Quiosque Als Arriba 


Assine «O LAVRADOR» 


'Ô Comêceio do Porto 


DOMINGO, 7/9/1975 
free er 


TEL. 37861 (7 Linhas) 


TELEX: 22314 — AZEVED 


22730 — LOMA 
TELEG. DANDRADE— PORTO 


AZEVEDO & LI 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.º DIO. PORTO 


BENPORT LINE: 


LINHA DA BENELUX 
(SERVIÇO CONTENTORIZADO) 


ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA "LINHA DA ALEMANHA 


GOTEBORG, AARHOS, MAL- 
MOE, COPENHAGEN, HEL- 
SINGBORG, STOCKHOLM 

e NORRKOPING 


n/m «PORTAINER» 


(AUSTRIACO) 


Esperado para descarregar 
e carregar em 12/18 
fo corrento em LEIXÕES 


n/m «HELENE WALLER» 
(ALEMAO) 


Esperado hoje em LEIXÕES 
pera descarregar é garregar 


n/m «LA CINTA» 
(ESPANHOL) 


Esperado para carregar 
em 10 do corrente 
em LEIXÕES 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
MOE, COPENHAGEN, HEL- 
SINGBORG, STOCKHOLM 
o NORRKOPING 


Esperado para descarregar 
e carregar em 22/28 
do corrento em LEIXÕES 


Esperado em LEIXÕES 
em 17 do corrente 
para descarregar e carregar 


n/m «RENATE» 
(AUSTRIACO) 


Esperado para descarregar 
em 28/24 
do corrente em LEIXÕES 


n/m «VIRGEN DE LOS REVES» 
(ESPANHOL) 


n/m «BENTAINER» 
(AUSTRIACO) 


ANVERS 
e ROTTERDAM 


Esperado para descarregar 
e carregar em $/4 de 
Outubro p” f.* em LEIXÕES 


n/m «HELENE WALLER» 
(ALEMAO) 


BREMEN 


Esperado em LEIXÕES e HAMBURGO 


em 27 do corrente 
para descarregar e carregar 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- N 
MOE, COPENHAGEN, HEL- " 
SINGBORG, STOCKHOLM 

e NORRKOPING 


n/m «LA LAJA» 
(ESPANHOL) 


SERVIÇO CONVENCIONAL. 


Esperado para descarregar 
é carregar em 25/26 
do corrento em LEIXÕES 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUÉCIA, bem como para todos 

os portos da FINLÂNDIA, com conhecimento directo. Aceitam-se, igualmente, cargas para os 

portos de REYKJAVIK, HUSVIK, SIGLUFIORD e ILHAS FAROE com baldeação em COPENHAGEN. 

Recehemos CONTENTORES COMPLETOS e em REGIME DE GRUPAGEM para todos os portos 
dinamarqueses e suecos 


n/m «KRISTEN STAERKE» 
(DINAMARQUÊS) 


ROTTERDAM 
e ANVERS 


NAVIGATION MARITIME BULGARE 


il NHA-DO NORTE DA EUROPA 


Esperado para descarregar 
e carregar em 29/80 
do corrente em LEIXÕES 


n/m «SABINE» 
(ALEMAO), 


ROTTERDAM 

o ANVERS 

Esperado para carregar 

em 28/24 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «PLISKA» 
(BOLGANO) 


«ENSSA EANES 


SERVIÇO REG R'DE E PARA Ai NORUEGA 


Esperado em LEIXÕES 
em 21 do corrente 
para carregar 


E RARA ER 
OSLO, STAVANGER, BER- Li HA DO REINO UNIDO po 
GEN e demais portos da NO- ; 
RUEGA c/ baldeação em OSLO 


“NAVIERA PINILLOS, S: A: 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS | 


“lm «SAN REMO» | 
4ESPANHOL) 


SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES PARA: 


[é ANADÁ ESTADOS UNIDOS 


CLEVELAND 
: “HAMILTON à O EncIçe 


TOLEDO 
TORONTO MILWAUREE 
MONTREAL 


n/m «NAVACERRADA» 
4ESPANHOL) 


Esperado para carregar 
em 10/11 do corrente 
em LEIXÕES 


DUBLIN 
e PRESTON 
o o Riva; vstrad care intuito 6 ao tendo 


r of er 


CARTAINER LINE: 
ANVERS 
SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES PARA: 
NEW Case HONSTON e GALVESTON 


SONAVE = SOCEDADE DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO AZEVEDO E GUIMARÃES, SARL 


PRAÇA DUQUE DE SALDANHA, 


Em LEIXÕES em 9 
do corrento 
para carregar em 10 


n/m  «VILLAFRIA» 
(ESPANHOL) 


ARREUIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIFE 


CHICAGO 
DULUTH 
THUNDER BAY 


Em LEIXÕES em 16 
do corrente 
para carregar em 17 


n/m  «DUERO» 
(ESPANHOL) |) 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIFE 


TELEFONE : 536111 
TELEX: 12428/16665/16692 - AZEGUI 
TELEGRAMAS : AZEGUIMAR « LISBOA 


31-2.º— LISBOA-I 
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DOMINGO, 7/9/1975] 


A COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO 


PORTOS DE DESTINO 
t 


Carreira de ANGOLA 


S. TOMÉ e CABINDA (se necessá- 
Chega a LEIXÕES | rio), LUANDA e MOÇAMEDES. 
em 23 de Setembro | recebe carga em LEIXÕES acompanhada 
de despachos em: 18, 19 e 22 de Setembro 


«aNACALA» 


As cargas serão recebidas de segunda a sexta-feira, das 8 às 16 horas 


OS' AGENTES: 


= NORTEMAR- acência-marítima Do NoRrE, iDa: 


R. Infante D. Henrique, 63— PORTO — rLers. 22314/5/6-27070- 22438/9 - a5888 - 30596 


MU UU le UA UU UU. 


ORIENT OVERSEAS 
CONTAINER LINE 


Membro da Far Eastern Freinht Conference 


SAÍDAS REGULARES SEMANAIS EM CONTENTORES COMPLETOS 
E GRUPAGEM DE LEIXÕES E LISBOA COM DESTINO A: 


HONG KONG 1 
MACAU 
KELUNG 
KAOSHIUNG 


BUSAN 
SINGAPURA 
KOBE 


OS AGENTES GERAIS: 
ASECO - Agência Marítimo de Contentores, Lda 


PORTO -- Rua do Bolhão, 53.4.º e 5.º 
Telefones: 380123/380155/380104/319689 - Telex: 22338 


LISBOA -- Rua D. Luis 1, 20 G-1.º 
Telefones: 664150/664170/663726 - Telex: 16414 
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S CLM — COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES IMARITIMOS sari. 
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NAVIOS DATAS DESTINOS 


UU UUitit 


LINHA DO GOLFO PÉRSICO 


NAVIO 7 | DUBAI, KUWAIT, KHORRAMSHAHR, BAHREIN 
Ê de 1g DAMMAN 


DESIGNAR Outubro 
Recebe carga em LEIXÕES. 


/ 


LINHA DOS E.U.A. 


CONTENTORIZADO — DIRECTO 
m [NEW VORK, CAMDEN (PHILADELPHIA) 
sechro) 8 BALTIMORE 


Recebe carga em LEIXÕES, nos dias 15 e 1 
de Setembro, das 8 às 16 horus. 


MAURÍCIO 
DE OLIVEIRA 


(Português) 


uno 


ij 


LINHA DE AFRICA 


LUANDA 


Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de 
Setembro | despachos, nos dias 22 a 24 de Setembro. 


ROÇADAS 


(Português) 


LISBOA -- Cargas: 
RUA S. JULIÃO, 63 — LISBOA 2 — Telefones : 389821/31 
PORTO -- Cargas e Passagens: 


S ALAMEDA BASÍLIO TELES. 7 — Telefones: 693141/4, 691919 e 61221 — Telex: 22719 CT M. S 


A [WIN SS 


Ei iii iii dd dd dd 


ScanDutch 9 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR DE PORTUGAL 
PARA O EXTREMO ORIENTE 


PROXIMAS SAÍDAS DE LISBOA: 


770 titia 
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Penang, Port Kelang, Singapura 
(DILI), Bangkok, Manila e Hong 
Kong (MACAU). 


Singapura (DILI), Bangkok, 
Manila, Hong Kong (MACAU), 
Naha, Kobe, Osaka, Nagoya e 
Yokohama. 


n/m «TROJA» 


(NORUEGUÊS) EM 20 DE SETEMBRO 


ASPIIILIS SIA ESORIOO AESA AAA AAA AAA AO 


(4 


RISILILISIAELEOLASA SIA, 


n/m «WILLEMSKERK» 


(HOLANDES) EM 29 DE SETEMBRO 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO). LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 -- Telefs.: 22215 e 22602 
CASERASIAAAS ASA A ALAS A AA SAO AAA SAO AA DAS SARED AOS AAA A SS E ORAS TO OSSOS SEDA 


7/7 
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YZ 
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ME 

ELLERMAN CONTAINER SERVICE 
A 


LINHA CONTENTORIZADA 


CITY OF LA SPEZIA 
(Britânico) 


Amanhã de manhã 


Recebem carga para: 
LONDRES 6 ROTERDAO 
e qualquer outro destino 


CITY OF LA SPEZIA 


(Britânico) Até 15 do corrente 


CITY OF LISBON 
(Britânico) 


Até 10 do corrente 


Recebem carga para : 
LIVERPOOL 
e qualquer ontro destino 
na GRA-BRETANHA 


ISELISEIDILISISS DAS O SS DALAI AA ADO 


IISLISISLIISS ALIADAS ESA O OS OLA LAAL AAA ALIAS OA OO AA DOE RE RASA LAO SA SO SO AO OO LO LADO O AAA RA DOSE AAA AAA AAA DADOS AAA OO DADAS A AAA A AAA O, 


// 


CITY OF LISBON 
(Britânico) 


€ P. SHIPS CANADIAN PACIFIC 


Carreiras bissemanais em navios de Contentores 
Para: QUEBEC, MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, GRANDES LAGOS E OUTROS DESTINOS 


Até 17 do corrente 


A recepção da carga destinada aos navios acima referidos é permanente 
em horas normais, no Terminal do Cais de Gaia 


CONTSHIP S. A. CONTAINER LINE 


Recebe carga para : CADIZ, 
CASABLANCA, PALERMO, 
LA SPEZIA e outros desti- 
nos italianos, assim como 
SUIÇA, AUSTRIA, ALEMA- 
NHA, JUGOSLAVIA, GRÊ- 
CIA, BEIRUTE e outros des- 
tinos no MEDIO ORIENTE 


MARGRET 


(Alemão) Em 12 do corrente 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
ELLERMAN CITY LINERS 


Para: GIBRALTAR, 


«CITY OF LIMASSOL» Esperado em 14 


(Britânico) LIMASSOL é ISRAEL do corrente 
CITTY OF PATRAS PRALTA, PRE,” Esperado em 15 
(Britânico) LIMASSOL e ISRAEL do corrente 
P. & O. GENERAL CARGO DIVI. 


x ARE Para: DUBLIN, GLASGOW, sho E 
MOSS MAROC GIBRALTAR, Esperado hoje E 
(Dinamarquês, CASABLANCA e CADIZ para carregar amanhã 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS 
À CHEGADA DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


OS AGENTES: 


WALL & CA., LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 -- PORTO 


Telefones: 37841 [T0 linhas) -- Telegramas Walco-Porto -- Telex: 22223 /4 


NDIIIIEIOSIEAOAAEIOOSOAOSOADAOAO OO OO ROO SO AO ADA OO OA AOA SO ROODO OOo OO Ooo oo adO, 
ISISEERISSIOAAOO ORAS CE SAPOS ODOR OO ORE OA E E RAOE RAE RO ASA REA AOS OOo AEE, 


Vesselmar = AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


9 


S 


'PORTO-PORTUGAL | POSTBOX TELEPH, 


TELEGR: TELEX 


R. DA REBOLEIRA, 65 574  311541/666/691-380505 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS: 
SERVIÇO CONVENCIONAL 


- ANTWERP . ROTTERDAM 


De 7 a 10 de Setembro 
De 14 » 17 » » 
De21 » 24 » » 


CUL UU 


DSI 


DOVER 


| Em LEIXÕES 
» 


Edda 
Vega 
Margit 


HANSA LINE 


DEUTSCHE DAMPFSGHIFFFAHRTS - GESELLSCHAFT <HANSA> — BREMEN 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS: 


HAMBURGO - BREMEN 


De 10 a 11 de Setembro 


Adelheid Sibum | Em LEIXÕES 
De 18 » 19 » » 


Soneck Dito. 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


COMMODORE SHIPPING LTD. 
PORTSMOUTH 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA PORTSMOUTH 


Commodore Clipper Recebe carga em LEIXÕES | Carrega dia 12 


ACEITAMOS CARGA DE GRUPAGEM PARA PORTSMOUTH E LONDRES E CONTENTORES 
COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO 
TAMBÉM AGEITA CARGA PARA AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY 
P///00/0000 0000000020 ll UU UU OOo L O, 
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ASSINE 
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ZU UU UU A UA UU UU O OLA 


LUSITAINER SERVICE 


CN.N./CT.M. 
PORTUGAL [INGLATERRA / ROTTERDAM / PortucaL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


(e) «AROS» | Chega a LEIXÕES | e ROTTERDAM 


S 


BBB 3333333333 
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(/ 


(ALEMAO) Recebe carga em LEIXÕES em 9 e 10 
em 12 de Setembro | ge Setembro 


Recebemos Contentores completos para os portos dinamarqueses de COPENHAGEN e AARHUS 
ou qualquer outro ponto do interior com baldeação em ROTTERDAM 


UU LU 


120,S AGENTES 


xe 


(+):NORTEMAR— Agência Marítima do. Norte, Lda. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
TELEFONES: 22314/5/6-27070 


(e):BURMESTER &S ; LDA. 


RUA: DA REBOLEIRA, 49-— PORTO 
TELEFONES: 33198 e 310432 


GUNIISIIAASISARA DOADA SAO O AAA SAO DOOR EO OO OO OA DOOR O ROO DADO ADOOS O SOS E OO OSSE ROSA SEARA, 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEGR TELEX 


TELEPH: R 
JERVELLCO (02726, JERVEL P 


27243 


PORTO — PORTUGAL 
LARGO DO TERREIRO; 4 


m.s. OSLO, BERGEN, STAVANGER 
«BREDA» E TODOS OS OUTROS PORTOS 

E DA NORUEGA, COM TRANS- 
(loitedees) BORDO NOS PORTOS BÁSICOS 


ALILIS ELIAS ADORADO AAA AA SA SAO O AAA OLEO AA do 


k 3 
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& KNUDSEN, LTD: 


TELE ape 
aarao JERVEU P 


V//0// 00/0000 O0 OO OO e eli Lil OO OO A 
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LELEPM ELEGAS 


vELUCO! 


FINLÂNDIA 
FINLAND STEAMSHIP COMPANY, LTD. 


HELSINKI 
REST 


HELSINKI, TURKU / ABO, MAN- 
TYLUOTO, HAMINA, HANKO, 
VAASA e RAUMA 


DESCARGA 
DATAS LEIXÕES 


a 


INISSISIASALERASAOO AAA OO OO ORAS OA SAO O OOOPS ES SAS A DOR OO SODA OIIA AAA A AO AAA, 
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JERVELL &.KNUDSEN, LTD. 


TELEGN. TM TELEX 
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NO 


PORTO — PORTUGAL 
LARGO DO TERREIRO, 4 


TETERH 
27243 


JERVELLCO” 02726 JEAVEL P 


SUÉCIA | SvenssaLioym 


GOTHENBURG 


Serviço completo contentorizado para todos 
os portos da SUÉCIA 


m.s. ACEITAMOS TAMBÉM CARGA 


EM GRUPAGEM EM LEIXÕES 


«SIEGERLAND» 
NOS DIAS 11/12 DE SET. 


(Alemão) 
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JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


NA 


TELEPH TEL TELEX 


PORTO — PORTUGAL 


LARGO DO TERREIRO, 4 27243 JER CO 02726 JERVEL P 


DEN NORSK SYD-AMÉRICA LINJE 
(THE NORWEGIAN SOUTH-AMÉRICA LINE) 


BRASIL 


ARGENTINA 


ASSIS 333333 3333333333 333333333 33,33)3) 
SAND NUU TZ 


RIO DE JANEIRO 
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) NAVEGAÇÃO [DIVERSOS 


O Comércio do Porto 


DOMINGO, 7/9/1975 
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ALPORTUGAL LINE 


CNN — COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
CT M — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES MARITIMOS 
O PD E — OLDENBURG - PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFES -- RHEDEREI 
SLOMAN NEPTUN — SCHIFFAHRTS A. G. -. BREMEN 


SERVIÇO REGULAR PARA: BREMEN e HAMBURGO 


TRAFEGO | NAVIOS ] DATAS PORTOS DE DESTINO AGÊNCIAS 
geme a rao 12 DE SETEMBRO | BREMEN e HAMBURGO | BURMESTER & STUVE, LDA. 


ALEMANHA «Seta Cidades» | 14 DE seTEMBRO | BREMEN e HAMBURGO | BURMESTER & STUVE, LDA, 


BENELUSO LINE 


CNN — COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
CT M — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES MARITIMOS 
O PP ID EE — OLDENBURG —- PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFFS -- RHEDEREI 


SERVIÇO REGULAR PARA: ANVERS e ROTTERDAM 


TS 


mm 


TRAFEGO NAVIOS DATAS PORTOS DE DESTINO 


BENELUX | ido e Edo) | 12 DE SETEMBRO | ROTTERDAM | BURMESTER & STUVE, LDA. 


ACEITAMOS CARGAS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO EM REGIME DE FRETE CORRIDO 


AGÊNCIAS 


BURMESTER & STÚVE, LDA. == 
OS AGENTES 


MM NORTEMAR:“ácêncra manemin S RE LD 


R. Infante D, Henrique, 63— PORTO — nss, aan14jsjh. 21970. 220389 -34408. 20596 


P. O. BOX 88 - RUA DA REBOLEIRA, 49 - PORTO 
Telefones : 21789/25566/29952 
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KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 
RUA DAS FLORES, 57 — PORTO — Teles, 27912, 20386 e 31240 


Trânsitos: 


Aceitam-se cargas 
em regime de frete corrido 


KER IME | KELER IME | MARASE | KELLER LME 


EN NNNNINRNt2tt2 MM MMUA31àIXRÊRERIXYRHIXRXTHÃÔJÓIHJÁHÁÁRI 


«MURTEND «DORNACH» «VILLE VALENCE» «LAUPEN» para os portos de 
(SUIÇO) (SUÍÇO), (FRANCES), (SUÍÇO), Via MARSELHA : 
HAIFA, ASHDOD 
9/9/75 18/9/75 20/9/75 28/9/75 FORT DE FRANCE, POINTE À PITRE 
BASSE TERNE e CAVENNE 
GENOVA MARSELHA DUBAI SAVONA PORTOS DO MAR VERMELHO 
SAVONA GENOVA BAHREIN CARRARA PORTOS DO GOLFO PÉRSICO 
LIVORNO LIVORNO E LIVORNO ILHAS MAURICIAS, MADAGASCAR 
é ; a KHORRMASHAHR R COMORES e LA REUNION 
MARSELHA SAVONA MARSELHA Via ROTTERDAM : 
RANGOON 
REVKJAVIK 
E Via HAMBURGO 
Em Aveiro: ou BORDEUS: 
STAVE -= SOC. DE TRANSITOS E ESTIVAS DE AVEIRO, LDA. ABIDIAN, LAGOS, APAPA 
Largo da Apresentação, 18-1.º Esq.º - Telef, 28469 LIBREVILLE, PORT GENTIL 
ONDA SXUULINAARVZ INI 


MULIArIrAntAArareorororaororaorocaooocoororoonorarananoo, 


UNION 

INDUS TRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS 
DO MEDITERRANEO 


MARSELHA, LIVORNO, GÉNOVA 
e TUNIS (E1.) 


«ORSOLA» 
EM 19 DE SETEMBRO 


IBERO LINHAS 


TRANSPORTES, LDA. 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


KZ 


IBERO LINES 


COM SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES PARA: 


HULL, FELIXSTOWE 
e ROTTERDAM 


E RESTANTES LOCALIDADES DO REINO UNIDO, HOLANDA, BÉLGICA 
E ALEMANHA, EM CONTENTORES DE 20º E 40" 
| ACEITAMOS GRUPAGENS 
PRÓXIMAS SAIDAS: 


«CARMEN DEL MAR» (Espanhol) . . .... 
«REY FRUELA» (Espanhol) . . .. cc... 


m/s (ITALIANO) 


Em 11 do corrente 


Em 17 do corrente OS AGENTES: 


VELLILIS III ado 
MM UU LL LULA 


BBB 33333 3) 3333333333 3335 


— Escalas semanais 


— Portos servidos : 


— Próximas saídas : 


Os 


ULEIAIILIRILIA LASAR AREA AO ERRO RE OEA Ee AA RARER AREA 


(/ 


Telefone : 


CUSIIIILILIAIOALIA OO OOO AROS O OO AREAS LE Soro orais 


= darr 
SERVIÇO REGULAR SEMANAL ASSEGURADO 


PELOS PORTA - CONTENTORES: 


PATRICIA V. 109 
PATRICIA v. 110 


NEW YORK 


BOSTON 
FILADELFIA 


NORFOLK 
BALTIMORE 


OS AGENTES GERAIS : 


- ÁSECO - Agência Marítima de Contentores, Lda. 
Rua do Bolhão, 53.4.º e 5.º — PORTO 
Telefones: 300123/380155/380104/319689 - Telex: 22338 


Rua D. Luis |, 20 G-1.º LISBOA 
Telefones: 664170/664150 Telex: 16414 


MU O UU UU A AULA AU 


4/((///////1//4 


14/9/75 
28/9/75 


HALIFAX 
PORTLAND - MAINE 
SAINT JOHN'S (N.B.) 
QUEBEC 
MONTREAL 
TORONTO 
HAMILTON 
DETROIT 
CHICAGO 
TOLEDO 
MILWAUKEE 
- CLEVELAND 


LD AO 


RS 


Raica ear nenem rer eee renreeoernennenanaas 


(MUMMLL LILI OSSO OO OO OO OLL D OO POR ODO 


'R 
N 
3 
s 
3 
R 
3 
NR 
3 
N 
N 
NR 
NR 
R 
3 
KR 
K 
NS 
K 
K 
3 
e 
9 
R 
N 
N 

] 


INDUS TRIELLE 
& 
MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 


PORTUGAL /FRANÇA e vice-versa 
ESCALA DE LEIXÕES PARA: 


BORDEAUX e LA PALLICE 


«ANNE SOEBYE» (DINAMARQUES) 
EM 15 DE SETEMBRO 


OS AGENTES: 


S06. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 -- PORTO 
Telefones : 28906/7/8 e 313050 — Telex: 2352 — DOREY P 


MULA LIS ASAS AAA AA AAA SAS SAS A ASA ASAS AAA A OEA SO SS AAA 


GILIISILILIAEAS AAA SELOS ASA OO AAO OOo OLEOSA ASAS AS LARA O OOo 
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71/0/0000 /MOL VACA A Leto Ci Loo Loo A MU MILA O UA 


ATLANTICA LINE 


SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO DE/PARA LEIXÕES 


— Enchimento de Contentores em dias fixos 


ST. JOHN (QUEBEC MONTREAL-TORONTO-HAMILTON) BOSTON-NEW YORK 
BALTIMORE E NORFOLK 


O n/m «KORMORAN» — Em 12/9-19/9 e 26/9 


Agentes: 
SOC. COMERCIAL OREY & BARROS LEITE, LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 83-1.º — PORTO 


21806 — Telex: 
E7////002000070270 7000070700 70070000 TOTO OUT OU UU ll Ult iliit iii tittitt 


PORTO: 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Dt.º 


Telefones: 59151/2/3/4 
Telex: 22557 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
DE 5. JOÃO 


A. Dr. Antônio Bernardino de Almeida 
PORTO 


CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
OBSTÉTRICA 


Até 15 de Setembro contis 
nuam abertas as inscrições. 


—— 


PAPÉIS PINTADOS 


CASA SILVA 
DESENHOS RICOS 
PREÇOS POBRES 
LOIOS, 69 1º — Toior, 2:767 


LISBOA: 
LARGO DE SANTOS, 18-2.º Esq.” 


Telefones: 662314/674175 
Telex: 16507 


QUER UM FATO 


bem feito por medida, então não hesite, vá à 


CASA OSÓRIO 


Rua do Bonjardim, 278-3º — Telef. 37665 


com CONTRAMESTRES especializados em fatos por medida e de muito 
bom gosto, para Homem, Senhora e Criança. Esta casa tem mais de 500 
padrões à sua escolha e ainda os famosos Tropicais ingleses e Italianos. 
Experimente que gostará. 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 - PORTO 
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S Telefones: 28906/7/8 e 313050 — Telex: 2352 — DOREY P 
SIIIERES ISAAC ERAS ER EEE SEO OO OS ESSAS SORA 


5, 


A MANIA DE 
VENDER BARATO 


SERVINDO BEM 


E] 
leal hánio 


R.SADA BANDEIRA 44 QUO R.ALFERES MALHEIRO, 145 


DO EM ELECTRODOMÉSTICOS 


ASSINE 


VAIRON 
« LAVRADOR» Soc: 

MANCHESTER 

Lisboo/Leixões 

ANDAIRON . — 410/9 

ANDO ; am in 

No PÓVOA DE VARZIM BIAK “no 3/10 


O Comércio do Porto 


POGe er aaquirido nos 


Tabacar. do Gató Académico 
Tabacaria do Café Brasil 
Tabacaria do Café Enseada 
Tabss, do Ostó Guarda-So) 


Quiosque Armando 
Quiosque Als Arriba 


UU ll MOL l LOLA 


SANGLO IBERIAN s/s Co S 


(UU LULU LULU LL 


VW 


ISIIIILISALES ASSAD 


(4) 


Os Agentes Gerais 1 
VAIRON PORTUGUESA, LDA. 
LISBOA : 

Largo de Santos, 3-1º 
Telefones: 608041 (6 linhas) 
Teles. Andatron-Telex 12541 
. 

PORTO : 

R. Nova da Alfândega, 774º 


Telefa 810386 / 24232 / 811671 
Teleg. Andatron-Telez 22722 


NOSIIIIIEEEIIEA AOS OE ORE EO DOSE ds 


(3) 


LUVA POOL OCO 


— Tempo de percurso : 
Leixões/Canadá — 9 dias 
» /USA —W » 


22352 DOREY P S 
/) 


ANN OOSONNNNYY 


ITALPACIFIC LINE 


PROXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA 


LOS ANGELES, HONOLULU, SAN FRANCISCO, 
DAKLAND, REDWOOD CITY, STOCKTON 
PORTLAND, SEATTLE e VANCOUVER, B. CG. 


IRMGARD JACOB — Em 17/18 de Setembro 
GOLDSTONE — Em 2 de Outubro 
STARSTONE Em 37 de Outubro 


N 


AGENTES NO PORTO: 
«INTERNAVE» — Agência Internacional 
———— de Navegação e Comércio, Lda. 
Rua de Ferreira Borges, 57 — Telefones: 29294/24537/36729 
NAN; 
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PAQUISTÃO, ÍNDIA, CEILÃO e BANGLADESH 


SCANDINAVIAN JOINT SERVICE 


THE EAST ASIATIC, CO,, LTD. — COPENHAGEN 
THE SWEDISH: EAST ASIA, CO., LTD. — GOTHENBURG 
WILH, WILHELMSEN — OSLO 


Próxima saída de LISBOA: 


KARACHI e BOMBAIM 


n/m «TIBER» (NORUEGUÊS) — EM 27 DE SETEMBRO 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (Porto), LIMITADA 


Praça General Humberto Delgado, 267 
Telefones: 22215 e 22602 

OOIIIIVINANANAATANArArArarararaororarosrroranoreororenmoando 
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LINHA PORTUGAL/ 
[FRANÇA 


Serviço combinado entre UNION INDUSTRIELLE 
ET MARITIME (PARIS) / N. V. VAN UDEN 
(ROTTERDAM) 


G. T.M. — COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, S. A. R. L. 


ALISILILIS SOLID AAA DA DOAR ODOSSESSASSAO 


=] 


“Saídas semanais entre os portos 
de Portugal e França 


PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR DE LEIXÕES: 


MERWEHAVEN (A) 


(Holandês) 


Para BOULOGNE (se con- 
vier), ROUEN e LE HAVRE 


KATRINE Para BOULOGNE (se con- 
| ) | 

DANCOAST (8) 9/9 | vie), ROUEN o LE HAVRE 

(Dinamarquês) 


ANNE SOEBYE (C) 


(Dinamarquês) 


Para BOULOGNE (se con- 
vier), ROUEN e LE HAVRE 


Agentes no Porto: 


(A) — A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 18 — Telefone: 28741 


(B) = C.T.M. — Companhia Portuguesa de Trans- 
portes Maritimos, S.A.R.L, 


ALAMEDA BASÍLIO TELES, 8 — Telefone: 693141 


(0) - SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 — Telefone: 28906 


CIIILILIALAO DAM AOA AAA OOA LAO AO OO OO A A 
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DOMINGO, 7/9/1975 


O Comércio do Port 
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ANTAGENS PARA TODOS )|;) 


SALDOS 


Sapataria CROLI 


Rua 31 de Janeiro, 170 — Porto 
O SUPERMERCADO DOS SAPATOS 


NÃO VENDEMOS ARTIGO DE SALDO 
VENDEMOS RESTOS DE COLECÇÕES AO PREÇO DE SALDO 


AGRADECEMOS A SUA VISITA 


5º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da notária Lie: 
LIDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 


FÁBRICA DE CANDIEIROS OURO 
LIMITADA 


Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 2 do 
mês corrente, de folhas 60 a 
61, do livro n.º 1366-C, das 
notas deste Cartório, foi la- 
vrada uma escritura, pela qual 
o pacto social da sociedade por 
quotas, de responsabilidade 1. 
mitada, sob a denominação de 
«Fábrica de Candeeiros Ouro, 
Limitada», com sede na Tra- 
vessa do Senhor da Boa Mor- 
te, número doze, da freguesta 
de Lordelo do Ouro, da cidade 
do Porto, foi parcialmente 
alterado, passando o artigo 
quinto a ter a seguinte re- 
êacção: 


ARTIGO QUINTO 


Tanto os documentos de 
simples e mero expediente 
como todos aqueles que envol- 
vam obrigações ou responsa- 
bilidades para a sociedade, 
tais como actos, contratos, 
letras, livranças, cheques se 
melhantes, poderão ser assina. 
dos indistintamente, por qual. 
quer dos gerentes. O sócio 
-gorente Juvenal de Olivetra 
Nunes fica livremente autori- 
zado a delegar os seus poderes 
de gerência, por melo de pro. 
curação bastante, em pessoa 
de sua livre escolha. 


Está conforme, 


O ajudante do Cartório 


a) Tito da Silva Evangelista 


«O Comércio do Porto» 
N.º 96 — 7-9-1075 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUIZO 
2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 7 de Ou- 
tubro próximo, às 10 horas, 
no Tribunal do 1.º Juízo Cível 
do Porto, sito no Palácio da 
Justiça, à Cordoaria, se há-de 
pôr em praça para ser arre- 
matada pelo maior lanço ofe- 
recido acima do valor que lhe 
vai indicado, uma máquina 
facturadora, marca Olivetti- 
Mercador 5.100, com o n.º 
43314, em bom estado, com os 
respectivos acessórios, penho- 
rada aos executados Luís 
Pompeu Vieira Nicola David 
e mulher Rosa Braga Pinto 
Ferreira David, da Rua de 
S. Vitor, n.º 8, desta cidade, 
na execução de sentença que 
lhes move a Olivetti Portu- 
guesa, S. A. R. L. da Rua Sá 
da Bandeira, 819-6.º, desta 
cidade do Porto, cuja máquina 
irá à praça por 80.000800 e 
poderá ser mostrada aos in- 
teressados pelo depositário 
Alberto Sá Gomes de Ollveira, 
viúvo, da Rua Firmeza, 125, 
Casa 4, desta cidade, 


Porto, 9 de Julho de 1975 


O Escrivão de Direito, 
Custódio Ferreira da Silva 


O Juiz de Direito, 
Vasco Tinoco 


Joaquim da Costa 
Ferreira 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora e netos, vêm 
por este ÔNICO MEIO agra- 
decer penhoradamente às pes- 
soas que assistiram ao funeral, 
bem como às que de qualquer 
modo lhes testemunharam a 
sua amizade e participam que 
a missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso se celebra ho- 
je, pelas 19 horas, na igreja 
Paroquial da Foz do Douro, 


Y 


Dr. Marcelo de ari 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praço Humborto Doigado. 25714 
Tol. 21071 


DR. LUIS DE ALMEIDA 


MEDICO ESPECIALISTA 
ORTOPEDIA & TRAUMATOLOGIA 
Consultório Rua do Camõos, 482 

LDL — Tolot 312059 


DR. SILVA JUNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Rins o vias urinárias 
Consultório: Praço de D. 080 |, 253.º 
Tolof. 28965 — Residência: Telet. 481443 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS 

DO APARELHO DIGESTIVO 

Pr. D. Filipa de Lencastre, 22 
Telefone, 23820 


CROLI 
RUA 31 DE JANEIRO — PORTO 


CORRETORES, AGENTES 
E ANGARIADORES 


DE SEGUROS 


A Comissão Nacional de Coordenação dos 
Produtores de Seguros, nomeada para organizar 
a Associação de Classe dos Produtores de Segu- 
ros, a nível nacional, solicita a todos aqueles que 
se considerem abrangidos pelas designações acima 
o favor de contactarem URGENTEMENTE a secre- 
faria desta Comissão, sita na Praça General 
Humberto Delgado, 267 - 4.º — sala 4, Porto. 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MARCADA — Telet. 483053 


Dr. Felino de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças da pelo e venóreas 
R Sá da Bandeira, 746-6.0—Telet. 29531 


Dr. Flávio Guimarães 


CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 
Rvo Rovuma, 164 — Telet. 6894 


DR. SILVA MEIRELES 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Director dos Serviços de Cardiolo- 
gia do Hospital Geral de Banto 
António 
Palácio do Atlântico, 28-2. 
Telefone, 26144 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


TERMAS 


O leitor que padeco de certos 
achaques que 16 podem «er tratados 
im estâncias termais naturalmente já 
dispôs tudo para que as suas férias 
sejam não só umo curo do saúde como 
do repouso. Mas co que. felizmente, 


A Comissão 


ia a ç 
enascimantos avion Eua 
gimo-nos particularmente ao citadino, 
com os nervos perpetuomento em bo 

dió. 


landos após um ano de luta-lut 
do baratundo estrid: 
do trânsito, o espírito 
pressão paro fazer face 
aos arores e é foriuno do vida, o 
córabro em permanente agitação para 
resolver os problemas condentes da 
6 reduzido em 20% ento subsistência. 
> É excs; dição a Pois, opós todos esses meses em 
de frente que o descanso é uma palavra quase 
banido do seu dicionário, uma cura 
de repouso numo estância termal 
CA A 3 preparó-lo-io, com o seu sossego, q 
PORTO PRAÇA DA BATALHA, 921º TELF. 315602 OSS Dat aa “ara a 
+ISBOA-POÇO DO BORRATÉM, 33 s4 TELF. 868552 vidode, 

De cérebro lavado e fresco. o sir 
femo nervoso em condições magnífi. 
cos poderó vir da novo arrostar com 
a trepidonte vido da cidade, 


Esta semana estaremos convosco ao vosso serviço em : 


COIMBRA — Hotel Bragança — Dia 8, 24-feira, das 10 às 19 h 
VISEU — Farmácia <A Medicinals— Dia 9, 3.-fetra, das 10 às 12,30 h. 
AVEIRO — Farmácia Avenida — Dia 9, 3. - feira, das 16,90 às 19 h. 


SALVADOS 


NR-25-62 e BN-30-24, Ver respectivamente na Rua do 
Breyner, 106 e Rua Delfim Ferreira, 176 — Porto. 


Propostas para C. de Seguros Ultramarina — Praça 
D. Filipa Lencastre, 141 — PORTO 


COMUNICADO 


HILÁRIO LEITE FERREIRA 
ERMESINDE 


SALVAÇÃO DOS DIABÉTICOS 


HOTEL ÁGUAS DE MELGAÇO 


RANHADA PESO — MINHO 
Telefone, 42262 — Melgaço 


É aquelo bem conhocido do todos 
polo mou insuporávol sorviço do 
MESA o COZINHA com ou «em 
dista. O quo molhoros comodidades 
oforoco. Agua encanada. «Apparto 
monts». grando esplanada. capela 
com culto todo o axo. garagem o 
Parquo do estacionamento de au 
tomóveis. Preços médicos. A 300 
motros, fronteira aborta para Es. 
ponha. 


CALDAS S. JORGE 


Situsaas vo conceino as r».a a vma 

é oito quilômetros da c ande do Porte 

e servidas Dor otimas carreiras da 
Auto-Viação Fo onso 


Seguros em todos os Ramos 


A fim de prestar uma assistência mais assídua a todos 
os seus Segurados e Amigos, vem por este melo comunicar que 
passou a exercer a sua profissão no Quadro dos Serviços Exter- 
nos, podendo continuar a ser contactado para o efeito, como 
até aqui, para os locais e telefones abaixo indicados : 


Abortas do 16 de Junho 
a 15 de Outubro 


AGUAS SULFIDRATADAS, CLORETA- 


PORTO: Galeria de Paris, 49 — Telefs. 818217 - 86000 - 86006 ORAR UDIDA ESA INDO 


ERMESINDE: Rua Nova Outeiro Sá, 124 — Telef. 970838 | Aconselhamos no tntamemo do rem 
matismo. doenças de pele o doenças 
das vias resoiratórias auporioros 


Balneário mogemo. axsróchado com 
aoarolhos vara aoticação do aorossóis 
e ouros tratamentos espociticos. 


SALDOS, VERDADEIROS SALDO 
AUTÊNTICA REVOLUÇÃO DE PREÇOS! 


cAS 
BLUSÕES 
CAMISAS 
ETC. 


SÓ DURANTE 
DUAS 
SEMANAS 


MALHAS 
AD 
PEUÚUGAS 
GRAVATAS 
ETC. 


NO PRONTO A VESTIR «LUCIUS» 


TRAVESSA DOS CLÉRIGOS, 


(Nova Rua Arq.to Nicolau Nazoni) 


SINDICATO DOS 
DA INDUSTRIA 


TRABALHADORES 
DE CALÇADO, 


MALHAS E AFINS DO DISTRITO 
DE BRAGA E VIANA DO CASTELO 


Rua de S. Marcos, 72-1.º — BRAGA — Telef. 26481 


COMUNICADO 


Convocam-se todos os trabalhadores sócios deste 
Sindicato a participar na Assembleia Eleitoral que se 
vai realizar no próximo dia 27/9/75 das 8 horas às 
15 horas, para eleição dos corpos gerentes, para o 
triénio de 1975/77 nos termos dos nossos Estatutos. 

Nos termos do regulamento eleitoral as mesas de 
voto funcionarão nos seguintes locais: 


BARCELOS: 


Sindicato da Construção Civil — sito na 


Rua Barjona de Freitas, para os traba- 
lhadores residentes não só neste Con- 
celho como também em Vila Nova de 


Famalicão; 


Sede do Sindicato para os trabalhadores 
dos restantes concelhos, 


As listas de candidatura, deverão ser entregues à 
Comissão Directiva até ao próximo dia 17/9/75. 

Essas listas serão compostas de 16 sócios, sendo 4 
para a Assembleia Geral — 1 Presidente, 3 Secretários; 


9 sócios para a Direcção e 


3 para o Conselho Fiscal. 


Foram entregues regulamentos eleitorais aos dele- 
gados para distribuição aos sócios, Os sócios que não 


Braga, 7 de Setembro de 1975 
A COMISSÃO DIRECTIVA 


5º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da notária Lic.: 
LÍDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 


HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 1 do 
mês corrente, de folhas 91 a 
92, verso, do livro número 
1249 - E, das notas deste Car 
tório, foi lavrada uma escri- 
tura, pela qual D. Júlia de Ol- 
vetra Santos, casada com Albl. 
no de Oliveira Miranda, sob o 
regime de comunhão geral de 
bens, moradora na Rua José 
Mariani, n.º 105-1.º, em Vila 
Nova de Gaia e natural da 
freguesia de Mafamude, con. 
celho de Vila Nova de Gaia, 
foi declarada como única é 
universal herdeira de seu pai 
José Francisco dos Santos, fi- 
lho de António Francisco dos 
Santos e de Ana Francisca 
Pedrosa e natural da fregues!a 
de Oliveira do Douro, concelho 
de Vila Nova de Gala, fale- 
cido em sua morada, na Rua 
Guedes de Amorim, n.º 13, 
freguesia de Santa Marinha, 
concelho de Vila Nova de 
Gaia, sem testamento ou qual- 
quer outra disposição de bens, 
no dia 16 de Julho de 1975 no 
estado de casado em primelras 
núpcias de ambos e segundo 
o regime de comunhão aeral 
de bens, com D. Alice de OH- 
velra, moradora na mesma 
rua e número. 


Está conforme. 
Porto, 6 de Setembro de 1975. 


O ajudante do Cartório 
ay Tito da Silva Evangelista 


SINDICATO NACIONAL 
DOS TECNICOS DE DESENHO 


Secção Regional do Norte 


AOS DELEGADOS SINDICAIS 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Delegados Sindicais da Zona da Secção 
Regional do Norte para uma reunião a efectuar-se no Sindi- 
cato dos Trabalhadores do Comércio, à Rua Fernandes 
Tomás n.º 626 no Porte, no próximo dia 8 de Setembro, pelas 
21,30 horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Ponto único: POSIÇÃO DA COMISSÃO DIRECTIVA 
FACE AO PRÓXIMO ACTO ELEITORAL 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


SERVIÇO NOCTURNO DE AUTOCARROS 
NA LINHA 6 
(PRAÇA DA LIBERDADE - MONTE DOS BURGOS) 


Avisam-se os utentes da linha 6 que a partir do próximo 
dia 8 de Setembro, o serviço nocturno será feito por autocarros. 
Por esse motivo as paragens a utilizar devem ser as de auto- 
carros e não as de carros eléctricos. 


Porto, 4 de Setembro de 1975, 


O CONSELHO DE GERENCIA 


AVISO 


Avisam-se os eventuais cre- 
dores do falecido JAIME RO- 
DRIGUES DE OLIVEIRA de 
Santa Maria de Lamas para 
reclamarem os seus créditos 
dentro de trinta dias a seu 
irmão, JOAQUIM RODRI- 
GUES DE OLIVEIRA de San- 
ta Marla de Lamas a contar 
do presente aviso, 


5º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da notária Lic.: 
LÍDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 
MONTEIRO & ROSAS, LIMITADA 


Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 17 de 
Julho do ano corrente, de fo- 
lhas 25 a 26, verso, do livro 
n.º 1248-B, das notas deste 
Cartório, foi lavrada uma es- 
critura, pela qual se procedeu 
ao seguinte : 

a) — José Simões Rosas 
cedeu a D. Maria Cândida Goa. 
calves Monteiro a quota de 
25.000$00 que possuía no ca- 
pita! da sociedade por quotas, 
de responsabilidade limitada, 
sob a firma «Monteiro & Ro- 
sas, Limitada», com sede na 
Rua dos Caldeireiros, 0.º 240, 
da freguesia da Vitória, da 
cidade do Porto; ficando, 
assim, o cedente inteiramente 
desligado da sociedade bem 
como da sua gerência; autori- 
zando, porém, a continuação 
da mesma firma social; 

b) — e o pacto social da 
mesma sociedade foi parcial- 
mente alterado, passando os 
artigos quarto e quinto a te- 
rem a seguinte redacção: 

Artº 4º — A gerência so- 
cial, real e efectiva, dispen- 
sada de caução, e remunerada 
ou não, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, fica 
afecta a ambos os sócios, que 
entre si, e de comum acordo, 
distribuirão os respectivos ser- 
viços. 

Artº 5.º — Tanto os docu- 
mentos de simples e mero ex- 
pediente, como todos aque'es 
que envolvam responsabili- 
dades para a sociedade, tais 
como actos, contratos, letras, 
livranças, cheques e semelhan- 
tes, poderão ser assinados por 
um dos dois sócios, indistn- 
tamente, 


Está conforme. 
Porto, 6 de Setembro de 1975. 


O ajudante do Cartório 
a) Tito da Silva Evangelista 


o 


7 a 27— PORTO 


5º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da notária Lic.: 
LIDIA CRISPINIANO FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º 
CUSTÓDIO BARBOSA, LIMITADA 


Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 25 de 
Agosto do ano corrente, de 
folhas 34 a 36, do livro nú- 
mero 1366 - CG, das notas deste 
Cartório, foi lavrada uma es- 
critura, pela qual se procedsu 
ao seguinte : 

a) — Manuel Ferreira de 
Morais Antas cedeu a Manuel 
João Reizinho Beleza de An- 
drade a quota de 60.000800 que 
possuía no capital da socie- 
dade por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, sob a firma 
«Custódio Barbosa, Limitada», 
com sede na Rua de São Fran- 
cisco, número 4-1. da fre- 
guesia de São Nicolau, da ci- 
dade do Porto; ficando, assim, 
o cedente intelramente desit- 
gado da sociedade bem como 
da sua gerência; tendo, porém, 
autorizado a continuação da 
mesma firma social; 

b) — e os artigos quarto e 
oitavo do pacto social foram 
alterados, passando a ter a 
seguinte redacção : 


ARTIGO QUARTO 


A, gerência social, dispen- 
seda de caução, e remunerada 
ou não, conforme for delibe- 


- rado e assembleia geral, fica 
afecta a todos “todos os sócios, que 


entre si e de comum acordo 
distribuirão os respectivos ser. 
viços, 


ARTIGO OITAVO 


Por falecimento ou interd!, 
cão de qualquer dos sócios, 
continuará a socledade Som so 
sobrevivos ou capazes 
herdeiros do falecido ou res 
presentante do interdito, 


Está conforme, 
Porto, 6 de Setembro de 1975. 


O ajudante do Cartório 
a) Tito da Silva Evangelista 


COMPANHIA AGRÍCOLA 
E COMERCIAL DOS VINHOS 
DO PORTO 


Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 


CAPITAL REALIZADO : 
2.000.000500 


Previnem-se os Srs, Acelo- 
nistas de que, a partir de 12 
do corrente mês e em todas as 
terças e sextas-feiras seguin- 
tes, estará a pagamento na 
Tesouraria desta Companhia o 
dividendo de Esc. 466$93,41 
por acção, cativo de impostos, 
relativo ao exercício de 1974. 

Vila Nova de Gala, 3 de Se- 
tembro de 1975. 


Os Directores, 


Jaime de Olazabal e Mendóça 
— Presidente 

Jorge Maria Cabral Ferreira 

Mário Ruy Flores dos Santos 


EXCURSÕES « POLAR > 


ROMA ANO SANTO — 16 dias 
Part. 21/9 

MADRID — 5 dias 
Part. 20/9 

ANDORRA E LOURDES — 10 dias 
Part. 20/9 

SEVILHA — 6 dias 
Part. 24/9 

ORENSE / FERROL / CORUSA / 
/ SANTIAGO — S dias 
Part. 29/9 


INSCRIÇÕES : 


AGÊNCIA POLAR 
R. Santa Catarina, 92. Tel, 310692 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 4043 


HORIZONTAIS: 1 — Desdenho- 
sa 2 — Dosar. Tu, Nem 3 — 
Ente. Pondere. 4 — Soam. Assar. 
5 — As. Arca, Ler. 6 — área 
Cade. 7 — Ora. Vaso. ts. 8 — 
Úteis. Bdis. 9 — Mofatra. Move. 10 
— Ara, Cá, Ditam. 11 — Merca- 
dores. 


VERTICAIS: 1 — Desarrumam. 
2 — Donos. Ao. Ore. 8 — Está. 
Arrufar, 4 — Saem, Resta 6 — 
Dr. Paco. Btc. 6 — Tosa. Vira 7 
— Uns. asa. Dó. 8 — Dalas. Emir. 
9 — Onerado, Dote. 10 — Ser. R$. 
Eives. dl — Ameaçassem 


IMPOSSÍVEL 


VENDER 
MAIS BARATO 


SERVIÇO JANTAR 


(41 PEÇAS EM LOUÇA) ff 
E 1 SERVIÇO COPOS s0 33005 


998 

- 1955 
708 
11905 
1905 
RÁDIO CORRENTE E PILHAS 1.550S 
ENCERADORA (9 escovas) 16508 
3508 
2805 
3208 
4608 
3958 


ANTENAS — 2 CANAIS . . 
ASPIRADOR AUTO . . . 
CANDEEIROS DE MESA . . 
FRITADEIRA ELÉCTRICA . . 


SECADOR DE CABELO . . 


CANDEEIRO TECTO . . 
MOINHOS ELÉCTRICOS . 


FERROS ageRo tora 
ticos) . . . CRE ie) 


VARINHA MÁGICA (e) copo 
efiliro especial) . . +. 


CHUVEIRO ELÉCTRICO (com 
resistência suplementar) . 


LiQuuICADOR — Mistura- 
COF isa ia PRE 


BALANÇA COZINHA . . . 
BALANÇA QUARTO BANHO 
1 DISCO SINGLE .... 


3 CASSETTES VIRGENS . . 


res 


RED 


TPDISCOMERIS PM 
PORTA CASSETES... 


CAMISAS +... ... 


ARRANJOS FLORES ... 


ESPELHOS QUARTO BANHO 


FARMÁCIAS ARMÁRIO . . 


SAPATOS HOMEM . . . 


SAPATOS SENHORA . . |. 


CHINELAS ORTOPÉDICAS . 


SANDÁLIAS ..... 


CARTEIRAS. . .... 


PRATOS. . 2. . 0. 


COLHEES . . . «o. 


CANECAS . ..... 


MESAS DE CENTRO .. 


TAPETES QUARTO . .. 


CARPETES,, & aaa o 


MOBÍLIA QUARTO 97004 
9.708 


Grandes Armazéns do Povo 
SEDE-RUA DO BONJARDIM, 642 
5.000M2 EM EXPOSIÇÃO 


Esso. 
AINDA DAMOS 
BRINDES 


MOBÍLIA SALA 


O calendário político marcará o 5 de Setem- 
bro como uma data da Revolução de Abril 
As reuniões de Tancos causaram o trans- 
vasar da ebulição que tem vindo a fermen- 
far nos últimos cinquenta dias. A força ven- 
ceu a resistência. Vasco Gonçalves caiu, 
mas fê-lo de pé, deixando talvez até os seus 
opositores a reconhecer-lhe elevada idonei- 
, dade. Foi um homem duro de roer, mas 
nunca escondeu o que queria. Realmente a 
sua transparência torsou-se bem visível. 
Sinceridade. Só a sua ideologia não serviu 
à maioria dos portugueses, facto que não 
deixa de possibilitar que o general tenha 


adquirido direito ao 


respeito e elogio. 


Renunciou, Merece o descanso, 


Entretanto, muito aínda ha- 
verá para dissecar no diagnos- 
ticar da verdadeira «doença» 
quo aflige a crise político 
«militar. O general Vasco Gon- 
calves, ex - Primeiro - Ministro 
de quatro Governos Provisó- 
rios, declinou o cargo de che- 
fe do Estado-Maior General 
das Yorças Armadas na im- 
portante reunião militar que 
decorreu em Tancos, O Exór- 
cito e a Força Aérea entende- 
ram, depois de longa luta, não 
comparecer à A.M.F.A, tendo 
delegado no, respectivos chefes 
do Estado-Maior, generais Car- 
los Fabião e Morais da Silva, 
a missão de, em sua represen- 
tação. apresentar as razões 
que Jevaram à não comparên- 


Ad E) 
ad ind 


prestam à «manipulação polí- 
tica», 

Sousa e Castro fez uma 
análise política da situação, 
atacando de forma evidente a 
Armada, defendendo a posição 
assumida pelos «Nove» como 
a única alternativa de esquer- 
da possível, 

O general Otelo Saraiva de 
Carvalho usou também da pa- 
lavra, fazendo uma interven- 
cão que, se pode chamar 
corajosa. Otelo terá denuncia- 
do, com factos concretos, as 
manipulações e inflnôncias 
partidárias a que og militares 
têm estado sujeitos desde o 
25 de Abril, 

Focou ainda o problema de 
que o Conselho da Revolução, 


que são merecedores os dele- 
gados do Exército ag Conse- 
lho da Revolução apresenta- 
riam, em primeiro lugar, por 
Igual número de votos, os ge- 


nerais Carlos Fabião e Otelo 
Saraiva de Carvalho, seguidos 
do capitão Marques Júnior. 
Depois viriam Franco Charais, 
Pezarat Correia, Melo Antu- 
nes, Sousa e Castro e Vítor 
Alves, Mais distanciado esta- 
ria o general Pinto Soares 6 
ainda “Corvacho, Macedo, é 
Ferreira de Sousa, surgindo, 
por último, Vasco Gonçalves, 


CHEGOU A FALAR-SE 
EM GUEERA OIVIL... 


No final da assembleia do 
Exército, depois de ter lido as 
conclusões, Vasco Lourenço 
afirmou «que tudo so estava a 


O PASSAR DO TESTEMUNHO — Pinheiro de Azevedo e Vasco Gonçalves. Uma última reco- 

mendação. Há quem diga que os caminhos serão iguais. O VI gémeo do V? Nada disso. 

Pinheiro de Azevedo pretende um leque grande de opções políticas no seu Governo. Amigos, 
amigos, mas Governos à parte... Será? 


ela destes dois ramos das For- 
cas Armadas. E, segundo uma 
fonte militar digna de crédito, 
não estava previsto que, nes- 
tas circunstâncias, a Assem- 
bleia do MFA, desfalcada da 
maioria dos seus delegados, 
reunisse e tomasse decisões 
sobre a constituição. A mesma 
fonte acrescenta ser de espe- 
rar que, a breve trecho, secto- 
res militares possam vir a con- 
testar a representatividade 
desta Assembleia do MFA, 
em virtude das ausências do 
Exército e da Força Aérea. 

Vasco Gonçalves não era 
o único ponto de desacordo. 
Muito, mas muito mais há quo 
clorificar As fardas dos mi- 
litares terão de deixar de es- 
tar tingidas com cores palí- 
ticas, partidárias E tal «lim- 
peza» semelhante descolora- 
cão, não 6 tarefa fácil, 


A CORAGEM 
DO GENERAL OTELO 


Mas passemos q fazer um 
ponco de história, no sentido 
do esclarecermos o leitor o 
também nó, nos enfiarmos 
mais um pouco na teia difícil 
da política e das «tricas» mili- 
tares. 

Na assembleia do Exército, 
que decorreu na manhã de 
sexta-feira, registaram-se in- 
tervenções dos capitles Vasco 
Lourenço e Sousa e Castro. 
O primeiro terá denunciado, 
em termos «duros e claros», 
manobras & que ag Forças Ar- 

têm estado sujeitas, 
oriticando as cúpulas que se 


quando tomava qualquer de- 
cisão, tinha sempre de consi- 
derar a reacção de certas uni- 
dades, o que patenteia o exer- 
cício de presrões que vão con- 
tra a prática democrática, 

Os ânimos aqueceram, ten- 
do-se registado uma violenta 
intervenção do major Dinis de 
Almeida do RALIS, que velo 
a abandonar a sala. 

Os resultados da votação 
secreta sobre a confiança de 


tentar para evitar confronta- 
ões» 

E Tancos, na verdade, es- 
teve com ambiente bélico. 
Muito nervoso. Receosamente, 
à boca pequena, falava-se em 
guerra civil. E os oficiais pare- 
ciam acreditar nisso, tal era a 
intranquilidade. 


Vasco Gonçalves chegou. à 
Escola Prática de Engenharia 
com ar cansralo. A assembleia 
durou até cerca das nove ho- 
ras da noite. Tudo parecia de- 
sanuviar-se. Vasco Gonçalves 
abandonou a sala do cinema 
da unidade às cinco e meia. 
Com ele a renúncia ao poder 
das armas. 

Mais tarde o extenso comu- 
nicado. Já todos os portugue- 

tomaram conhecimento 
lo. E agora? 


Vasco Gonçalves afastou-se. 
Totalmente desamparado, um 
homem só. Deixou de ser um 
travão. Rata livre para que a 
Revolução prossiga de acordo 
com os desejos da maioria, 
será? 

E o grupo dos «Nove»? A 
Armada vetou Vitor Orespo. 
Há poucos meses um quase he- 
rói no dirigir a descolonização 
de Moçambique. Figura enalte- 
cida por Samora Machel. Agora 
um direitista, segundo Rosa 
Coutinho e outros. Vamos lá 
compreender isto! Melo Anta- 
nes é Vítor Alves também fo- 
ram arremessados para o lado 
dos inúteis? E at6 a Costa, 
Martins, espada-mor de Vasco 


x 


Gonçalves, a Força Aérea lhe 
cortou os Voos... 

Estes militares manter-se- 
-Ho no Conselho da Revolução ? 
Costa Gomes continuará a ncu- 
matar a chefia do Estado- 
-Maior General das Forças Ar- 
meadas? 

Corvacho, homem e militar 
do 25 de Abril, asperamente 
castigado pelas gentes do Nor- 
te, perdeu o lugar no Conselho 
ds Revolução, Deixará o co- 
mando da Região Militar do 
Norte? 

Varela Gomes (inimigo das 
gentes é dos ares nortenhos), 
Ramiro Correia e Dinis de Al- 


Otelo Saraiva de Carvalho, 
no intervalo do saborear duma. 
chávena de café terin dito : 

«Agora é preciso que apren- 
damos todos, que nos esforce- 
mos por aprender aquilo tudo 


que não nos quiseram ensinar, 
ao longo de anos. Agora é pre- 
ciso que os tipos do 25 de 
Abril saibam qual é o caminho 
efectivo. Agora, em meu en- 
tender 6 preciso encontrar um 
novo Programa do M.F.A. O 
outro, puro, da autoria prati- 
camente de Melo Antunes foi 
óptimo para o momento. Mas 
agora teremos de arranjar ou- 
tro. Só o futuro dirá se conse- 
Eulmos alcançar a unlão, a 
unidade. E que falta que ela, 
nos faz. E que precisa ela é». 

Uma sério de perguntas 
que o tempo próximo dará res- 
posta. A reflexão de um gene- 
ral muito bombanleado com a 
invectiva popular. Mas Otelo 
colocou o dedo na questão, E 
urgente unidade nas Forças 
Armadas. B urgente que o 
M.F.A. regresse a 25 de Abril 
de 1974. Onde está esse ideal? 
Não tardará que os portugue- 
ses cheguem a conclusões. 
—J. QUEIROS 


O VI GOVERNO 
EM MARCHA 


Ontem, os contactos com 
vista à constituição do VI Go- 
vemo Provisório, A manhã 
foi de grande actividade no 
Palácio Nacional de Belém, 
em virtude da presença de 
representantes de nada me- 
sos de seis partido, mercê do 
alargamento das consultas 
fil pd ao MES e ao 


Com audiências escalona- 
das em intervalos de meia 
hora, foram recebidos pelo 
general Costa Gomes e pelo 
vice- almirante Pinheiro de 
Azevedo, segundo a ordem de 


Salgado Zenha, Lopes Car- 
doso e Jorge Campinos, do 
Partido Socialista; Emídio 
Guerreiro, Magalhães Mota 
e Sá Borges, do Partido Po- 
pular Democrático; Alvaro 
Cunhal e Octávio Pato, do 
Partido Comunista Português; 
Freitas do Amaral e (3 aro 
da Costa, do Centro Demo 
crático Social; José Tengar- 
rinha, António Galhordas e 
Lindim Ramos, do Movimen- 
to Democrático Português; 
e, finalmente, Nuno Teotónio 
Pereira, Afonso de Barros e 
Augusto Mateus, do Movi- 
mento de Esquerda Socia- 
Lista. 


Embora pouco tenha 
transpirado quanto aos re- 
sultados dos contactos, re- 
corda-se que do conjunto de 
condições apresentadas pelo 
P.8. e pelo P.P.D,, até agora 
só o afastamento de Vasco 
Gonçalves da chefia do 
EMGFA teve cabal satista- 
ção —, sem dúvida que o 
novo chefe do executivo pro- 
cura a coligação ideal para 
o seu gabinete. 

Uma questão, no entanto, 
que, para já, não teve expli- 
cação, foi a ausência de re- 
presentantes da U.D.P. e a 
presença do M.E.S., isto reia- 
clonando os partidos com à 
ordem de grandeza expressa 
nas eleições para a Assem- 
bleia Constituinte, 

— Acho que algo de posi- 
tivo se adiantou esta manhã, 
embora não possa saber o 
que se passou ou val passar 
com os demais partidos — 
diria o O líder socialista Ma- 
rio Soares (acabado de re- 
gressar de Londres) à saída 
do Palácio, 

— O ponto de vista do P.S. 
— acrescentou — mantém 
de pé as condições já torna- 
das públicas, para voltarmos 
so Governo. 


MILITANTES DO MES 
DETIDOS EM CASCAIS 


O núcleo de Cascais do 
MES informa, em comunicado 
que foram presos quatro dos 
seus militantes «por estarem 
a pintar uma parede em 
frente do Quartel do CIAAC»: 
No referido documento sa- 
lenta-se que «a pintura em 
causa subordinada ao tema 
«Reaccionários fora dos quar- 
téis. já» parece ter causado 
efeitos no CIAAC, ao ponto 
de sairem dez militares, co- 
mandados pelo capitão Mau- 
rício, aos tiros sobre os res- 
tantes militantes presentes, 
que entretanto se puseram 
em fuga, 

E, o comunicado prosse- 
gue: 

«Enquanto as pinturas fas- 
eistas do ELP, do MDLP, etc» 
continuam a aparecer todos 
os dias em Cascais, sem que 
haja actuação do CIAAC para 
as actuações progressistas ati- 
ra-se a matar em nome da 
«ordem» como foi afirmado 
por militares do CIAAC, pos- 
teriormente contactados. 

Pergunta-se: quem são os 
oficiais do CIAAC com medo 
desta palavra de. ordem? 
Como é admissivel que pren- 
da militantes progressistas 
por acusar reaccionários? 
Que pensarão os soldados do 
CIAAC dos oficiais que 
actuam de forma manifesta- 


mente reaccionária? O MES 
considera ser urgente umia 
clarificação da situação no 
CIAAC de forma a que acções 
como esta não se possam re- 
petir. 

O MES considera condição 
fundamental para que a po 
pulação de Cascais possa con- 
tinuar a confiar na vontade 
dos revolucionários do M.F.As 
que os militantes revolucio- 
nários sejam imediatamente 
soltos e os responsáveis seve. 
ramente punidos», 

Por outro lado, um oficial 
daquela unidade, em declara- 
ções prestadas a um vesper- 
tino da capital, afirmou que 
a pintura feita pelos militan- 
tes do MES foram considera- 
das pelo graduado que estava 
de serviço, o capitão Mauri- 
cio, como uma provocação 
não só ao CIAAC, mas a to- 
das as Forças Armadas. 

Assim, o que motivou a 
detenção dos militantes foi 
não o local em que fizeram 
a pintura, na parede em 
frente ao quartel, mas q con- 
teúdo do «boneco», 

Entretanto, o núcleo do 
Movimento, em Cascais, co- 


lou um cartaz no local em 
que explica que a pintura em 
causa representava um sol- 
dado a dar um pontapé no 
graduado com uma cruz suás- 
tica. 


LIBERTADOS 


SOLDADOS DA 


Os le e quatro militares 
da Polícia Militar, que se en- 
contravam presos, em virtude 
de ferem contestado, e mesmo 
recusudo: o embarque de tro- 
pas para Angola, foram liber- 
tados, segundo se lêinum comu- 
nicado, ontem distribuído à 
população. 

Esta atitudo das autoridades 
prisionais militares deve-se — 
segundo alguns círculos — a um 
ultimato que teria sido lançado 


P.M. 


pelos soldados do Regimento 
de Polícia Militar de paralisa- 
rem todas as actividades da- 
quela unidade, no caso de os 
seus camaradas não serem-li- 
bertados, FRp 

As. mesmas. fontes afirmam 
que contrariamente, à posição 


dos oficiais da unidade, 'os mi- 


«A MARÉ 


COMUNT 


FOI SUSTADA...» 


— escreve o 
«New York Times» 


NOVA IORQUE, 6— O Mo- 
vimento das Forças Armadas 
«deu novas probabilidades à 
liberdade» ao eliminar o ge- 
neral Vasco Gonçalves do Con- 
selho da Revolução, considera 
hoje em editorial o «New York 
Times». 

«A maré comunista foi sus- 


sáveis militares — acrescenta — 
deverão voltar-se agora para 
os Partido Socialista e Popu- 
lar Democrático, 

«Essa cooperação seria a 
melhor garantia para uma evo- 
lução pacífica de Portugo! que 
já sofreu muito no caminho da 
liberdade, da democracia e da 


tada de maneira decisiva», solidariedade com o mundo 
observa o jornal, Os respon- ocidental» —F. P, 
ITALIANOS 
COM MEDO 


DE LISBOA ! 


MADRID, 6 — Segundo a 
agência espanhola «Cifran, o 
paquete soviético «Taras 
Schevchenko», com 425 turis. 
tas italianos a bordo, teria 
substituído a escala prevista 
em Lisboa por Arrecife de 
Lanzarote (Canárias) «devido 
à insegurança política em 
Portugal». 

O correspondente da agên- 


cia nas Canárias acrescenta 
ser possível que outros navios 
estrangeiros troquem Lisboa 
pelas Canárias nos seus eru- 
zeiros invocando as mesmas 
razões. 

O «Taras Schevcheskor 
fundeou hoje em Arrecife, 
tendo os passageiros visitado 
a região vulcânica do Sul da 
Ilha, — F. P. 


CDS CONTESTA 


BRIGADEIRO 


Do Partido do Centro De- 
mocrático Social recebemos 
um comunicado, do qual ex- 
traímos o seguinte : 

«O CDS — Partido do Cen- 
tro Democrático Social, to- 
mou conheciment, pela Im- 
prensa Diária, do Comuni- 
cado do Comando da Região 
Militar do Norte de 31 de 
Agosto findo, sobre o qual se 
sente obrigado a esclarecer : 

1—Não mos recordamos 
que o brigadeiro Corvacho te- 
nha tido ou tentado quais- 
quer contactos com o nosso 
Partido; parece-nos até que 
os tem evitado, na medida 
em que não temos obtido res- 
posta às cartas, entregue nos 
Serviços do seu Q.G. 

2—0 brigadeiro Corva- 
cho afirma-se, mais uma vez, 
apartidário nas suas atitu- 
des e decisões. Todo o Povo 
do Norte conhece o «aparti- 
darismo» do brigadeiro Cor- 
vacho. 

Todos sabemos como o bri- 
gadeiro Corvacho, então che- 
fe do Estado-Maior da RMN, 
mas a orientar directamente 
estas operações, foi «parti- 
dário» aquando do Congres- 
so do CDS e do assalto às 
suas sedes em 11 de Março de 


CORVACHO 


1975. O brigadeiro Corvacho, 
como Militar consciente das 
suas -responsabilidades, não 
deve ter desconhecido que to- 
ram as suas tropas quem, no 
11 de Março, abriu as portas 
da nossa sede aos assaltam- 
tes e que foi perante a sua 
passividade e, quase diria- 
mos, colaboração, que os tan- 
dos de desordeiros e gatunos, 
a coberto da protecção do 
«apartidarismo» do então co- 
ronel Corvacho, se lançaram 
ao assalto não só das sedes 
do CDS, mas também de uma. 
casa particular e de uma Re- 
partição do Estado, que nada 
tinham a ver com o CDS! 

O «apartidarismo» do bri- 
gadeiro Corvacho, já então 
comandante da RMN: foi 
sentido e medido por quem 
esteve no Comício do CDS de 
Guimarães em 20 de Abril 
passado. Os participantes no 
Comício viram-se cercados e 
ameaçados por tropas do 
«apartidário» brigadeiro Cor- 
vacho e atacados a tiros de 
arma automática por civis 
postados numa casa frontei- 
ra. As tropas do brigadeiro 
Corvacho, respeitadores do 
«apartidarismos do seu co- 
mandante, ameaçaram fazer 


ro pe 28 EA 


EU É QUE vou 


fogo contra «Povo» que se 
encontrava no Teatro Jordão, 
mas não impediram que o 
franco atirador continuassee 
a atirar contra os que se en- 
contravam no Teatro Jondão, 
Lembra-se, sr. brigadeiro, ou 
os seus subordinados actua- 
ram fora das suas instru- 
ções ? 

Outra prova do <«apartida- 
rismo» do brigadeiro Corva- 
cho é a forma como tem sido 
cuídados os direitos dos Mi- 
libamtes e Simpatizantes do 


ENSINAR A ESSES MA/ 
NIPULADORES DE CU- 


PULA O QUE É O 


PODER POPULAR!!! 


ALGUEM SE LEMBRA 
ELES «CRAVOS DE ABRIL» 


? 


CDS presos há meses sem 
culpa formada, Não esquece- 


tidos, culpados confessos de 
ilegalidades comprovadas, 
têm sido imediatamente á- 
bertados após a detenção. 
Não é verdade, sr. brigiadei- 
ro? Recordamos-lhe o caso 
de há dias em Amarante, 

3 — No Comunicado do Co- 
mando da RMN pretende es- 
tabelecer-se paralelismo em- 
tre a vinda de Pára-quedis- 
tas, Ubertar Os sitiados pela, 
escumalha arruaceira do 
País e pelas tropas do então 
coronel Corvacho, com a dos 
Fuzileiros e Ralis ultimamen- 
te enviados para RMN. 

Não será necessário, cre- 
mos, recordar ao brigadeiro 
Corvacho que a vinda dos 
Pára-quedistas lhe foi IM- 
POSTA, contra sua vontade, 
para resolver um caso que 
ele mão quis resolver. Lem- 
bra-se, sr. brigadeiro, do tmis- 
te espectáculo que foi o cerco 
ao Palácio e a invasão do 
mesmo pelas tropas do seu 
Comando ? 

Foi por apartidarismo que 
assim procedeu ? 

4— Nega o Comando da 
RIMN que, depois de o briga- 
deiro Corvacho ter assumido 
o Comando, não foram orde- 
nadas quaisquer buscas de 
armas às sedes do CDS. O 
brigadeiro Corvacho não se 
lembra das buscas feitas em 
24 de Abril e 10 de Maio de 
1975 na nossa sede da Rua 
Gonçalo Cristóvão? Ou fo- 
ram feitas sem sua autori- 
vação e conhecimento ?». 


(Ler mais noticiário 
ma 7.º página) 


